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Las garantías jurídicas 
en el Municipio 

o • 

E s p rec i so q u e n a d i e se engafle s a b r é 
loa resu l tac ios priiHiarós d e i m a refor­
m a v e r d a d e r a m e n t e a u t o n ó r a i c a en mt i -
ciios Mun ic ip io s . I.o,s r e p a r o s s e c u l a r e s 
ü o n t r a l a i ibertad, coinuQal n o son ca­
p r i c h o s o s . Sin, t e n e r el d o n de l a ¡profe­
cía, a c e r t a r á el q u e p r e s u m a l a s c a í d a s 
de u n eníeá'jno q u e i n t e n t e c a m i n a r des­
p u é s die l a r g o s a ñ o s de pos t sac ión . H a ­
b rá , p u e s , a b u s o s , y—*n a l g u n o s lugar 
r e s — s e r á n és tos m á s ^ s o n a d o s <iue los 
a n t e r i o r m e n t e come t idos . P « r o n o e s t á 
el r e m e d i o en m a n i a t a r a l Municipáo', 
s ino en v igo r i za r lo , a laj vez que se h a 
b i l í t a n m e d i o s ef icaces p a r a p r o t e g e r l a s 
dearechos e i n t e r e s e s l eg í t imos , v í c t i m a s 
pos ib les de l a a u t o n o m í a tocal. 

L a pr incipia l c a r a c t e r í s t i c a de l dere­
cho púb l ico m o d e r t t o es l a do que en él 
n o esfcáai los i n d i v i d u o s a l aarbitrio del 
goibeman.te, s i no íjue, s i é s te i n f r i nge 
l a l ey o b l i g a t o r i a p a r a todos , t i e n e n 
med ios j u r í d i c o s d e e x i g i r el r e spe to a 
s u s der re t ios , l a p ro t ecc ión a s u s i n t e ­
r e se s y l a r e s p o n s a b i l i d a d del que loa 
v u l n e í a o ipierjudica. E l p r o g r e s o del de-
redbto p ú b ü c o s e m a n i f i e s t a p r i n c i p a l -
l oea t e en el p r o g r e s i v o ensancliaimleTi-
to d e l a z o n a p r o t e g i d a -por esos mediosv 
Creada , cuaaado p a s ó e l c a n d i d o opti­
m i s m o T^volticionaSfío, u n a v e r d a d e r a 
jor isaüoción, comenzó p o r p o n e r a sa lvo 
los dererihos "inás iim.pf)rtaníeis; exten­
díase l u e g o p a u l a t i n a m e n t e a iodos loa 
de red i t t s p r o p i o s , h a s t a quie t a m b i é n loa 
l ^ í t í m o s in leneses s e v i e r o n p r o t e g i d o s 
p o r éDa. Como dice B o g g i a n o , « m i e n t r a s 
;iina; i n j u s t i c i a p u e d a c o n s u m a r s e y per ­
m a n e c e I m p u n e , ñ o p o r defecto de los 
hojnbres , s ino de s u s miísmas ins t i t uc io ­
nes, tfí s i s t e m a a d m i n i s t r a t i v o r e v e l a r á 
estaip u t íces i tado die pe r í ecc ionamien to i ) . 

E n el o r d e n m u n i c i p a l , e s a pa-otecclóu 
puede s e r come t ido del P o d e r c e n t r a l , 
m e d i a n t e l a futella ad lmin i s t r a í i va y el 
conoc imien to d e los r e c u r s o s de a l z a d a 
contl"a los a c u e r d o s de A y u n t a m i e n t o s 
y a l ca ldes , o. p u e d e t r a m i t a r s e como u n 
l i t igio e n t r e el Mun ic ip io y el p a r t i c u ­
l a r a n t e u n j u e z o t r i b u n a l , med ian te , 
el .ejercicio de acc iones p a r a l a defen­
sa de de rechos e i n t e r e s e s . 

I>entro d e l r é g i m e n t o d a v í a vigente* 
'cuando e s c r i b i m o s e s t a s l í n e a s , l a p ro ­
tección pol" l a v í a a d m i n i s t r a t i v a es p r e ­
dominan te , , p u e s t o "que, soibre i m p o n e r ­
se como p r e v i a a l a j u r i sd icc ión conten­
ciosa, sólo a ella, p u e d e n a c u d i r los que , 
no s i e n d o t i tulareis de u n de recho per-
/ecto a t r e p e l l a d o vost i yií?. ' iJgida lo If'y 
o su f ran per ju ic io en su's i n t e r e se s Lo 
peor es que , g ' rac ias a ese p r c d o m m i o , 
el P o d e r c e n t r a l , q u e in f luye a priori 
Bn l a a d m i n i s t r a c i ó n c o m u n a l m e d i a n t e 
la a p r o b a c i ó n r e q u e r i d a p a r a los m á s 
i m p o r t a n t e s a c u e r d o s munic i tpa les y el 
n o m b r a m i e n t o y • s u b o r d i n a c i ó n de los 
alcaldes, t o d a v í a t i e n e o c a s i ó n de r e ­
solver a posteriori sobre t o d o s los acue r ­
dos m u n i c i p a l e s c o n t r a los que a l g u i e n 
recur ra . M e d i a u t e e s o s ' d o s h i los , e r a n 
m a n e j a d o s po'r los cac iques , a t r a v é s del 
minis ter io o de los Go'Bie.rnos civiles, to-

• dos los A y u n t a m i e n t o s de E s p a ñ a Mien­
t ras n o s e a n c o r t a d o s , el c a c i q u i s m o 
conse rva rá su p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o . 

Es v e r d a d q u e ex is te el r e c u r s o con-
tencioso-administe 'a t ivo, p e r o l a m i n u c i o ­
sa cons t rucc ión l ega l de su concepto , 
r e s t r i c t ivamente in t e rp l r e t ada por • la ju ­
r i sprudencia , i m p i d e s u e jerc ic io en l a 
inmensa ¿mayoría de los a b u s o s y ex t ra -
l imitaciones. Su, r n i s m a ef icac ia s e h a U a 
cons iderab lemente d i s m i n u i d a por el 
costo del p r o c e d i m i e n t o y l a compos i -
sión de los t r i b u n a l e s p rov inc i a l e s . 

Ahora bien, sea c u a l fue re el v a l o r de 
una b u e n a o r g a n i z a c i ó n do l a s a d m i n i s ­
traciones loca les (y n o s o t r o s lo e s t ima­
mos en m u c h o ) , c u a n d o se t r a t a de u n 
pueiílo i n d i v i d u a l i s t a , como es el i .ues-
tro, n a d a p u e d e s u p e r a r l a ef icacia de 
los medios o t o r g a d o s a c a d a suje to pa ­
ra, g a r a n t i r sus p rop ios de rechos , s u s 
propios i n t e r e s e s y a u n los comu.ne3- a 
todos, que n o le afecten de^ m o d o sií gu ­
iar. P o r o t r a p a r t e , a t o d a a m p l i a c i ó n 
de facu l tades debe a c o m p a ñ a r u n a u ­
mento de responsa-b i l idad y el es tablec i ­
miento de los m e d i o s p a r a ex ig i r la . 

Ese e.B el c a m i n o ma,rea„<io ' po r todos 
los que en los ú l t imos a ñ o s p r e s e n t a r o n 
proyectos o p r o p o s i c i o n e s de r e f o r m a , 
como lo,s s eñores M,a,ura, Goicoechea y 
Gascón y M a r í n . Si el nuevo r é g i m e n lo­
cal coincide con l a o r i en t ac ión d i seña ­
da en estos a r t í c u l o s , a ú n h a b r í a de 
irse m á s lejos. 

Carác te r inmedi3 ta ro .en te e iecut ivo de 
los a c u e r d o s m u n i c i p a l e s ; s u p r e s i ó n de 
los r ecu r sos g u l i e r n a t i v o s ; posible ' ejer-
cieio del r e c u r s o centencioso-a ,dmin1st ra-
tivo por in f r acc ión de ley, v u l n e r a c i ó n 
do derecho y a b u s o o desv iac ión de po­
der, a m p l i a m e n t e c o n c e d i d o ; a ,bsoluta 
g ra tu idad de d i c h a j u r i s d i c c i ó n ; refor­
ma de los t r i b u n a l e s p r o v i n p i a l e s ps . ra 
impedir que s e a n in f lu idos po r cons ide­
raciones p o l í t i c a s ; cons igu i en t e modif i ­
cación de los p r ecep to s q u e . b o y r i g e n 
las cuestioiEí.s de c o m p e t e n c i a : eficaz 
íistabJecimisnío de l a r e s p o n s a b i l i d a d 
civil de a.utoridad:; í , f u n c i o n a r i o s y jue­
ces: ho a h í u n índico de l a s r e f o r m a s 
que deben a c o m p a ñ a r a u n r é g i m e n lo­
cal a u t o n ó m i c o . M u c h o s h a n de ser los 
que no a p e r c i b a n ,su t r a s c e d e n t a l i m p o r ­
tancia, pero a n i n g u n o de los que , p a r a 
aphcar lo con r e c t i t u d o p a r a b u r l a r l o 
con segur idad , e s u í d i a r o n el derecl io, se 
les o c u l t a r á eme, s in e s a s g a r a n t í a s , l a 
reforma que p a r e c e i n r a i n c n t e se r ía u n 
«arabio, no u n p r o g r e s o . 

Lilis JCBDÜMA 

Los socialistas pierden 27 
puestos en Hamburgo 

o——-

El casicilíer pedirá hoy la dlsolu-
cióü del Reichstag 

HAMBURGO, ."5.—Lae eiecoiones munioi-
pales celebradas en el territiorio de Hamburgo 
íiaa constitiiJdo un nuevo y, grave fracíKo pa­
ra el partido sdoiaUsta, el cual ha ¡perdido 
27 puestos y también para los d&móoratae. 

Los comunistas .han ganado seis puestos 
más y los partidos de la derecha 18. 

HACHA LA DISOLUCIÓN B E LA CAMAEA 
B E E L I N , fí.—^Parece innainente la disolu­

ción del Ii,eichs.tag. Bn efecto, la fracei-ón 
socialista, reunida ésta tarda en sesión pie-
naria, ha decidido mantener su actitud res­
pecto a la revisión de la tercera ordenanza 
gubernamental y entablar un debate acerca 
de las enmiendas presentadas por ella. 

El presidente fíbert regresará esta, noabs 
a Berlfn. 

El canciller tiene el propósito de someter­
le esta misma noche la decisión del partido 
socialista, exponiéndole que, no habiendo po­
sibilidad de que contiuúe la inteligencia cor 
los partidos de oposición, el Gobierno se. Vffl 
obligado a solicitar la disolución del Reichs-
tag. 

En los c«ntro» parlamentarios se cree que 
la disolución se deoretatá a principios de la 
próxima semana. 

La fracción del c«ntro, que se ha reunido 
esta tarde, ha votado vms, ne-solución en fa­
vor da Ja disolución del Eeic'hstag y pidien-
'Ao nuevas elecciones para el mes de abril. 

TBATADO COJIEBCIiiL CON ITALIA 
ROMA, 5.—Según notipias de la Prensa ro­

mana empezaría próximamiente iwgociaciones 
sobre un Tratado de oomeroio entro I tal ia y 
Alemania, 

CONTRA LA PESETA!El ^¡^Q c o m i s a r i o e n Mel i l la 
Una sola operacióa da 2.000 libras 
provoca e» nuestra moneda una 

baja de 45 céntimos 

E n l a sesión, d e B o l s a d e a y e r su­
frió l a pese ta u n a i m e v a b a j a da consi ­
d e r a c i ó n . 

De l i b r a s sólo se c o n c e r t ó u n a p a r t i ­
d a de 2.000 a 35,22, es dec i r , con 45 

-03- -

Sale para Tafersit el comandante general. Con­
voyes a Farha y Tifarauín 

• Q Q 

(COMUNICADO DB ANOCHE) 

Zona onental.—En la enfermería de Driua 
fallecieron ayer <¡aiw y soldado del Tercio 
Alejandro Pérea MarUnez y Juan Iháñez 

cén t imos de a l z a s o b r e el c a m b i o del d í a j Aforííne^, heridos días pasados en Tafersit. 
a n t e r i o r . Sin e m b a r g o , h a b í a o fe r t a d e ' , ^ ^ rmexfe de la mañana de hoy desem-
naoneda ing l e sa . ._ ™ j , - — • baroaron fuerzas del Tercio que venían 

Tamlbién^con los d ó l a r e s se r ea l i zó u n a i ""*""" "JV-^'?'^ '-' *f MalUn de Extrema-
aura,, habiendo continuado las primeras al 
campamento^ de Ben-Tieb y el baialión en 

so la o p e r a c i ó n : da lO.OCR), q u e alcanz,q 
r o n e l c a j n b i o ' d e a,to, o s e a con 10 cén­
t i m o s de a lza . 

Los f r ancos se o p e r a r o n en m a y o r es-

lesta plaza. 
A las- siete horas de hoy salió del campa­

mento de Tafersit -una, compañía de Inge-
ca la , c e r r a n d o a ,33,30, con a l za de 50 nieron para arreglar pasos en el barranco 
cén t imos , h a b i é n d o s e hec i io l a s s iguien- j .'ís'K, 2/ al propio tiempo se llevó convoy de 
t es p a r t i d a s : 

150.000 a 33,10, 50.000 a 33,15, 150.(K)0 
a 33,20, 50.000 a 33,25 y 50.000 a 33,30. 

LA LEY MUNICIPAL 
Cien páginas de l a «Gaceta» 

E n la Dirección general do Administración 
local se trabaja en la penosísima tarea de 
corregir las pruebas del proyecto de Régimen 
ínunicipal. 

Se necesitarán para la publicación del de­
creto unas cien páginas de la «Gaceta:» y 
esta desmesurada extensión obligará, al so-
Ineterlo a la firma de eu majeístad, a pres­
cindir de algunas fórmulas protocolarias, por­
que en lugar do ir todo el proyecto escrito ^ ^ ^ ^ ^ ^ j 
en papel vitela, sólo se presentará en esta ' 
forma el decreto de promulgación, y se acom-

De parte de las industrias interesadas do pañará un ejemplar i ng reso da la edición 
los dos países, se hacen ya los preparativos, oficial. 

LO DEL 
-aEj-

Un gran temporal en Cuba 

LA HABANA. 3.--Una gi 
ha, dcsenciaonado sobre la? 
los de Cuba. Varias onibar 
la? han naufraj;ado. Tod.og los vajx)res pes 
gjieros SA han refugiada en ios puertos. 

an tempest.ad se 
eo.-itas oricnta-

:'ar;ionGs posque-

Un factor de desorden 
L a ú l t i m a n o t a of ic iosa de l D i r ec to r io 

t e r m i n a con este p á r r a f o : 

«Cada día es más intensa la actuación del 
Consejo Supremo, al que se han venido en­
comendando funciones difíciles, porque a él 
confiadas ofrecen la mayor garant ía ; pero no 
puede desconocerse que la atención pública 
está, sobre todo, pendiente de la resolución 
que recaiga en \m causas derivadas de los 
sucesos militares del año 21 , las cuales, BÍ 
han necesitado tan larga tramitación, fué, 
sin duda, para su completo esclarecimiento. 
A su fallo so llegará en breve, y este mo­
tivo de pasión, qua no ha dejado de ser apro­
vechada por ioa agitadores, qn,idará desva­
necido.» 

N o p u e d e n e g a r s e q u e en lo que res ­
p e c t a a l a po l í t i c a den t ro , d e l a P e n í n ­
su l a , l a ú l t i m a se imaua se h a s e ñ a l a d o 
p o r u n a n o t a b l e : miejoría d e l a s i t u a ­
ción. N o es e x t r a ñ o . Se a c e r c a r á p i d a m e n t e 
l a r e so luc ión de l . p rob lema m á s g r a v e 
d e l a po l í t i ca e spaño la , , el de l a s res ­
p o n s a b i l i d a d e s , de a,cuierdo con l a s exi­
g e n c i a s de l a j u s t i c i a , p o r el i m p e r i o 
d e los t r i b u n a l e s c o m p e t e n t e s y dentro, 
de ,1a más e s t r i c t a legal idad ' . 

L a n o t a s e ñ a l a el efecto p r i n c i p a l q u e 
e s t á l l a m a d a a p r o d u c i r el t é r m i n o de 
La cues t i ón d e l a s responsabil idacl tes , 
cu .aodo r e c u e r d a q u e h a s ido <(motivo 
d e p a s i ó n , a p r o v e c h a d o p o r l o s a lbo ro ­
t a d o r e s » . S í ; lo qfue es a n t e s q u e l a 
m i s m a j u s t i c i a p a r a l a soc iedad , el or­
den , e s t a b a prof imdajmente i n t e r e s a d o 
e n q u e l a s r e s iponsab i í idades dejen, p o r 
fin, de seir u n a c a u s a p e r m a n e n t e de 
p r e o c u p a c i ó n en l a m a r c h a de n u e s t r a 
po l í t i ca . 

Si, pues , a l g u n o hu,biere que n o vie­
se en los fal los c o m p l e t a m e n t e sa.tísfe-
chos s u s a n h e l o s de jus t i c i a , n o obs t an ­
t e la,s g a r a n t í a s m á x i m a s q u e l a s l eyes 
p r o c e s a l e s n o r m a l m e n t e a p l i c a d a s ofre­
cen, debe p e n s a r q u e el o r d e n soc ia l 
r e c l a m a que se e l im ine c u a n t o a n t e s el 
f ac to r de p e r t u r b a c i ó n q u e i m p l i c a el 
p r o b l e m a de l a s ¡ responsab i l idades . 

T o d o s debemos f e l i c i t a m o s de que des­
a p a r e z c a ese mot ivo de p a s i ó n de n u e s ­
t r a v i d a po l í t i ca , y ,m,uy e s p e c i a l m e n t e 
los h o m b r e s civi les p a t r i o t a s q u e a lg i in 
d í a ha.n de e m p u ñ a r l a s r i e n d a s del Go­
b i e r n o . ¿ E r a para , a l g u i e n dudoso que 
en el r é g i m e n antigu.o c o n s t i t u í a el p ro ­
b l e m a u u escollo i n s u p e r a b l e ? 

De s u e r t e que , a u n q u e el Di rec to r io 
sólo h u b i e s e coniseguido ese r e s u l t a d o 
ú t i l de s u ges t ión , y es b ien ev iden te 
q u e s u l a b o r es m u c h o m á s . ex tensa , los 
pol í t icos civi les d e b e r í a n a g r a d e c i m i e n ­
to a l Gob ie rno . 

Creemos q u e a s í deben s e n t i r c u a n t o s 
a m e n a s u p a t r i a p o r e n c i m a de s u s 
a f i c iones p a r t i d i s t a s , o "es cpie l a pas ió t í 
ofusca s u p e n s a m i e n t o . 

La previa censura 
N o c o m p r e n d e m o s l a i n t e m p e s t i v a a lu ­

s ión (¡ue El Sol n o s d i r ige , p r e s e n t á n -
dono,s como objeto excepc iona l de los fa^ 
vores de l a c e n s u r a . 

E n p r i m e r l u g a r , conoce EZ Sol que 
no es e x a c t o el hecho d e t a l e s favores . 
M u c h o s d í a s h e m o s h a l l a d o en o t ros pie-
i 'iódioos, en El Sol m i s m o , n o t i c i a s y co­
m e n t a r i o s ccue E L DEB.ÍLTE n o p u d o pu­
b l i c a r ; y si de a q u í n o d e d u c i m o s l a te­
s i s c o n t r a r i a , de q u e l a c e n s u r a t e n g a 
con los d e m á s diairios m a d r i l e ñ o s com­
p l a c e n c i a s q u e r e h u s e a n o s o t r o s , se des­
p r e n d e , e n cambio , l a p u r a r e a l i d a d de 
que E L DEBATE n o es n i m á s n i m e n o s 
q u e s u s co legas , y q u e el «soplo» de El 
Sol c a r ece en abso lu to de f u n d a m e n t o . 

E n s e g u n d o t é r m i n o , n o vemo.s la con­
v e n i e n c i a de a c e n t u a r d i s c r e p a n c i a s en 
e l p u n t o de v i s t a de E L DEBATE a c e r c a 
de l a c e n s u r a , c u a n d o es lo c ier to que 
a n t e s de l l ega r a ese p u n t o h a y u n ca­
m i n o c o m ú n , en que n u e s t r o c r i t e r io y 
el c r i t e r io do El Sai y los d e m á s per ió­
d icos p u e d e n co inc id i r . 

L a iSupresión t o t a l do l a p r e v i a censu­
r a n o s p a r e c e r í a c o m p l e t a m e n t e i n a d e ­
c u a d a a l a s c i r c u n s t a n c i a s , y a p t a sólo 
p a r a p r o v o m e r ( p e r t u r b a c i o n e s , de q u e 

b r a d o . P e r o es qu.e-, a u n subs i s t i endo , 
¿ n o conviene a t o d o s q u e se e je rza de 
l a m e j o r m a n e r a , y n o cabe qxie se per ­
feccione el r é g i m e n a c t u a l ? C r e e m o s 
q u e áí. 

E l Di rec tor io , e n g e n e r a l , h a s ido to­
l e r a n t e con la i n f o r m a c i ó n y el comen­
t a r i o d e la P r e n s a rospec to a los p rob le ­
m a s n a c i o n a l e s . E n m u c h o s d e ellos, co­
m o el e c o n ó m i c o y el de l a r e f o r m a de 
l a e n s e ñ a n z a , l a c e n s u r a a p e n a s h a in ­
t e rven ido . P e r o en o t r o s do v e r d a d e r a 
t r a s c e n d e n c i a , com'O el f e r rov ia r io v el 
de M a r r u e c o s , pci- e jemplo , n o sólo s e 
reís t r ingió v re.stí-irg'e pyt?'aordjn,v.'iani( n 
te l a l i b e r t a d de op in ión , s ino que , a 
Juic io n u e s t r o , con d a ñ o p a r a l a c a u s a 
púb l i ca , y a u n con pe r ju i c io de l a s mis ­
m a so luc iones q u e a l Gob ie rno i n t e r e s a ­
r í a p r o m o v e r . E v i t a r e n lo pos ib le es tos 
casos , y p r o c u r a r e n t o d o s l a s m e n o r e s 

municiones a la posición d'e Casa Fortifica­
da,, con la protección de la tercera bandera 
del Tercio, una batería de montaña, y una 
compañía del batallón de G-aadaíajara., que­
dando terminados los trabajos a las doce y 
treinta y retirándose las fuerzas al campa­
mento, teniendo que lamentar las siguientes 
bajas: del Tercio, alférez .José Bone.i, menos 
grave; soldados José Espejo Peña, leve.; Ma­
nuel Rodrigues:, grave ; José Ruin, menos 
giave ; Enrique OH, menos grave ; Francisco 
Gómez, rrienos grave ; José Ferreiro, grate ; 
de ohuses: soldados Sebastián Regidor y 
Adolfo Alonso, contusos; del tercero de mon­
tana: cabo José Antegui, leve; del parque 
móvil: Francisco Imela, menos grave ; ca­
miones blindados : sargento Miguel González, 
leve; soldado regimiento África afecto a di­
chos camiones José Sarceló, grave ; ba-tallón 

ajara: Teniente Arturo Martínez Bar,-
grave, y soldado Salvador Rauset, meno» 
grave. 

Desde el campamento de Quebdani se ha 
llevado hoy convoy de Intendencia y muni­
ciones a Farha y Tifarauin, protegido por 
una colum.na mixta, habiéndose efectuado-sin 
novedad y emprendido el regreso, sin que a 
la hora de este parte haya llegado aún al 
campamento. A las trece horas de hoy mar­
chó a Tafersit el comandante gen-eral con 
jefe de Estado Mayor. 

.Aviación ha reconocido el frente y arro­
jado bombas 7,ntr\i Beni-Medien, Beni-Ru-
yahi y cuenca del Kert. 

Zona occidental.—Sin- novedad. 

Se cpeFará m a i a n a o pasado 
E l marqués de Estella llegó a la Preídden-

c'a a las seis de la tarde y dijo que en África 
hay completa tranquilidad, que no se inte­
rrumpirá hasta el viernes o el sábado en 
que se hará la operación. 

E l alto e m i s a r i o a Malilla 
T E T P A N , 5.—^El alto comisario, general 

Aizpnm, ha salido esta mañana con direc­
ción a MeUUa. 1J© acompaña el general de 
Estado Mayor i^eñor Correa y todo su Ciiar. 

gí-neral 

despedida, dándose ovaciones y vifSfSS M 
España. 

El múeUe se hallaba ropteto jie gente y el 
buque empavesado. 

Acudieron las autoridades y el pueblo en 
masa. 

La base ds r e sana 
V I T 0 E L 4 , 5 La hexta batería del segun­

do regimiento de Artillería de montaña, de 
í/uarnioión en ésta, salió en tren militar con 
üirección a Alicante para constituir la nue­
va base de reserva. La quinta, batería del 
mismo Cuerpo saldrá esta madrugada. 

Forman el total de la expedición 437 sol­
dados, tres tenientes, dos capitanes y un co­
mandante. 

* * * 
(ZARAGOZA, 5.—En tren especial marchó 

esta tarde a Calatayud, desde donde seguirá 
hasta Alcoy, un batallón dol regimiento del 
lnfa,nte. 

Acudieroíi a la estación a de-spedir a los 
expedioionai-ios tedas las autoridades y nu­
meroso público, que vitoreó entusiastamente. 
•.i i as trapas. 

, _ „ -«-«-o- — — ~ • 

te i 
* 1> » 

fa las 23,15).-MELIfiljA, 5 fa las 23,15).—A las nueve 
d i la. noche, y a bordo del cañonero «,Ijaya», 
llegó a ©st.a plaza el alto comisario, acx>m-
pañado del general Correa y de todo su cuar­
tel general. En el puerto fué recibido por el 

m o l e s t i a s p a r a los pe r iód icos c o n s t i t u y e ' g e n e r a l Alda ve, jefe de los Cuerpos 
Un i n t e r é s g e n e r a l de l a P r e n s a , que en ' 
m a n e r a a l g u n a r e c h a z a E L DEBATE, b i e n 
q u e subordinán.diolo a l igeneral^ íde la' 
n a c i ó n , de q u e l a censulra p r e v i a n o s e a 
s u p r i m i d a . 

Lo que más importa 
No sólo «escuchamos» la réplica del Dia­

rio de Barcelona a propósito de nuestros ar­
tículos sobre Gamoens, sino que lo hacemos 
con gusto, sin «pegar» y sin^ que el colega 
barcelonés tenga que mostrarse, por consi­
guiente, émulo de la magnanimidad de Te-
místocles, cuyo ejemplo invoca. 

E a su nuevo escrito Diario de Barcelona 
ya rio encuentra extraño el recuerdo del 
centenario de Gamoens, y aun califica de 
excelente el artículo del señor Bonilla y San 
Martín, para quien no hubo ninguna salve­
dad en la alusión primera del Diario a los 
intelectuales madrileños. Ahora ,insista el 
colega <en mantener el fondo de sus afirma­
ciones : que el hispanismo de Camoens no 
es un caso excepcional, sino corriente en 
.a l i teratura lus i tana; que la tradición por­
tuguesa sobre el concepto de España es con­
traria a la de Castilla; que «la reconstruc­
ción! de la Patr ia esxjañola no tiene otra so­
lución que la que Portugal representa>. 

,Con advertir que nada hemos dicho sobre 
tales afirmaciones, quedaría contestado Dia-
ric de Barcelona. 1-Tos bastó var en el cente­
nario de Camoens una fecha ds gloriosa re­
cordación y evocadora de enseñanz-áe opor-
tuii.£sima,s sobre el concepto de la Patr ia 
española para que E L DEBATE notase esa 
fecha y refrescara d ic tas enseñanzas. Con­
tra ' la prolijidad, la oportijnidad y el tono 
del comentario que nuestros artículos mere-
oieron. al Diario de Barcelona, se escribió 
nuestra contestación, no contra su tesis. «Ba­
chillerear» eupon© aquellas dos circunstan­
cias, de espacio y tiempo, inadecuadas a un 
discurso, que a nosotros nos parecieron con­
currir en el comentario del Diario de Bar­
celona; no implica error en el razonamiento. 

Por lo dem<4s, fiel aquí el colega catalán 
a su carácter, nos haco la justicia do creer 
q.ue lo que inás nos importa es la «materia 
patriótica de que se trata» y no el «modo 
con que ha sido por nosotros y por él trata­
da». Pero sobre «la materia.» es también 
bastante conocido el criterio de E L DEBATE 
para que se le pueda suponer un hispanismo 
rneraJnente académico. ¿Acaso ignora Diario 
de Barcelona, n i ignora ninguno de nuestros 
lectores, lo que E l DEBATE piensa respecto 
a la política española, respecto, a la admi­
nistración "y lenguas regionales? ¡Si son es­
tos los temas casi ininterrumpidos de' n-ues-
tros artículos! IJO «académ,ico» es, pues, du­
dar o afectar ignorancia de nuestro hispa­
nismo, porque no lo hayaanos expuesto en 
tesis tan fáciles y rotundas como ]a.s dei Dia­
rio de Barcelona; e igualmente académico 
seria seguir disscutiendo, cuando lo que im­
porta—como dice muy bien .el periódico ea-
talá.n—«es que, dejándonos , de estériles po­
lémicas, procuremos t-odos olvidar lo que nos 
separa para atender a lo que nos une». Al 
menos en este caso, no hay d u l a de que el 
Diario de Barcelona y E L DEBATE están uni­
dos en su admiración a Camoens y en su 
adhesión al sentido hispánico ;qu9 Camoens 
representa. 

y repre-

Rykof estuvo el martes en BeiUn 

h a s t a a h o r a , p o r f o r t u n a , n o s h e m o s li- je con diestino a Londi^s . 

LONDRES, 5.—Telegrafían de Berl ín al 
«Daily Mail» -que el corresponsal del dia­
rio ruso «Rrd» amuncia que Rylsof, sucesor 
da Len ine , pasó ayer por ÍSerlín, de cuya 
cap i ta l salió po r la t a r d e , s igaieodo s u ^íiía-iohe el bataUSn ejcpedioionario del regimien-

senfcaeiones civiles y militares. Tambiéa se 
hallaban en los mueUes Abd-el-Kader, Dris 
Biffi y Selaui. Ija estancia del alto oomisa-
ri . será larga, pues dentro de dos o tres 
días llegará su familia. Mañana marchará a 
Ouebdani. 

Ai'm. no ha regresado el comandante ge­
neral. Marzo', de Dar Dríus , para donde sa­
lió esta mañana. 

E s t a tarde salió una columnna para llevar 
un convoy a Farha y Tifarauin. 

Se hallan incomunicadas telefónicaminte 
las posiciones de Bentieb, Casa Fortificada, 
Dar Mizzian y Dar Drius. 

—Procedente del aeródromo de Los Alcá­
zares ha llegado hoy un hidroplano pik'tado 
por el sargento del Tercio Kiriguin, de na­
cionalidad rusa. La escuadrilla que r . n . d a 
el comandante Romero reconoció esta mrfia-
na Ja zona rebelde. 

—Esta tarde se ha celebrado el e ' i t i trro 
da eeis legionarios muertos en las i> media-
oion«B de Benítez y Tizzi-Assa. E n el Hos­
pital Docker ingresaron hoy heridos 17 sol­
dados del Tercio. 

H a llegado el intendente general A.'zpuru. 
B a marchado a ,Madrid el teniente coronel 

de Artillería de la Armada, señor t ' ranco 

Cíoncentraíción dlsaelta 
M E L I L L A , 5.—^Procednte de Algeciras he-

gó el vapor «Hespérides» conduciendo a un 
batallón de Extremadura , que manda el co­
mandante señor Reina,. 

—El general Marzo, con su cuartel gene­
ral , marchó a la una de la tarde a Drius. 

—¿Las bateria.s de Tifaruin impidieron s, 
los grupos enemigos que se fortificaran en 
las inmediaciones. 

Una , concentración que conducía ganad-o 
por las faldas del Mehallast, fué dispe.rsada 
por la artillería de Afru. Los enemigos Cjue 
^ • -f-Ttiticaba-i! en la,3 proximidaes de xiía-
reuin intentaron hostilizar, pero un servicio 
de descubierta de artillería les ahuyentó. 

« * » 
OE'ÜTA, 5.—^El «Hespérides»,-que hace eJ 

servicio del coreo, no ha venido hoy por 
tener que embarcar al batallón de Extrema­
dura, que, guarnece Algeciras, y llevarlo a 
MeliUa. 

E l correo llegó en un falucho motor. 

Salida d© tropas 

ALICANTE, 5.-—A mediodía Uegó el ba­
tallón de Vizcaya, procedente de Alcoy, no 
habiéndolo podido hacer de madrugada, se­
gún se había animciado, por po disponer del 
material necesario la Compañía de ferroca­
rriles del .Norte. 

Desde la estación los tropas, acompañadas 
de la banda de música del regimiento do 
la Princesa,, desfilaron hasta el muelle, don­
de se agolpaba inmenso, gentío que les acla­
mó con entusiasmo. 

A las doce y media revistaron, las fuerzas 
los generales Bermúdez de Castro y Riquel-
me, y seguidamente se les sirvió un rancho 
frío. Terminado éste se procedió al embar­
que en el «Marqués del Campo», que zarpó 
a las dos y media de laj tarde, entre gran­
des aplausos y a los acordes de la música. 

Estjj tarde embarcaron en el vapor «Tin­
tero» las ametralladoras e impedimenta del 
mismo batallón. 

También han embarcado el material da 
Intendencia de la brigada de reserva, tropas 
de Sanidad o Ingenieros telegrafistas. 

Todos los barcos surtos en el puerto apa­
recen empavesados. 

» * * 
MAHON, 4.—^Cumpliendo órdenes eupa-

riores, ha embarcado a las nueve de esta no-

El nuevo presidente de 
ia C 

Los representantes .de las Federaciones 
Católico-A.grarias han tenido un angular 
acierto al elegir por aclamación presidente 
de su organismo supremo al excelentísimo 
señor conde da Casal, que tantos méritos 
tiene contra»dos, por su labor constante y efi­
caz en favor de la agricultura española. 

No es el! señor conde de Casal un desco­
nocido en, el campo de la acción agraria ca­
tólica. H a fundado, en efecto, una porción 
de Sindicatos agrarios, que ha protegido, 
ayudáódoles en toda, clase de ocasiones y 
p'oniendo a disposición de los mismos las 
dehesas que;jef)Osee en la provincia, de Tole­
do ; ha puesto a contribución, siempre qire 
los labradores lo necesitaron, su influencia 
como senador y su valimiento personal; for­
mó parte- dei la Jun ta Consultiva del Secre­
tariado Nacional Católico-Agrario; pertene­
ció a la -Junta del Centenario de San Isidro 
Ijabrador; apenas conoció, por últ imo, el 
propósito de construir en Madrid la Casa del 
Ijabrador, se apresuró a cooperar con su 
óbolo, entregando al indicado fin la canti­
dad de .'i.OOO pesetas. 

Cunsigncmos, por lutimo, un hecho recien­
te que acredita p! carácter social del pre­
sidente de la Confederación: 

Enterado e l conde de Casal de que los la-
bradorp" iM pueblo de Noez dí«!e.aba.n nfir 
quirir la propiedad da una dehesa que lle­
van en arrendamiento, le lia faltado tiempo 
para ofrecérsela, <-on el fin de que se par­
cele equitativamente entre ellos. Y no ha 
parado aquí su generoso proceder, sino que, 
habiéndosele dado cuenta de la imposibili­
dad «n que s-e verían los socios de allegar 
la cantidad necesaria pa,ra eb pago, se halla 
dispuesto a darles tantos plazos cuantos ne­
cesiten para abonar el precio de compra con 
toda la holgura deseable. 

El Consejo Ferroviario aprueba 
la base primera 

o——. . 

Bn la sesión celebrada ayer, bajo la pre­
sidencia del señor Machimbarrena, siguió el 
Consejo estudiando con el mayor detenimien­
to los importantes puntos a que se refiere la 
base primera relacionados con la adquisición 
de material de todas clases y obras de am­
pliación y mejora de las redes actuales, así 
como cuanto afecta a cOiistrucción de nuevas, 
líneas férreas y otras independientes de las 
redes hoy en explotación. 

A continuación se trató de las fechas de 
reversión de las concesiones y en relación con 
ellas de la fija.ción de' los términos máximos 
de las nuevas cargas. 

Quedó .aprobada la bsjse primera. 
Hoy no se reunirá el Consejo para dar lu­

gar a que Ics vocales preparen sus trabajos, 
proposiciones y enmiendas. 
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'—«ü»—' 
PROyiNGIAS.—^Hoy es esperado en Bar­
celona el Rey de Holanda, que, en -viaje 
de recreo, visitará Madrid y otras pobla­
ciones españolae.—.IJOS carniceros de Ca­
latayud, por no habérseles autorizado im 
aumento en el preoio de la carne, sa nie­
gan a sacrificar.—Los últimos temporales 
que azotaron la región valenciana han 
ocasionado la pérdhia de un 40 por 100 
da la cosecha de naraaja, pendiente de 

recogida (pátgr 2) . 
—«o»— 

EXTRANJERO Theunis ha sido enoar-' 
gado de formar Gobierno,—En Inglate­
rra habrá este año 1.400 miUones de . j)e-
setas de superiivit.—-No es cierto que ha­
ya muerto Obregón.—Cuatocientas sacu­
didas sísmiras en Costa Rica ; la capital, 
ha sufido grandes daños.—El, califa ha 
salido para Suiza.—Los socialistas derro-
• tados en Hamburgo (páginas 1 y 2 ) . 

—«o»— 
E L TIEMPO (Pronósticos del Servicio 
Meteorológico Oficial)..—Son probables los 
vientos del Este en España y la nubosi­
dad debe aumentar en Andalucía y La­
vante. Temperatura máxima en Madrid, 
11,8 grados, y mínima,. 1,7. E n provin­
cias la máxima fué de 19 grados en Ge­
rona y Alicante y la mínima de 4 bajo 

cero en Teruel. 

^ iág M^ói i j , a l que se tóbutó nna gran, 

Asamblea preparatoria 
de la Juventud Católica 

o—r 

Un Secretariado provisional, nom­
brado por el Primado, dirigirá ia 
Juventud hasta que se reúna la Pri­

mera Asamblea general 
o 

Las Asociaciones existentes con­
servarán plena autonomía en lo que 
no se oponga los estatutcs de la 

JuyentUQ Católica hspañoia 

Absoluta sttiaisióu al Episcopado 

Diversas personas que han trabajado eu 
la organización de Juventudes Católicas, 
saceraotés, rehgiosos. y jóvenes, se han re­
unido en Madrid, convocadas por el Carde­
nal Primado, ios días 2 y y, para tener un 
primer cambio de impresiones acerca del 
raodo práctico de organizar la Juventud Ca­
tólica Española, y preparar las líneas gene­
rales de un proyecto que había da someter 
al Cardenal Primado. 

Asistieron los señores don ,Hernán Cortés, 
canóniigo d e Toledo, i-epresentante del Cár­
dena! i-Timado; reverendo padre Pedro Ayala 
(8. J , ) , de ia Confederación d© Congrega­
ciones Marianas,' ' de Madr id; padre Igna-
nadio de la Cruz-, de los Sagrados Corazo­
nes, de Mirnda de E b r o ; don, José Ariz-
fcumuño, de la d'ócesis de Vitoria; don Juan 
francisco Correas, canónigo de Granada ; 
reverendo don Julián Massana, padres 

Salesianos, de Madrid; reverendo don Pedro 
-Martínez Pardo, del Seminario Gonoihar de 
Madrid ; reverendo don Juan Arrabal, de la 
Juventud Catól'ca de Avila; reverendo don 
Alonso París, de la dióf;esis de Salamanca; 
don Ángel Herrera , presidente de la Asooia-
ció Católico Nacional de Propagandistas; don 
Manuel Marina, don Santiago Fuentes Pila, 
don Feriíando Martín-Sánchez y don José 
María de la Torre, del Centro de Propagan­
distas de Madrid; don Ramón iSierra, del 
Centro de Bilbao; don José Guayar t , del 
de Zaragoza; don José Medina, del de Se­
villa; don Eudaldo Malendres, de la dióce­
si-; de Tarragon.á; don Juan Baetons, de la 
Juventud Católica de Barcelona; don Jeró-
niino Massanet v don Gabriel Gili, de la 
diócesos de Mallorca; don Nicolás Alber-
tis, de la de Salamanca; don Adrián Sán­
chez, de la Juventud Católica de Cebreros; 
padre Fernando Vives del Solar (S. J . ) , de 
Madrid., y don José Luis Palomera, consi­
liario de la J . C , de Avila. 

Elegido presidente el señor Fuentes Pila, 
también designó la Asamblea por aclama­
ción para Ja IMesa al señor Medina Togores, 
vicepresidente; al_ señor don Hernán C | i i 
tés, canónigo de Toledo, que Hevaba la í-í-
presentaoión del Cardenal Primado, y el ,pa-

p j r s Pedro .^yaia, de la Confederación d& -Ir:-
veutudes Marianas, y actuaron de secretarios 
los señores L a Torre, que representó a Es ; 
paña en el Congreso Internacional de Juve,n-
tudes Católicas de Innsbruck, y Melendres, 
d«i Tarragona. 

Leédo por el secretario el proyecto de Re­
glamento de la Asamblea fuá aprobado y 
S6.guidaraente se entró en el orden del día. 

Comprendía éste los siguientes pun tos : 
Primero. Examen del proyecto de base? 

estatutarias de la Juventud Católica Espa­
ñola. 

Segundo. Examen de l modelo de Cen­
tros Parroquiales de Juventud Católica. 

Tercero. Respuestas a las preguntas del 
Secretariado de la Internacional, y 

Cuarto. Plan de organización y propa­
ganda de la Juventud. 

Bases p a r a el e s t a t u t o 
de la Jnven tnd Catóücü 
Española . 

La Ponencia sometió unas bases para la 
redacción del Es ta tu to de la Jiiveniaiá Ca­
tólica Española, que fueron aprobadas por 
la ¡Asamblea con carácter provisional, para 
ser elevadas a la aprobación del Cardenal 
Primado, y que en ext,raoto soin ooiho si-
gue-n: , , .:-•;.'. 

La base primera establee© qne é l fia ,áé,.,, 
l i Juventud Católica Española: es infor­
mar la vida intelectual y moral de loa jó­
venes en los principios de la Religión Ca­
tólica, habituarles a la profesión franca y 
sincera de su fe, educarles prácticamenta 
en el cumplimiento de sus debeies indivi> 
duales, sociales y ciudadaaaos, capacitarlos 
para su futura actuación profesional y cor­
porativa según los principios del Evange­
lio y las hormas de la Iglesia y mantener 
en ellos vivo y eficaz el espíritu de amor, 
adhesión y obeaiencia a la Santa Sede y 
al Episcopado español. 

En cuanto a lá constitución, objeto de 
la base segunda, la Juventud Católica Espa­
ñola se compone del conjunto de las Asoy 
eiaciones juveniles católicas extendidae por 
Espafia, feabarEdais ies4atutatíameñt^ é t la 
Confederación. El núcleo principal que* has­
ta jlegar a la Confederación podrá haber es 
el Centro de Juventud Parroquial, Uniones 
locales, diocesanas o provinciales y archidio-
«esanas. 

P lena autonomía y l iber­
t ad de las Asociaciones ad-
lieridas. 

Las Aslociaciones juveniles actualmente 
existentes o que se funden en lo sucesivo po­
drán pertenecer a la Confederación, aun-, 
qua no sean parroquiales, si aceptan ios 
estatutos y se adhieren conforme a ehos 
a la Unión local diocesana o provincial co­
rrespondiente. Todas las entidades adheri­
das a la Juventud Católica Esjpañola con­
servarán plena autonomía y liljertad^en lo 
que no se oponga a los estati^tos. 

E l Gobierno de la Confedferación (ba­
se IIDl corresponde a la Asamblea General, 
el Consejo Confederal y el presidente da la 
Confederación. 

Integran la asamblea el presidente y los 
consejeros confederales, los presidentes, de 
las Uniones regionales pro-vinciales o dioce­
sanas y el representante electivo de cada 
una de éstas. Se reúne ordinariamente cada 
dos años, y tiene a su cargo aportar y modi-
ñoai- los Esta tutos , elegir los consejeros y 
examinar las. cuestiones que lel presidente le , 
proponga. . ' 

_B1 Consejo Confederal se compone Se con, 
sejero.9 natoa qu« son los presidentes de las. 
Uniones archidiooesanas, regionales y electi­
vos, que designa la Asamblea. Duran cuatro 
años y son renovables por mitad. El número 
de consejeros electivos será de 12. Sus funcio­
nes son velar por el cumplimiento de los Es­
tatutos e interpretarlos, admitir o excluir a 
núcleos juveniles de toda d a s e , resolver los 
conflictos que surjan entre ehos y tomar las 
iniciativas que juzgue coavenieutes para el 
mejor oimipíimiento de los ftnea sociales. E l 
jgresidente de la Confederaeién será Regido] 
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por el Consejo y durará en su oaryo dos años. 
La Base IV De los CSonsllislIos establece 

qué toda^ las a>sooiaeione« tendrán Uno nom­
brado poc ©1 ordinario respectivo. E l consi­
liario de la Confederación tendrá voz en las 
Asambleas generales y en ol Consejo Coníei-
deral ; cuidará de que la Confederación se 
mantenga fiel a sus fines, podrá oponeree a 
(¡UB se discuta en las Asambleas generales de-
mantenga ñel a íáus finés; podrá negar el in­
greso a cualquier ent idad, y convocará a 
asambleas especiales de consiliarios. 

Para pertener a la Juventud Católica Es­
pañola (base V) será preciso haber cumpli­
do los die? y seis años y no tener más da 
treinta y cinco, aunque los miembros del 
Coriisejo y el presidente podrán desempeñar 
BUS cargos hasta los cuarenta. Podrán cons-
tituiree grupos de aspirarles con jóvenes da 
doce a diez y seis años. _ 

Por útimo (Base VI Régimen ti-ansitorio), 
en tanto no se reúna la primera Asamblea 
general, funcionará como órgano superior de 
la Confederación un Secretariado central, 
compuesto de un secretario y seis oonsejeiros 
asesorados por un consiliario, nombrados iwr 
¿>1 (Primado, con la .misión de redactar sobre 
estas bases un pro;rectO' de Estatuto de la 
Confederación y los'modelos de Estatutos de 
las Asociaciones archidiocesanas, regionales, 
diocesanas, provinciales o parroquiales; orga­
nizar la pj-opaganda, admitir Asociaciones, os­
tentar la representación de la Juventud Ca­
tólica Espaüola, preparar la primera iVsam-
blea general y desempeñar las atribuciones 
del Consejo Coafedcral. 

Eeunida la A^.^mblea general y aprobados 
los Estatutos, ~se procederá a ©lección del 
Consejo Confodernl, cuyo presidente recibirá 
del secretariado provisional la documentación 
y los fondos exir-tcntes. 

Cesará entonces de funcionar el secretaria­
do provisional y quednra .constitu'da defini­
t ivamente la Juventud Católica Española. 

OTROS ñCt íERDOS 

Ea Asamblea aprobó después un Modela. 
d(. RegJamenlo Je un Centro pafraquial de 
Juventud Católica y unas Kormas y prodedi-
micntos para Ir, organización de la Juventud 
Católica de España. Tres ideas fundamenta­
les informan estas normas, que son : 

1) Coordinar o reunir los núcleos de jó­
venes nuo existen en España ; 

2) Cooi>erpr a la fundación de los nuevos 
núcleos que surjan, y 

3) Ponerse de acuerdo con otras organiza-
clones nacionales de Acción católica que pue­
dan favorecer !a creación de «núcleos de ' Ju­
ventud Caíolica. 

Finalmente, respondiendo a los deseos de 
los últimos Pont-'fices, y especialmente de f̂ '' 
Santidad Pío XI . do que h s Juventudes cstó-
licss tomen parte activa en la propaganda 
misional, v en cumplimiento de la determi-
noción adoptada por el I I I Congreso Interna­
cional do Juvetud Cr tóbci de Innsbruck. la 
Asamblea acordó que el ideal de la propagan­
da mistnnera sea acogido por la Juventud Ca­
tólica Española como una de sus más pecu­
liares empresas, y expresó su deseo de que, 
uiin- vez establecida su Ksnaña la Cruzada 
i'tisiona! do Juventudes ITispauoamoricanHs, 
otre 'a ^ormar parte: de la misma a los efec­
tos de la propaganda a favor do las misio­
nes de la Juventud Católica Española. 

Los nsamlijefstas afttc el 
Cardenal Pr imado . 

Térm-inada la Asamblea, todos los asam­
bleístas se dirigieron, en la tgrde del 3, el 
Palacio ds la Cruzada., en donde fueron reci­
bidos por el Cardenal Priniado. 

El éeñor Fuentes Pila, como presidente, 
pronunció un breve discurso en el que ofre­
ció al Cardenal los trabajos do la Asamblea, 
declaró en nombre de la misma su incondi­
cional sumisión al Episcopado, y manifestó 
que la proyectada organización sierite un 
gran respeto a la autonomía de las Asocia­
ciones existentes, aspira a crear otras nuevas 
y agrupar a todos para obras de conjunto. 

Expuso sucintamente la lalxir realizada por 
]» Asamblea, cuj'os acuerdos—añadió—some­
teremos a vuestra eminencia, para que con 
sv aprobación tengan carácter definitivo. 

E l Cardenal Primado contestó con unas 
elocuentes y emocionantes palabras, expre­
sando que siente por la Juventud Católica un. 
graa entusiasmo al que no son ajenas esos dos 
causas: ln primera es que se trata de una 
Obra que ha iniciado su predecesor el Carde­
nal Almaraz, y la segunda que fué e.n una, se­
sión de la Juventud Católica de -'Vlcoy, a la 
que asistió a los once años de edad, donde se 
le manifestó la vocación por la acción social 
católica. 

Añadió que habfa seguido con tanto i"*^"-
rés los trabajos de organización, que había 
tenido constantes noticias de la Asamblea y 
estaba bien informado del espíritu que en 
ella reinaba. 

Consideró de tanta importancia la Jxiven-
tud Católica Española, que dijo que está lla­
mada a llenar un gran vacío en la acción ca­
tólica añadiendo que, al morir, desearía ant« 
todo poder presentar la Juvenlud Católica al 
Todopoderoso. 

Cuando terminó su discurso el Cardenal 
Keig, el señor Cortés le indjicó que los 
representantes de dos regiones deseaban 
cumplir con \m encargo que se les había 
éonfiado. Obtenida la venia, los represen­
tantes de Vizcaya y Cataluña manifestaron 
qu« suB respectivas regiones les habían en­
comendado testimoiiiaran al Cardenal Pri­
mado su incondicional sumisión. 

E l Cardenal agradeció en sentidas pala-
brss el homenaje de las Vascongadas - Ca­
taluña, y consagró a ambos pueblos fra­
ses de paternal afecto, especialmente a «su 
predilectísima Cataluña» y a «su querida 
Barcelona». 
• Iios asambleístas quedaron satisfechísimos , 
de las bondades que les prodigó el Cardenal 
¿Primado. 

.. — ^ ^ f * • ^ ' — ^ — ' — — — 

ÑO ha muerto Obregón 
6 i " secre ta r io p a r t i c u l a r dice que nnnca 

gozó de mejor salud que ahora 

BAECELONA, 5.—El cónsul de Méjico en 
Barcelona ha recibido hoy del secretario par­
ticular del. general Obregón im cable des­
mintiendo la noticia del supuesto envenena­
miento del presidente mejicano, con las si­
guientes palabras: 

«Nunca ha estado mejor de salud el se­
ñor presidente. '—Afectuosamente, Toníe-
blanoa.» 

« « « 
MÉJICO, 5.—El presidente Obregón ha 

salido hoy al balcón, de su residencia para 
demostrar la inexactitud de los rurnores cir­
culados sobre su muerte y 'de los que se 
habían hecho eco hasta los periódicos lo­
cales'. 

UN J IMPRESTITO 

MÉJICO, 5.—El presidente Obregón ha 
.firmado un decreto ratificando cinco contra­
t o ; en virtud de los cuales Méjico obtiene 
•un empréstito de 38 millones de dolare»; de 
la "Wólvin Eice , a cambio de la concesión 
de algunos pozos petrolíferos en Yucatán y 
de varias plantraciones de tabaco en la Cam­
peche. 

. . < • » ^ 

Robo en la Biblioteca Nacional 
Argentina 

o " • • 

BUENOS A I E E S , 5.—De la Biblioteca 
Nacional ha sido robada una valiosa colee 
fáón de documentos referentes a la indepen 
dencia argentina. La apt^oia ha producido 
jp^an sensaoióiu 

Uoanota a Alemaniâ  El Califa salió ayer 
sobre e! control 

—__o-—^-

Se establecen las condiciones 
en que seria sustituida la actual 

Coüiisión 

PAPJS , 5—-Esta misma tarde seré remi­
tida- al Gobierno del Eeioh. la nota en que 
la Conferencia de embajadores le participa 
que va a ranudarse en breve el control mi­
litar interaliado ea Alemania. 

E n dicho documento la Conferencia d« 
embajadores recaba para la Comisión inter­
aliada de , oonti-ol militar, constituida como 
hasta ahora, el derecho de practicar por todo 
el territorio aloman, con el,.conourso de las 
autoridades alemanas, una investigación en­
caminad» a averiguar si durante el,año 1923, 
en que el control dejó de ejercerse, Alem.a-
niíi^ no hizo- nuevos pi-ep*ra.tivos militares 
y si su desarme puede hoy día considerarse 
como definitivamente realizado. 

De prestarse el Gobierno alemán a esa 
comprobación y de ser, por otra par te , ne­
gativo el resultado de la misma, los alia­
dos &¡} avendrán entooces a Sustituir, de 
conformidad con las proposiciones que en 
su nota de septiembre do 1922 hiciera a 
Alemania la CcmfeTencia de embajadores, la 
Comisirón de oontix)l militar, un Goinité da 
gsrantías ' o cualquier otro organismo pare­
cido 6 integrado por un personal rediwido. 

Ahora bien ; para que los aliadoe procedan 
» esa sustitución será, además, preciso qus 
AJemania atienda prévitment« las cinco do-
©andas formuladas en dicha nota de s»r 
tiompre de 1922, T que entr»í"i»B, e»itre otras 
cosas, la modificación de las leyes y regla­
mentos por que ee rigen la exportación de 
Brmas-. y las desmilitarización de la Policía. 

li.L NUEVO BANCO ALE.MAN 
P A R Í S , 5.—Las dos Subcomisiones del Co-

para Suiza 
. .̂ o 

La expulsión produce descontento 
en la india 

—o—• 
CONSTANTINOPLA, S.—La orden de as-

pulsión le fué comunicada al califa a Ir.s 
dos de la madrugada del martes . E l decre­
to le concedía una hora de plazo para aban­
donar la ciudad con sus hijos y dos mujeres. 

El califa escuchó la lectura sentado íjn 
SCI trono del palacio de Dolma Bagche. 

Después, en automóviles y escoltado, se di­
rigió a Chataldja, donde ocupó el tren espe­
cial que lo conduce a Suiza. 

I/a indemnización que le ha sido conce­
dida asciende a 800.000 hbras turcas (cerca 
de 1.250.CK)0 pesetas). 

Los príncipes y las princesas de la fami­
lia imperial han recibido la orden de salir 
del territorio en el plazo de cuarenta y echo 
horas. Cada uno de ellos recibirá una corsi-
derable inidemnizaoion para gastos do Tirja. 

» « » 
TX)NDE.Eg, 5.—Dicen de Constantinopla 

que e l discurso pronunciado por el ministro 
de la Guerra para demostrar que el califato 
no. tiene razón de existir, ha sido objeto de 
una copiosa edición que se ha distribuido 
piofus amenté. 

UN COBIBNTARIO FRANCÉS 
PAfRIS, 5.—Clau^e Farrere , coman tan.do 

en «La l ibe r t a» la salida del califa, decía, 
ra que Francia, tenisndo como tiene 70 mi 
llenes de súbditcs de osa religión, no puede 
desinteresarse de la suer te del califato ni ds 
la cuestión de la soberanía espiritual del 
Islam. 

Propone que el Gobierno francés ofrezca 
hos-piitalidad al califa, concediéndole una tie­
rra islámica independiente, que pniede ser 
una de las islas próximas a Túnez, pudien-
do él ejercer desde ella sus poderes entro 

LA MANCOMUNIDADlHoy llega a Barcelonal ULTIMA HOR/i 

mité de peritos se reunieron esta mañana por los creyentes musulmanes. 
separado, continuando la redacción de laíi 
conclusiones. 

¡Por la tarde el primer Comité, presidido 
por Dawos, celebró sesión plenaria, discu­
tiendo los estatutos del Banco de emisión 
de billetes oro. 

Se .asegura que el Consejo de administra-
oiíSn do este Banco será constituido por ca­
torce miembros, siete alemanes y siete ex­
tranjeros (americano, inglés, italiano, fran­
cés, belga, holandés y suizo). 

El preside-inte será alemán, pero sus pode­
res estarán limitados en lo que concierne a 
los anticipos al Gobierno del Eeich por un 
censor o «controleur» aliado, a fin de evitar 
la posibilidad de nuevas inflaciones. El Con 
sejo de rdministración tendrá derecho por un 
voto de mayoría a aumentar el número d i 
miembros alemanes de manera que pueda 
permitir a Alemania, si ella cumple bien 
sus compromisos, cubrir totalmente el con­
trol de la institución. 

CO'MÍSION INDIA A ANCíOEA ' 
E I L V E S E , 5.—^Se han recibido noticias 

de la India según las cuales la abolición 
del califato y la expulsión del califa por el 
Gobierno de Angora ha producido gran COTS-
ternación en el nau'.do musulmán de la In­
dia, acordándose enviar una Comisión a iln-
gora con objeto de entrer en negociaciones 
con el nartido .nacionalista. 

Nueva reducción de impuestos 
en Inglaterra 

-o—-— 
l i s te añí> linhrft nn saperfevit 
de 1.400 mülones de pesetas 

—-o— 
EILVESE, 6.—El a.ño financiero de la 

Gran Bre taña , que t e r m i n a a fines de este 
mes» arroja un superáv i t de 40 millones 
de i i i t r as ' esterlina.s (1.408.80O.00O pese tas 
al cambio de ayer ) . 

: . El c&ncillcr del Tesoro provecta, en vis­
t a de e.ste exce.so, d ' ím inu i r l o , im vácslos 
sobre el t é y e l azúcar. 

PARA FÍ,TA» UN JOB-NAL MÁXIMO 
LONDRES. 5.—-En la Cámara de ¡os Co­

munes ha sido aprobada una moci'ón invi­
t ando al Gobierno a p re sen t a r en él plazo 
má;3 breve un prioyecto de ley rela t ivo a 
Ja coristitución de una Comisión de encues­
ta p a r a fijar median te una ley el jornal 
máximo. 

LA AGITACIÓN EN LA I N D Í J I 
LONDRES, 5.—Continúan llegaindo nue­

vas noticias sobre la grave s i tuación en la 
India. Les elementos nacionalistas han co­
menzado una .política de obstrucción sis-
temiática. En la ú l t ima sesión cole teada por 
la Asamblea se rechazaron cua t ro proyec­
tos de lev del Gobierno, a.nuncirndo la in­
tención de hacer fr.icasar ¡.guahrente cuan­
t a s medidas ¡e sean presentadas hg.sta tan.-
to no se para l ice t o t a lmen te la adminis t ra­
ción. 

Negat iva ĉ e CooÜdge a las 
pet ic 'ones íilipinas 

o 
WASHINGTON, 5—El presidente de los 

Estados Unidos, señor Coolidge, ha manifes-
tado a la Misión filipina que todavía no ha 
llegado el momento oportuno para conceder 
la independencia a las islas Filipinas. 

Ea Porluga' las tabernss c'erran 
a las nueve de !a noche 

LISBOA, 5.—Ha comenzado a entrar en 
vigor el decreto que regula la venta de be­
bidas alcohólicas. 

Las tabernas cerrarsín a las nueve de la 
noche, y no podrán frecuentarlas los mci ic 
res de quince años. No se concederán nue­
vas licencias, a no ser para nuevos estaole-
cimiei_tos que se establezcan en un ¡adió 
de más de 500 (!) kilómetros de íos cen­
tros de enseñanza o demás edificios oficia­
les. 

En el Gobierno civil ha protestado una 
Comisión de taberneros, en nombre de sus 
colegas, gallegos o descendientes de galle­
gos en su mayoría. 

• CO-^-AC F E M A R T I N 
J . San tamar ía & Cía. — JEEr,?, 

VALENCIANA 
Las t res Diputaciones conferencias! 

VALENCIA, 5.—Estos días vienen cele­
brándose numerosas conferencias entre los re-
í?resentantes de> las Di{)utaciones de Valen­
cia, Alicante y Castellón para t ratar de la 
aceptación por éstas del proyecto de Manco­
munidad presentado por aquélla. 

Castellón parece muy bien dispuesto tv'acep-
tar todo cuanto signifique unión con Vai&n-
cia, pero no están tan claros los sentiailen­
tos de los políticos alicantinos que p.cmen cu-
mersjsos reparos a la propuesta. Sin tDiV>ar-
go, se confía en que se llegará a una inte­
ligencia y será un hedió la Mancomimidad. 

IJnI tó f. bordo 

VALENCIA, 5.—Los marinos ingleses han 
correspondido a las atenciones de qi e les 
hicieron objeto las autoridades y la s'n'iedad 
valenciana de Agricultura con un té a oorao. 

La fiesta resultó animadísima, asistiendo 
lo mejor de la sociedad valenciana. 

el Rey de Holanda Homenaje a !a bandera 
en San Sebastián 

Huelga minera resuelta en Ovied? 

Benavente dará en breve seis 
conferencias 

La Biblioteca Vaticana va 
a ser ampliada 

• o 

E I L V E S E , 6.—Su Santidad ©1 Papa t » 
decidido ampliar la Biblioteca del Vaticano 
y utilif-ar para ello el edificSo de la actual 
fábrica do mosaicos perteneciente a la Banta 
Sede. —(T. S. IL) . 

KL YATICANO Y LOS SOYIETS 

ROJÍA, ñ.—^En los círculos vaticanistas se 
decisiri *. propósio de las neg-ociaciones enta-
bladis recientemente entre la Santa Sede y 
los represen tsmtes de los soviets,_ que estas 
neíTociaciones se han referido especialmente a 
la "cuestión de la liberación de monseñor 
Cioplak, Arzobispo de Petrogrado. Como se 
recordará, este Prelado había sido condenado 
a muerto por haberse opuesto a la confisca­
ción de los bienes da la Iglesia. Se le con­
mutó la últ ima pona por la de diez anos^ de 
prisión, que 'ac tualmente »e aaüa eumpUen-
do. (Agenci.a P.adio.) 

BARCELONA, 5.—Se ha anunciado que 
mañana, entre "ofcho y nueve de la mañana, 
eutrai-á ©n nuestro puerto el acorazado ho­
landés «Jacob Van Ateemiskerob», enarbo-
lando la insignia de la casa real holandesa, 
que será saludada con las salvas do prde-
nanza por las baterías del castillo de Mon-
juitch. 

En dicho buque llegará el principo Enri ­
que^ de Meolémburgo, esposo de la E«ina 
de Holanda, doña Guillermina. iPermanecei-
rá en Barcelona tres días, durante los cua­
les jirará excursiones a Montserrat y Sitges. 
Comoquiera que este viaje t iene carácter de 
recreo y particular, no se efectuarán recep­
ciones oficiales, y sí únicamente una ínti­
ma que ha organizado la colonia holandesa. 

El Principa vendrá con su eeoretario y 
dos ayudantes. E l sábado saldrá para Ma­
drid en el expreso, acompañado del minis­
tro plenipotenciario de los Paifees íisjoa en 
Madrid, al objeto <íe saludar a la familia 
real española, continuando luego su viaje 
por varias poblaciones de España. 

B-iECELONA, 5.—Llegó esta mañana el 
teniente coronel de Artillería don Pedro 
Obregón, ayudante del Bey, que viene de 
Madrid para recibir mañana al rey consorte 
ds Holanda. 

rave siluación en Honduras Gr 
WASHINGTON. 5.—LÍ>,S noticias que _ se 

reciben de Honduras presentan la situación 
muy grave. E n distintos lugares de la repú­
blica se han producido levantamientos, enta­
blándose sangrientos combates entre las dos 
fracciones que se disputan la presidencia. La 

" "ge el general Eerrera, la más 

Próximas confeienoíss d& BenaYonte 
BikBCELONA, 5.—Próximamente ee ce­

lebrarán en el teatro Coya seis veladas, en 
las que será oonferenciajite don Jacinto Be­
navente. 

E n dichas veladas tomará parte también 
la eomp'aaía de Francisco Morano, que in­
terpretará obras del ilustre dramaturgo. 

Con este motivo ee prepara un gran re­
cibimiento oficial a Benavente, a quien las 
Sociedades oulturaes tr ibutarán un homena-partida que diri.,_ -- „ , . i i • •> 

importante de todas, se ha hecho duefja de je de admiración. 
E l ex cónsul fie Francia ae despíáe la región Sudoeste y do la ca.pit.al, Teguci-. 

galpa. 
r.os Gcbiernos de las repúblicas vecinas 

han hecho ofertas de mediación, que han 
sido rechazadas. 

Los Estados Unidos han enviado al «des 
trover» «Billinge'ey», con 

BARCELONA, 5.—El ex cónsul de Fran­
cia en- Barcelona, Mr. Carlos Fhilippi, que 
marcha a Colombia en representación de su 
país, se ha despedido hoy oficialmente de 

un destacam.ento' í^s autoridades de Barcelona, 
de marinos, para impedir e h contrabando de 
armas en la frontera de Honduras y Nica­
ragua, f 

Wsrth gravemente enfermo 
FRANCFORT, 4 . ~ E 1 ex canciUer Wirth 

está enfermo. Sufre un ataque de gripe, 
complicado de pulmonte.. Los médicos que 
le asisten muestran inquietud. 

Ifa prooasldn de i a B'Asna Muerte 

•Esta tarda cerró o.-

ropaganda aérea .̂ en .Inglaterra 
— : . [ I ] [ T ¡ _ _ _ ^ _ 

El público verá cómo íos aviones pueden destruir Londres 

L E A F I E L D . 6.—En l.-.s oficinas del Go­
bierno del pequeño teatro áe Hitchal), el 
Bejr y el Príncipe de Gales han visitado 
esta semana los modelos reducidos de los 
festivales que las fuerzas militares, navales 
y aéreas preparan para la Exposición de! 
Imperio británico. 

El proyecto icpie presenta el servicio ' de 
Aviación figura a Westminster y el Parla­
mento sufriendo los rigorea do un «raid» 
aéreo imaginario. Por medio do una inge­
niosa combinación, las luces de "Westmins-
ter se apagín, según los minúsculos reüec-
tores van indicando qUe se acercan los 
aviones enemigos. Pac« después, la explo­
sión de las bombas de los cañones antiaéreos 
iluminan el firmamento y las bombas co­
mienzan a caéT en el centro de Londres con 
mayor abundancia y precisión que nunca 
en ' la gran guerra durante los «raids» ale­
manes. 

IJOG edificios se incendian, y en Wost-
minster se suceden las expicsiones, despio 
mandóse, entra columnas de humo y enor 
mes llamatí. 

Aparte de los horrores de la guerra mo­
derna V de la necesidad do una buena de­

fensa aérea, que enseña este episodio ima-
gmario, su. mérito como espectáculo única-
camente es extraordinariamente interesante. 

El Principo de Gales visitó hoy este mo­
delo , que sólo ocupa algunos metros, elo-
giáudólo mucho. 

También so expondrá de un modo magis­
tral el «raid» naval de Zeebrugge, la bata­
lla de Trafalgar, la batalla del Sommo, et­
cétera. 

Hay verdadera rivalidad para lucirse en 
estos proyectos, verdaderas obras de as-te y 
lie realidad. - > 

LA E O L Í T I C A D E L G O B I E R M O 

L E A F I E L D , 5.-—Comentando las declara­
ciones liedlas ayer en la Cámara de los l.o-
re<s por lord Thomson, ministro de Avia­
ción, respecto a Is- .-política aérea del Go­
bierno, dice el «Times»: 

«El público está convencido de que en ¡ 
estos tiempos tan inciertos y turbulentos es I 
la aviación el «rma en q-ao menos débiles i 
debeuios ser. Así, piues, ha sido muy bien 
recibida la declaración 'le que el Gobieriio 
no ¡iermitirá se debilite en nada nuestra 
defensa aérea. Thomson ha dicho —en claro 
que el Gol)ierno laborista vive r trabaja por 
dos mundos, a saber : el mimdo de la espe­
ranza y de las aspiraciones gonerose-s j . el 
mundo do las íría-s realidades práotieas. H o j 
d'a, Thomson continúa la política san-a. y 
progresiva del anterior Gobierno, y lo hace 
por períodos, con la vaga esperanza de que 
aigún día una afcrtunada interrupción, que 
surja en forma do una nueva Conferencia 
do Wáshiugt.-in, trat<; del desarme aéreo.» 

MAS CONFLICTOS OBBüBOS 

LONDRIiS, S.—Las Sociedades de calde­
reros del Mersey celebrarán mañana confe-
reccias con la Asociación do patronos 3el 
puert-o de Liverpool y con la Federación 
de obreros de oarsna, con objeto de pedir 
UE aumento de salarios de una libra ester­
lina a la semana. 

Por otra parte, la Federación de mecáni­
cos solicita también de sus patronos un au­
mento do 10 clie'ines semanales. 

BARCELONA, 
e¡ comercio. 

¡Los trenes del litoral trasladaron a las al­
rededores de la población a numerosísimas 
personas que pasaron el día en él campo. 

E n los templos ha habido gran concurren­
cia desde las primeras horas de la mañana. 
E n la Catedral actuó el Obispo imponiendo 
la ceniza a lo sca.pitulai-es. 

Por la tarde salió la tradicional procesión 
de la Congregación de la Buena Muerte. Los 
asistentes vestían hábitos de peniiencias y 
.algunos, .llevaban atributos de la Muerte. 

Presidía la jírocesión una imagen del' 'Cru­
cificado. 

Arturo Serrano formando tma cempafiía 

BARCELON-^, 5.-—Se encuentra en esta 
capital el conocido empresario Arturo Serra- ^ ^ 
no, que piensa organizar aquí una conipañía. ^ ' .P**^^ legal 
para llevarla ai teatro - de la KarZuoia ^ e Ma- ' "" "^ 
dtid. 

OOílÜNA, 5 . -Ponvocad í i po^ e l alcalde 
Zu^fk "^^^"í^^" en el Ayuaitami-ed,to una 
r e u n ó n de faerzas vivas, en l a que s e ha 
acoíxiaao adqui r i r el salar ex i s t en t e en la 
? ; f ^^ =!• * ' ^ p a r a ofrecérselo al Estado 
con <te t ino a l a construcción del edificio 
p a r a Correos y Telégx>af<)& 

íf * * 

GRANABA, 5 . - E n la fábrica de estuches 
<!(,_ azúcar y productos aiimeaticios estable­
cida en la Guesta de Molina se produjo esta 
noche un voraz- ip.cendio, que dest-iiyó por 
completo toda la maquinaria y las existen­
cias que había m almacenes. 

Las pérdidas son de gran consideración. 
« * » 

OVIEDO, 5. — E n la reunión celebrada 
esta tarde en el Gobierno civil se ha solu­
cionado la huelga He 'las minas de Pumara.-
bule, de la Empresa Fábrica de Mieíros. 

Esta queda en lil>ertad de acción para 
ganar la producción perdida organizando 
trabajos extraordinarios. 

El ^marqués de Villavioiosa, por prooio 
im.pulso, y como muestra de la cordialidad 
que desea exista ent re patronos y obrerot^, 
ha hecho un doíiativo de 10.000 pesetas aj 
Sindicato minero, que éste empleará .e ĵ. fi­
nes benóficosooiales, como estima oportuno. 

.» « « 

SAN S E B A S T I A N , 5 . — P a r a u n o de loí 
d o m i n g o s de l pnesiaiite) m e s , pVabaMe-
m e n t e e l 17, se a m i n c i a u n ac to impor­
t a n t e , g u e t e n d r á l u g a r e n el ipaj-quí 
A l e r d i Ede-r. E n d icho d í a v e n d r á n s 
S a n S e b a s t i á n todais l a s b a n d e r a s d ' 
los cen t ros n a c i o n a l i s t a s de Guipúzcoa 
a r e n d i r p l e i t e s í a a l a b a n d e r a e spaño la . 

Los temporales perjudicareD 
ia cosecha de !a naranja 

o 
Se ha perdido tui áO por 100 

VALENCIA, 5—A medida que nos alela­
mos de la fecha de los últimos temporales 
se advierten los enormes daños causados s 
la naranja, pudiéndose asegurar que se ha-
perdido el 40 por 100 de la cosecha pendien. 
te . Esto ha contribuido en gran parte a un 
alza de los precios, que, si bien es consi­
derable, no compensa las pérdidas a que 
nos referimos. 

Campaña por subsistencias 
en Toiedo 

T0p!jBDO, 5.—Esta mañana en el Ayunts, 
miento se ha reunido la Comisión de subsis-
tanoias para t ratar del precio de las carne». 

Se acordó citar para mañana a los cami 
ceros para que expongan. 8,nte la Oomisiór 
los fundamentos de e^ta subida en los pre 
OÍOS. 

El Ayuntamiento está dispuesto a tratai 
con energía todas las cuestiones relacionadaf 
con. los abastecimientos en beneficio del inte 
res público. , 

Los carniceros de Calatayud 
' "se'h'egá& a-sacrificar • ' 

Z/¿RAG.Q2Á, ñ.—Comunican de Calatayud 
que los cariiioeros han anunciado que deja­
rán de sacrificar i'eses en , cuanto transcurra 

DE MARRUECOS 

leufils Intenta formar 
Sobíerno 

B R U S E L A S , 5.—Se c o n f i r m a que, an 
vis ta del c a m b i o de a c t i t u d o p e r a d o e n 
los d i fe ren tes p a r t i d o s -míe h a b í a n p ro ­
vocado l a cr i s i s del Gab ine te , M. Theu-
nis , vo lv iendo su d imis ión , cons ien te en 
f o r m a r nuevo Gob ie rno . 

E i ex p r e s i d e n t e h a e s t a d o e s t a t a r d e 
en el P a l a c i o R e a l , d o n d e h a t en ido u n a 
l a r g a e n t r e v i s t a con el r e y Alber to . 

Se a s e g u r a q u e h a conf i ado l a c a r t e r a 
de Negoc ios E x t r a n j e r o s a M. P a u l Ly-
m a n s , y qu.e á s t e E a a c e p t a d o . V a n de 
Vivere s e g u i r á e n c a f g a d o de los a s u n ­
to s económi-cos. 

E n los c í r cu los p a r l a m e n t a r i o s se -de­
c l a r a que l a c o n s t i t u c i ó n del n u e v o Ga­
b ine t e s e r á u n a c o s a d e f i n i t i v a el jueves . 
. .—^_.. - . » » » • 

Los Reyes de Ruman'a vendrán 
a España en abril 

BUCAREST, 5.—La fecha de la visita 
oficial de los Reyes de Rumania a Paxís ha 
sido fijada definitivamente para loe días 10, 
11 y 12 de abril. 

Los Soberanee irán después a Niza, don­
de pasarán unos días, yendo en seguida a 
visitar al Pi.ey de Ital ia y seguidamente al 
Bey de España. De Madrid irán a Bruselas Afrau contra enemigos que trataban de 

Entierro de les marinos muertos 
en el «Cataluña» 

CEUTA, 4.—iVl atardecer de ayer entró 
en el puerto ©1 crucero «Cataluña», proce­
dente de las costas de Gomara. Momentos 
después fueron de,sembarcadoe los cadáveres 
del capitán de corbeta don -Jaime .Tañer y los 
marineros Jesús Menéndez Rodríguez y Ma 
nuel Rodríguez Sánchez, y los heridos, alfé­
rez do navio don Tomás Albar González, cabo 
do mar Mariano Albulo y los marineros José 
Alonso .'Vrgibay, José Aznaga iJópez, Serafín 
Bilbao Madariaga, Juan González Collado, 
José Méndez Gonzúle: , Pedro Zubieta Casas, 
Serafín Figueroa y José Perralgo Benítez, 
siendo llevados a los hospitales Central y 
O'Donell. 

E n el Hospital Central se instaló la 
capilla ardiente, velando los cadáveres oficia­
les , clases y soldados de distintas dotacio­
nes de los buques de guerra. 

-A las diez de esta mañana llegó de Te-
tnán el alto comisario acompañado de los 
generales Correa y Castro Girona; celebró 
una conferencia con ol comandante gene­
ral señor Montero marchando todos a vi-
fiitar el crucero «Cataluña» donde les reci­
bieron con las salvas de ordenanza. Des­
pués estuvieron en el hospital, orando pri­
mero en la capilla ardiente e interesándose 
después por los heridos. 

A. las cuatro de la tarde se efectuó el 
entierro del capitán y de los dos marineros 
muertos. El acto revistió carácter imponen­
te ; a él concurrió todo el pueblo, cerran­
do el comercio y los Círculos de recreo y 
suspendiéndose toda manifestación de fiesta 
carnavalesca. IJOS féretros iban sobre tres 
armones de Artillería envueltos en la ban­
dera española y completamente cubiertos 
de coronas, 

Eonnaban la ¡presidencia del duelo fel 
comandante general señor Montero, el del 
crucero «Cataluña», señor Suances, el al­
calde steftor Paula Gómez; los generales 
Bazán y Queipo de Llano y el comandante 
del puerto, don Lorenzo Mile. 

En el acompañamiento iban todos los je­
tes, oficiales y clases de segunda' categoría 
de la guarnición, las autoridades civiles, el 
.\yuntamiento y entidades oficiales y par­

ticulares. Rindió honores una compañía, con 
música, del Tercio. 

Durante la noche, le fué practicada una di­
fícil, operación para extraerle el proyectil, 
al alférez de navio señc'r Albar, cuyo estado 
es gravísimo. 

Ten taü í a s enemláas rechazadas 

MELILjLA, 4.—^En las primeras horas de 
la mañana se envió un convoy á la posición 
de Izen Lassen. Las fuerzas allí destacadas 
rechazaron al eneniigo, que intentaba hosti­
lizar. 

-—Ha causado excelente impresión el 
acuerdo del Directorio de enviar brigadas 
de reserva, que so dice llegarán magaña. 

—^Mejora de salud el capitán Ochando. 
•—Las baterías de Buhafora y Loma Roja 

dispersaron grupos rebeldes. 

Fortificaciones rebeldes cañoneadas 
ME'LILLA, ñ.—^Ijas baterías do la posi­

ción de Tifarauin dispararon contra concen­
traciones de rebeldes que trataban de forti­
ficarse y hostilizar el servicio de descubier­
ta. También funcionaron las baterías de 

su-

Adoptan esta actitud porque no ham sido 
autorizados para aumentar el precio de la 
carne en 40 céntimos. 

Borras prepara su última 
excursión por América 

o—-— 
BARCELONA, 5. — T e r m i n a d a su corta 

actuación en el t e a t r o Romea, e l ac to r tíon 
Enr ique Borrad se dispone a embarca r muy 
en 'breve con su compañía con dirección a 
Buenos Aires, donde debe rá l lagar -el 25 d'el 
oor-riente. 

Pe rmanece rá allí .cuatro miases y luego 
se t r a s l ada rá a Montevideo, P e r ú y Chile. 
Es ta excursión es la ú l t ima que por tie­
r r a s de Aniérica s e propone real izar el ve­
te rano actor . 
• ' ^ - « - ^ . > ^ _ ^ ™ — . 

El Crédito Agrícola y la 
Maocomunidad 

Tjondrp-a. nasando nuevamente Dor París. b;r con sanado oor las faldas del Mehayda. tiones municipales, 

Una c a r t a de-1 Ins t l í i i to Agrícola Caíaláa 
de San Isidro 

BARCELOISÍA, 5.—El presidente del Ins­
t i tuto Agrícola Catalán de San Isidro ha di­
rigido una carta al duque de Bailen, presi­
dente de la J u n t a para el estudio del Cré­
dito Agrícola, en la que dice que los repre­
sentantes de las Asociaciones agricolas fe­
deradas han escuchado de su representante 
en la Jun t a para el estudio del Crédito Agrí­
cola, señor Vidal y Barraquer, las ©splica-
ciones que ha dado sobre la actuación do 
la mencionada J u n t a y lo esencial del tra­
bajo elaborado y presentado al Directorio. 

«Después de la escolente impresión qus 
causó el saber la labor de l a Junta—dice la 
caí"ta—, se expresó la extrañeza y coetra-
riedad que produjo ia celebración de una 
llamada Conferencia Nacional pro Crédito 
Agrícola, que se celebró el pasado mes en 
el Palacio de la Mancomunidad, aprobando, 
se unas conclusiones divergentes de las de 
la Jun t a y cuando éstas no se habían hecho 
públicas, con lo cual no se hace más que 
restar autoridad a la Jun ta , que, por su 
composición, ofrece todas las garantías de se­
riedad, introduciéndose la confusión en un 
asunto tan trascendental para el fomento de 
los intereses agrícolas. 

Por ello, es asimismo lamentable que, apar­
te de la intromisión en dicha asamblea de ele­
mentos extrañes al problema del crédito agrí­
cola, concediese su patrocinio al perturbador 
acto el presidente de la Mancomunidad de 
Cataluña, hecho inexplicable, por cierto, por 
cuanto implica una desconfianza y una r eu-
sura de la iniciativa del Directorio .militar, 
y muy doloroso al mismo tiempo en cuanto 
a la Mancomunidad, no sólo por la repie-
eentación que tuvo en aquel acto, sino por 
la adhesión que su Consejo permanente otor­
gó a las conclusiones del mismo, poniéndose 
al servicio, no del común pensar de sus ad­
ministrados, sino de unos cuantos ciudada­
nos que, en pugna con la mayoría, se «?"«-, 
pan para fines que desconocemos.» 

Dos Ayuníatn'entos destituidos 
en Vizcaya 

— o — • 

BILBAO, 5.-—Hoy ha manifestado el go­
bernador a los periodistas que había sido 
decretada la destitución de los Ayuntamien­
tos de Balmaseda y Arcentales, por no es­
tar capacitadas las personas que los forma­
ban para ejercer tal cargo, pues, aunque 
muy.honradas , vivían al margen de las cue&-
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ínvestígadón necesaria eo^LaFiestadelEstudiantePel Cardenal Benlloch|EI d e s a r r o l l o d e la aVÍaciÓn TUSa 
el mercado del camb o 

L a l i b r a e s t e r l i n a a 34 p e s e t a s y 40 
rén t imos , y a 4,29 d ó l a r e s (co t izac iones 
t e L o n d r e s en el d ía de a y e r ) s u p o n e en 
íi a i ' i i i t raje u n camb io del dó l a r a 8 pe­
setas . P r o s i g u e , p o r ta j i to , l a deprec ia^ 
sión d e n u e s t r a d iv i sa e n el m e r c a d o in­
t e rnac iona l . 

N o cabe d u d a de que u n í a c t o r pe r s i s ­
tente a c t ú a en e l l o ; p e t o , ¿ c u á l ? E l ob­
se rvador t e o r i z a n t e p u e d e e n u m e r a r l a s 
d " •" 

Por real orden se ampl ía a todos los centros 
de ensejíaiiza 

P r o m e t e reves t i r g ran solemnidad la 
F ies ta del Es tud ian te , quie se cei 'ebrará ma­
ñana. 

A la velada l i te rar ra , que t e n d r á lugar 
en el t e a t r o Español, asis'tirán, además de 
sus majes tades y f>itesas reales, e l Directo­
rio mi l i t a r y el ^ubsecretariiO' de in s t ruc ­
ción pública, señor García de Leaniz. 

Se imipHa la F ies ta del EstHdiímte a todos 
, i ;„+„ j , , , , , 1 los cen t ros de enseñanza 
s a n t a s c a u s a s T>rO:ductora3 del fenome- ' r r, \ . i.i- - i 

no, en g e n e r a l , p e r o n o p u e d e precisai«; . ^ ^ «Gaceta» de ayer p«bbco u n a rea,l cr-
I „ ^̂  j • 1̂ "''"-̂ » t' '^^*° '^ den .ma¡nife3tando que lo acordado en la 
ía c a u s a q u e p r e d o m i n a en u n caso con- ' disp-osicíón de 1 del cor r i en te , por la que 
creto, a n o s e r q:u6 se h a l l e convenien te - se declaria que el día 7 del mismo mes sea 
men te s i t u a d o piara r e c o g e r i o s d a t o s y l ibre y ov lun ta r i a la asis tencia a clase, t an-
cibseryacioneB per t i i i en tes . Y, p r á c t i c a - to pa ra el pirofesorado como p a r a los alum,-
mente , e s a iprecisión i n t e r e s a en el m á s ^ ^ s , se hagia extensivo a los d is t in tos cen-
alto g r a d o , ¡porque só lo de el la se p u e d e I f ^ ? docentes que dependen de los minis-
daduci r l a ap l i cac ión c e r t e r a del r e m e - | ^ ^ X j o ' ^ ' ^*™'- ' " ' ' " ^'^''^'"'^ ^ ' " " ' " "^^ "" 

Los de Bachi l le ra to 
Los a lamnos de segunda «nseñanza h a n 

ar:g-a<nizado un amplio progra ioa piara la 
Fies ta del Es tud ian te . 

A las ocho y media ce lebrarán u n a mifea 
de comunión en l a pa r roqu ia d e la Con­
cepción, oficiando el exceientísim'o señor 
Naincio de Su Sant idad . 

A las diez y media t e n d r á lugar u n fes-
tivarl deport ivo en el campo de la Gimnás­
t i ca (DiíegX) de León) , amenizando el dos-
canso notables númexos; de c i rco: «Los' Mor-
gaidos», equi l ibr is tas de emocionante r epe r : 
torio, y «¡Madamoieelle Daylle», con su.'s pe­
rnos amaestrados. P a r a la e n t r a d a en el 
campo se exigi rá la. p resen tac ión de l «car­
net» de l a Asociación y los dos .rec!Íi.os d'e 
cuotas . 

A la a n a y media se r e u n i r á n en f ra te r ­
nal banque te en e l r e s to rán Molinero. 

Por Cltimo, a l a s c inco y med ia de la 
tairde ,se cele-braxá en eil t e a t r o del Centro 
uma velada, donde se ajd'judicarán los p re ­
mios del c e r t a m e n l i te rar io , hiaiciendo uso 
de la pa l ab ra don. Fe rnando Moreno Or-
teiga, dei Comité asesor, y seguidamente se 
r ep resen ta rá l a faraa cómica en t r e s actos. 

a Palacio Valdés 
i SI-
Val-

- E B -

No es u n a t a r e a difícil p a r a el E s t a d b 
la de i n v e s t i g a r l a s i t u a c i ó n y m a r c h a 
del m e r c a d o de c a m b i o s y r e u n i r los ele­
men tes de ju ic io soibr© los suces ivos m o -
'nmien toe y c a u s a s d e l a o fe r t a y la de-
l i íanda do los güros e x t r a n j e r o s en l a s 
p lazas n a c i o n a l e s . 

P e r o ¿ex is te en E s p a ñ a a lg i in cen t ro , 
oficina o d e p a r t a m e n t o m i n i s t e r i a l u ofi­
cial e n c a r g a d o de r e a l i z a r e s t r i c t a m e n ­
te esa t a r e a ? P u d i e r a c r ee r se que no , 
por lo m e n o s d e h e c h o , a j u z g a r p o r s u 
labor n e g a t i v a o i g n o r a d a . 

Centlros, i n s t i t u t o s m i n i s t e r i a l e s , Con­
sejos s u p e r i o r e s se h a n c r e a d o en n u e s ­
t ra n a c i ó n p a r a t o d a s l a s r a m a s d e l a 
act ividad púb l i ca ; c u y a f r o n d o s i d a d n o 
defemerece en. c o m p a r a c i ó n ¡con l a d e 
cualqi i ier o t ro E s t a d o m o d e r n í s i m o ; m a s 
en c u a n t o a s u s t r a b a ] o s , s e g ú n los re ­
su l tados p e r c i b i d o s p o r la. op in ión n a c i o ­
nal, l a deficiencia, se p a l p a siempire q u e 
se qu ie re , y u r g e c o n o c e r lo r e l a t i v o a 
Un a s u n t o de su c o m p e t e n c i a en el m,o-i . . , , , ~ , , . . , 4.-+„i ,i„ 

, , T A , , I onginial de don Ga'rlos Arnxches, t i tulawa 
mentó p r e s e n t e y p rec i so . Asi s u c e d e con , , L | geñer i ta d e Trevélez», haciéndase a 
líis e s t a d í s t i c a s , con l a s cues t i ones refe- continuación l a proclamación de Jos t r aba -
rentes a los T r a t a d o s d e comerc io y po- jos premiados, y como fin de fiesta^ el mi-
lítica a r a n c e l a r i a y con este t r a s c e n - rnero de los excéntr icos y comediantes , de 
dental p r o b l e m a dfel c a m b i o . I variadísi ino reper tor io , Casanueva and Flipis, 

¿Sabe, ' en efecto, el Gob ie rno a q u é ' " ™ ^ « « « ' ^ ^ habil id |d '^y ^^f'^,.^ ,̂ 
causa c o n c r e t a h a b r á q u e a t r i b u i r el Jf^ "^'Z ^^"^^ T "^J"^ TJ'^r^ 

, . , , - ^ . , .' CiStos actos pueden adquir i r los e n las oíi. 
con t inuado d e s c e n s o d e n u e s t r a m o n e d a , ^,i„„^ ,^oi Rn^i,ífli^va+r. A ^ =,;<v+a » ^„o,r= /?« 

El Cardenal Benllocñ h a dirigido 1 
uiente carta a don Armando Palacio 

des : 

Señor don Armando Palacio Valdés, ex 
presidente del Ateneo.—Madrid. 

Muy distinguido señor .mío de todo mi 
afecto: He experimentado viva satisfaccióu 
al leer su sobrio e importantísinio discurso, 
pronunciado en el Ateneo al inaugurar la 
sección Iberoamerio^ua, y le doy con tal 
motivo sinceros parabienes. 

La solemnidad del acto y el brillo de sus 
prestigios, universalmente acatados, han ve­
nido a dar insólito realce a las grandes y 
generosas ideas con que esté 'engarzada su 
hermosa alocución, en presencia de los re­
presentantes diplomáticos y| consulares de 
los países iberoamericanos. Me congratulo 
que desde la tribuna, del Ateneo, y por voz 
tan prestigiosa, se recuerde a los mismos es­
pañoles que «nuestra Pa.tria no puede re­
cluirse dentro de los oontornos de la Pencín-
sula Ibér ieaí . 

H a dicho usted también con frase feliz 
— ŷ no he de ponderar cuá.nj al unísono pien­
so con usted—que la Patr ia no «está forma-
d i sino por religión y por lengua». E l quo 
haya dicho alguna vez en su vida «Padre 
nuestro, q;ue> estás en los cielos» y haya ex­
clamado en horas de angustia «¡Madre del 
ahna!» , es© es nues t ro compatriota. 

Xo he ¡palpado muchas veces al recorrer 
e •' mS reciente viaje los .países americanos. 
Cuando se tocan los, reí5orteg religiosos y 
patrióticos, se interesa profundamente el al­
ma de las muchedumbres, que ee transfigu­
ran con los puros aires d© generosa espiri­
tualidad al conmover sus fibras más ínt imas. 

No persiguió, en verdad, otros fines mi 
embajada sino los espiritualeis de paz y amor 
de la madre a las hijas, ni 'miré a otra es­
trella sino a ^ la luz que proyectaba en mi 
oora2lón la bandera de la religión y de la 
madre Paia'ia. Más a ú n : España, en. sus 
magnas empresas colonizadoras, no se la pue­
de desunir de la religión; por manera que, 
pensando yo en España,, lo tenía todo. 

lEuégole, señor presidente, reciba con BU 
habitual benevolencia estos de.sahogos, y f<?-
íicitándole por el acierto de su hermosísimo 
discurso, me ofrezco de usted atento cape­
llán, guie leí bendice y e. e. s. , El Cardenal 
Benlloch. 

Burgos, 20 de febrero de 1924.» 

De vez en cuando comunican las Agen­
cias telegráficas alguna noticia sobre el des­
arrollo de la aviación en el país de los so­
viets, pero esos esporádicos informes no per­
miten formar juicio exacto de los progresos 
realizados por Eusia, cuyo formidable y me­
tódico esfuerzo para, crear una aviación pro 
pía pudiera servir 
país 

ejemplo en nuestro 

Persia, un aeroplano «Junker» aterrizó en 
Teherán el 12 da abril de 1923, cubriendo 
en doce horas la distancia que separa de 
Moscú aquella capital. La Dobrolet se pro-
pono explotar esa línea, a cuyo efecto se 
han organizado aeródromos en Bakú, Tiñis . 
Vladicáucaso y Kosfow. 

La más, importante de las Empresas ruso-
alemanas que explotan líneas aéreas en Bu-

La voluntad férrea de Trotslry pudo t r iun-! sia es la «Deruluft» (Deutsche-Eussische 
far de las dificultades que presentaba el \ Luftverkehrs GeseUschaft) , formada por las 
exhausto erario de los soviets para llevar "a ̂  principales Compañías alemanas y el Gobier-. 
cabo sus proyectos. Mediante una intensa i no sovietista, representado por el carnarada 
propaganda a través de Rusia, desarroUada | Davidoff y el carnarada Gv/ai¿a, colaborador 
por un organismo oficial,' la Unión de los | dsl general Wrangel el primero y ex oficial 
Amigos de la Flota Aérea, creada el 8 de | de la Guardia Imperial el segundo, 
marzo, de 1923, supo asociar Trotsky a su I La «Deruluft» explota la línea Koenigsberg-
obra la opinión popular. ' Vihia-Smolensko-Moscú, con ramales Koenigs-

TJn Consejo de dirección, presidido por el berg-Eiga y Koenigsberg-Danzig-Varsovia, que 
comisario del pueblo Bykoff, con el aseso-j habrá de prolongarse en breve hasta Odessa,. 
ramiento de ingenieros industriales y espe- j En breve se abrirá también al servicio pú-
ciaUstas, emprendió la labor de propagan-1 blico la linea Koenigsberg-Vilna-Kharkoff-Ti-
da, cuyos resultados fueron tan rápidos co-j flis-Bakú, cuyos vueios de ensayo han tenido 
mo satisfactorios. " ' ' " . . . , , ., 
carteles, ilustrados, 

Conferencias, anuncios, 
proyecciones cinemato-

lugar recientemente con buen éxito. 
E n Tiílis se ha contitüído otra sooiedaá 

gráficas, exposiciones, todos los recursos de j por acciones, con un capital de un millón de 
|n nr-.ciera.a pronaijanda comercial fueron emi- rublos oro, para desarroUar JA, aviación civil 
pleados, y en toda población rusa de alguna] en el Cáúcaso. El Gobierno de los soviets 
importancia constituyóse un Comité afiliado' y las Cooperativas contribuyen con un 60 

en ¡a co t i zac ión i n i t e m a c i o n a l ? ¿A qué 
respondo e s a dem,anda t e n a z d e d iv i s a s 
ex t r an je ras q u e se c a m b i a n p o r p e s e t a s , 
elevando c o n s t a n t e m e n t e l a p r i m a d'e 
aquéllas con l a c o n s i g u i e n t e m e n g u a del 
poder a d q u i s i t i v o de n u e s t r o d i n e r o ? 

P u e s es indispen'saible q u e lo sepia pa ­
ra tomaJr l a s m e d i d a s q u e s e a n conve­
nientes y piosibles, y qu,e desde luego se­
rán d i s t i n t a s y v a r i a b l e s , s e g ú n l a s cir­
cuns t anc i a s del caso . P o r e j e m p l o , si , co­
mo se sospecha , l a a c t u a l d e m a n d a y 
tensión de l a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s obede­
c e r á a u n f in m e r a m e n t e e specu la t ivo , 
sería o p o r t u n a e i n d i c a d í s i m a l a in te r ­
vención oficial del m e r c a d o e n l a f o r m a 
ire^^sta p o r l a ley de O r d e n a c i ó n b a n -
:airia, o sea , ac tuando , el E s t a d o en los 
cambios p o r m e d i a c i ó n del B a n c o de E s ­
paña, y r e p a r t i é n d o s e p o r m i t a d e n t r e 
el E s t a d o y el B a n c o l a s ga .nanc i a s y 
pérdidas q u e p o r r a z ó n d¡© es t a po l í t i ca 
Se o r ig inen , s i b i e n l a p a r t e de l a per-
i ida a c a r g o de l B a n c o n u n c a p o d r á re­
basar el s a ldo d e l a r e s e r v a de dos m i 
llenes die piesetas a n u a l e s q n e , con el ca­
rácter d e fo rzosa y e x e n t a p a r a . e l cóm­
puto de l a p a r t i c i p a c i ó n en los benefi­
cias, es tablece l a b a s e t e r c e r a de d i c h a 
¡ey. 

Es tas r e s e r v a s estáix i n t a c t a s y son 
una b u e n a b a s e p a r a i n t e n t a r u n a a c ­
ción eficaz e n l a r e g u l a c i ó n de l c a m b i o , 
si la ofens iva c o n t r a l a p'eseta es tá em­
prendida p o r l a e specu lac ión , como se 
sospecha. L a s o l a a m e n a z a d e e s t a ín-
teivención b a s t a r í a p a r a t e n e r a r a y a 
a los especuladc(res . Y luego , o a l m i s 
mo t ienipo, p o d r í a n a d o p t a r s e o t r a s me­
didas y a j m a s de fens ivas , de l a s que , 
por c ier to , h a y e n es tos m o m e n t o s en 
la vecina reptúiblica-, F r a n c i a , u n a r s e 
nal a b u n d a n t í s i m o q u e s u m i n i s t r a t o d o s 
lo.s e j empla res ape tec ib les . Ni necesi ta­
ríamos ped i r , c o m o lo p i d e p a r a su p a í s 
la C á m a r a de Comerc io ,(ie Btfrdeos, l a 
creación de u n a C e n t r a l d e d iv i sas que , 
bajo el con t ro l del B a n c o de emis ión y 
con el c o n c u r s o d e los e s t a b l e c i m i e n t o s 
banearios n a c i o n a l e s , t e n g a el m o n o p o ­
lio de l a c o m p r a y v e n t a de l a s d iv i s a s 
necesarias a l a s Operac iones diel comer­
cio exterior, p u e s e n E s p a ñ a e s t á c o n s ­
tituido el Consejo S u p e r i o r b a n c a r i o con 
facultades l e g a l e s paira « d i c t a r aquellEis 
disposiciones d e c a r á c t e r g e n e r a l qu.e, 
sin menoscabo de l a a g i l i d a d b a n c a r i a 
y de la p e c u l i a r m a n e r a d e t r a b a j a r d'e 
cada uno de los B a n c o s y b a n q u e r o s 
inscifitos, se e s t i m e n n e c e s a r i a s o conve­
nientes p a r a el i n t e r é s pníblico»; y pa­
ra ((¡proponer a l Gobieimo l a s m e d i d a s 
circunstanciales q u é p r o c e d a a d o p t a r en 
cuanto se r e l ac ione con l a pol í t ica m o ­
netaria». 

¿Ha hecho a l g o e n es te sen t ido el Con­
sejo Super ior B a n c a r i o ? P u e s h a b r í a q u e 
pedírselo o que lo d i e r a a conocer p a t a 
la detoida o r i e n t a c i ó n d e l 'Gobierno y del 
público. 

La in te rvenc ión d i r e c t a del Gobie rno y 
del Banco de E s p a ñ a con o p e r a c i o n e s 
por cuenta p r o p i a en el m e r c a d o de g i ­
ros la p r e c o n i z a m o s s o l a m e n t e p a r a el 
caso en q u e e s t á c o m p r o b a d o el c a r á c ­
ter especulat ivo de l a d e m a n d a q u e t i en ­
de a ¡producir l a dep rec iac ión de l a di­
visa nac iona l . Y en esto c reemos e s t a r 
de acuerdo con el s e n t i r de l . iu tor de l a 
ley d.3 O r d e n a c i ó n b a n c a r i a , s eñor Cam­
bó, pues, corneo él, y selgún s u s p a l a b r a s 
escritas en l a exposic ión de motivo,s, en­
tendemos que ( (cuando l a c a u s a de l a 
depreciación o s imple a l t e r a c i ó n de^ va-
Idr de l a m o n e d a n a c i o n a l s e a n défici ts 
permanentes en s u b a l a n z a comerc ia l , l a 
política de u t i l i z a r el o ro (de l a s r ese r ­
vas del Banco) p a r a r e m e d i a r ol desequi­
librio se r ía el c a m i n o d e l a m á x i m a ca-
táf.irofe; a p l i c a r í a m o s el oro p a r a col­
mar el déficit u n o , dos o tires a ñ o s , a l 
final de los cua l e s n o s e n c o n t r a r í a m o s 
sin oro, y como los déficits s u b s i s t i r í a n , 

I y no t e n d r í a m o s con qué co lmar los , se 
i produciría u n q u e b r a n t o i r r e m e d i a b l e enj 

cl valor de n u e s t r a m o n e d a . 

Cuando la dep rec i ac ión se m a n i f i e s t a 
por déficits de l a b a l a n z a c o m e r c ' a l , los 
remedio,9 h a y que b u s c a r l o s en l a esfe­
ra c.rancelaria y en l a de los 

como 

cimais del Bachil lerato, de s ie te a nueve de 
la moch©, en la Casa del Efetudiían-te, Ma­
yor, 1, segundk). 

E N PRO¥INCIAS 

De todas las provincias recibimos noticias 
da los actos allí organizados para la cele­
bración d© la Fies ta del Estudiante . 

En algunas localidades revestirán extra­
ordinaria solemnidad. 

Para tomar parte en los actos que ten­
drán efecto en Bilbao, salió anoche para 
aquella capital el presidente de la Confede­
ración Nacional de Estudiantes Católicos, 
señor Martín Sánchez. 

Con el mismo objeto salió ayer para Va­
lencia don Jacinto Bonavente. 

En esta capital dará hoy una conferencia 
don José Haro Salvador. El día 7, a las 
ocho de la mañana, se celebrará misa da 
comunión el la capilla, de la Universidad. 

A las tres y media, partido de fútbol en­
tre dos selecciones universitarias, y final­
mente , a las Seis, velada en el paraninfo de 
la Universidad; la parte .musicar,"~a cargo 
de la Esoolania Pompiliana y la banda mu­
sical de la Beneficencia. • 

En Barcelona la Agrupación Escolar Tra-
dieionalista asistirá por la mañana a una mi­
sa de comunión en la iglesia del Pino, y por 
la tarde, a una velada, en la que_ interven­
drán artistas de ópera y un quinteto. Pro­
nunciarán discursos t res estudiantes y u n 
catedrático de la Universidad, que presidirá 
el acto. 

E n Zara.goza la fiesta se ajustará al si­
m i e n t e programa: 

En la igles.ia de San Pedro Nolasoo, una 
misa de comunición, en la que oficiará el 
Obispo do Tagora. Después, solemne sesión 
en la Universidad. 

E l sábado día 8 se efectuarán 'diversas, ex­
cursiones: ah Dis-pensario Antituberculoso, al 
Reformatorio del Buen Pastor y a varias 
íábricas 

El día 9, visita d© Museos. Por la tarde 
celebrarán un partido de «football» los equi­
pos de estudiantes de Bachillerato, y el día 
10 celebrarán por la tarde una velada lite-
rario-musioal en el Salón Faenolara ; se ]X>n-
drán en escena «Primavera en la vida» y 
«La maña de la mañiza». 

Residencias católicas de 
estudiantes en Ausíraia 

o 

Se espera poder fnndar «na Universidad 
Católica 

SEDNEY, 5 .~Los Obispos católicos de 
Nueva Gales del Sur han publicado una pas­
toral colectiva estudiando Ice medios.- de ayu­
dar a los estudiantes oatóhcos que £!3t7.idian 
en las Universidades australianas y jiidiendo 
el concurso d© los fieles para este fin. 

La pastoral hace notar que. la Iglesia ha 
sido eiempi-e madre de las Universidades, y 
al aludir a loe cuidados que la Iglesia ha dis-
perusado siemi>re a la instrucción, d ice : «El 
estudio no es peligroso sino cuando se ha­
ce en pequeñas dosis, o si, hecho con abun­
dancia, no ee ha digerido bien.» 

El problema de ayudar moral y material­
mente a los estudiantes católicos se logra por 
medio de colegios-residencias que existen 
en todas las Universidades, excepto en la de 
Adelaida. 

E n Sidney existe! el colegio de San J u a n 
para los jóvenes y una. casa de Hermanas del 
Sagrado Corazón para las mujeres. E l prime­
ro data de 1859. E l Gobierno cedió laí terreno 
6 hizo un donativo de 20.000 libras esterlinas 
(500.000 pesetas a la par), al que se añadie­
ron 30.000 libras esterlinas recogidas entre 
I(3s católicos. Actualmente el colegio recibe 
donativos importantes, pero es necesario au­
mentarlos si ee quiere atender debidamente 
a las necesidades actuales, ampliando las ven­
tajas que concede el colegio. 

En Melbourne se fundó hace diez años el 
colegio NeisTnann con. un donativo de 30.000 
libras, esterlinas. Despés se ha mejorado no­
tablemente gracias a una colecta que propor­
cionó en cuatro años 100.000 libras esterli­
nas. 

En Queensland existe el colegio de San 
León, qué alberga 20 estudiantes. 

Se están haciendo los primeros trabajos pa­
ra fundar una Universidad católica en- .Susi-
tralia, pero no ee intentará hasta qpe se ha­
yan reunido los fojidos suficientes. 

Hoy se abrirá de nuevo la turaba 
de Tutankhamon 

L O N D E E S , 5.—Según el corresponsal del 
«Times» en El Cairo, el Gobierno egipcio 
ha invitado a 170 personas a la ceremonia 
de apertura oficial de la tumba del faraón 
Tutankhamon, que se efectuará mañana jue­
ves. 

Grandes daños en la capital 
de Costa Rica 

Se han regis t rado 400 sacndidas sísmicas 

N U E V A YORK, 5.—Un m e n s a j e d e S a n 
J a s é . a n u n c i a q u e e s difíjoll e n c o n t r a r , 
en l a c i u d a d u n a c a s a q u e n o haj^a su-'"^®^' equivalente a unos treinta millones de 
f r ido d a ñ o s , p o r l o s t e m b l o r e s d e t i e r r a . | pesetas. 

a aquella Unión, encargado de recoger adhe­
siones y recaudar donativos para la ficta; 
aérea. Ei resultado de esas cuestaciones fué 
en extremo brillante. Sólo la oiudacT üe Odes-
sa contribuyó con más de un millón de ru­
blos oro. 

Organizóse sinraltáneamente la nacionali­
zación de la industria con el auxilio de ele­
mentóse^ alemanes. A este efecto, se formó, 
entre otras, la Sociedad por acciones Dobro­
let, a la que Eportaron su concurso o2 es­
tablecimientos oñciale%, y CUYO capital, pri-
mitivamente fi]ado en un millón de rublos ¡ TI„.._ i' 
oro, S6 aumentó después hasta cinco *millo 

por 100 dol capital, «Jiatribuyéndose el 40 por 
100 restante entre empresas industriales, y los 
particulares. La línea Tifhs-Batum es una de 
las primeras que .se propone organizar. ' 

Para adquirir el material que tan vasta or-
ganiz-a-ción necesita se h a dirigido el Gobier­
no ruso a "casas alemanas y holandesas. Fok-
ker recibió un pedido de 500 aviones, de los 
cuales han sido entregados 1.50 hasta la fe­
cha. Junker en sus talleres de Reval ha fa­
bricado también intensamente sus famosos 
aviones metálicos con destino a las empre-

P o r ' o t r a p a r t e , i m d e s p a c h o d e P a n a ­
m á d e c l a r a que , fiegún l a s ú l t i m a s no t i ­
c ias .de Gtjsta R i c a , n u e v o s tembl-pres de 
t i e r r a h a n . c a u s a d o d e s t r o z o s d e cons i ­
de r ac ión . L a s s a c u d i d a s l l e g a r o n a su 
m á x u m m i ' e s ta m a ñ a n a , a l a s s iete cua­
r e n t a y c inco . I .^s s i s m ó g r a f o s r eg l s t f a -
r o n 400 s a c u d i d a s . 

LEA USTED MAÑANA 
liografía ¥ oiimtai 

Esta Empresa explota la red principal de 
fe'neas aéreas: Moscú-Petrogrado, con rama-
íes Petrogrado-Bíga-Koenigsberg y Petrogra-
do-,Est-o<;olmo; Moscú-Nidjni 15'owgorod, cu­
ya prolongación hasta Siberia se haUa en es­
tudio ; Moscú-Khartow-Odessa, ' prolongable 
hasta Constantinopla y Angora, a cuyo efec­
to se han entablado las oportunas negocia­
ciones con el Gobierno turco. 

Oti-as Sociedades importantes, la Turk le t ' 
y la Ukorvizduklet, se constituían en Tur-
kestán y Ukrania, respectivamente, para la 
explotación de líneas aréreas en aquellas re­
giones. T , preparando la comurrioación con 

(Oabitiete íntimo, 
•menie aromado. 

entonación frivola-, svave-

ínternacionales. Así 

íCcntinúa al final de la 

viene de l a in f l ac ión f i d a c i a r i a r e a l o 
p r e s u n t a , ¡por e l l a d o c o r r e s p o n d i e n t e h a ­
b r á de set a t a c a d a . 

Lo p r i m e r o , p u e s , e s i n v e s t i g a r y de­
t e r m i n a r c o n c r e t a m e n t e l a c a u s a p repon-

n v e n i o s ' d o r a n t e en el desequil i lbrio del cambio , 
c u a n d o pro-1 Ramón D E OM,SCOAGA 

2." cíilumna.)^ B i l bao , 4 d e m a r z o . 

Dos balcones, a través de 
cuyos cristales se recorta un pedazo de 
lejanía dorada a fuego por el sol poniente. 
Esperanza, veintiocho años, el talle gentil, 
el busto tendido, los ojos de un asul Ver­
doso, como esmeraldas • burlones los labios, 
la nariz recta, las facciones armónicas, y 
bajé, la negrura sedeña de los cabellos, 
donde la luz brinca, la frente de alabastro 
tiene ese nimbo de majestad que la arro­
gancia pone alrededor de algunas cabezas. 
Recostada, desplomada en una butaca cer­
ca de uno de ¡os balcones, su inmovilidad 
contemplativa semeja un éxtasis de tedio... 
Daniel, cuarenta años, recio, sólido, ven­
trudo, casi apoplético; la nariz ancha, leo­
nada^ las facciones carnosas, los ojos em­
perezados, como nunca del todo despiertos, 
y la cabeza cuadrada y vigorosa de un 
héroe nibehmgo, con un cerquillo de ca­
bellos grises que rodea la calva prematu­
ra y lustrosa. Sentado en otra btitaca, con 
las piernas muy abiertas, separadas por el 
abdomen, que descansa sobre sus m,uslos.) 
EiXA (contemplándole atentamente, a hur­

tadillas, con un gesto indefinible}.—¿Qué 
piensas ? 

E L (^encogiendo los hombros, macizos y át-
léticós).—¡Nadal ¡No pienso en nada! . . . 

ELLA (con una sonrisa).—^¡Verdaderamen­
te . . . , eres feliz! 

E L . — A mi modo, al menos. . . 
ELLA (suspirando).—¡Quién fuera t ú ! 
E L . — ¿ P o r ? . . . 
ELLA (moviendo la cabeza).—^Si; tú , como 

tú eres. . . , como has sido siempre. . . , como 
serás has ta que te mueras : ¡ carne, mucha 
carne, un espíritu anegado en carne! . . . 

E L ( b o n a c W n ) . ^ Qué se le va a hacer! 
En cambio, tú eres toda espíritu. . . ¡ E l con­
traste ! 

E L L A . — ¡ Y precisamente por eso!. . . 
E L . — ¡ Q u é ! Acaba... 
ELLA (ííí-ubeando).-—¡Para qué! . . . 
E L (sonriendo).—¡Es igual, se adivina lo 

que ibas a deíár! Ibas a decir qae «preci-
samemte por eso no eres dichosa a mi lado». 

ELLA (contemplando el horizonte y en voz 
baja).—¡ Fué una equivocación, una tremen­
da equivocación! 

E L (en el mismo tono).—^¿Tuya... o mía? 
E M A (con desaliento).—¡-De los dos! Me­

aos mía , quizá, porque a los diez y ocho 
años las mujeres no se casan.... : las casan. 

E L . — ¡ Cierto! Así suele ocurrir. Ahora 
que también es verdad • que las casan por 
algo..., y es© algo es im.a .posición más ele­
vada, una fortuna, un porvenir menos obs­
curo, m e n o s incierto... 

ELLA (irónicay.—¡ Qué «delicadeza», qué 
«exquisitez» de marido!.. . . 

E L (tranquilo).—fDi qué grain verdad, 
.qué BÍnoeridad, qué soberana reahdad! E s ­
tamos completamente sol(js, nadie n(3s es-
bucha; podemos ser nosotros! 

Euu. .—¡ Tamtas veces m e has repetido lo 
que acabas de decir! . . . 

E L . — ¡ P c h s . . . , las mismas que tú has 
¡planteado el problema, uisolucíonable, por j 
. desgracia, de nuestra mutua «equivocación»! 

I ELLA (vehemente).—¡Es que ha sido una 
'g ran desgracia! 

Eíj-—¡No lo niego! ¿Pero acaso sólo pa­
ra t i ? . . . 

ELLA.—Reconozco que para los dos... Sin 
embargo, yo tengo veintiocho años y tú mu­
chos más. Para mí el sacrificio es noás gran­
de, más duro, más trágico... Y no solamen­
te por mi juventud malograda, sino porque 
mi espíritu padece lo que no padece el tuyo, 
amodorrado y anestesiado por el egoísmo de 
la madurez. . . E s una divergencia que el tiem­
po acentúa, una incompatibilidad que las 
horas acrecen, distanciándonos en todo, en 
gustos, en carácter, en la manera de vivir la 
vida y d« concebir la felicidad... 

Eij.—¡ Exacto! 

ELLA.—Tú te aplomas, te rindes, orientas 
tus goces al reposo, haces im ideal de una 
buena digestión, de un buen sueño, de la bisa­
ría mesa, del buen cigarro, del sesteo beatí­
fico, sin pensar en nada. . . Yo, al revés, ex­
perimento todas las inquietudes, siento el an­
sia de lo diferente, de lo vario, de lo nuevo : 
me tortura la rutina, me cansa el reposo, 

Pero el principal cuidado de Trotsky es la 
nacionalización de la industria. En. petro-gra-
do ia fábrica Bolohevik produce en serie los 
motores para avión y 1^ Comisaría de Gue­
rra ha adquirido las patentes Fokker para 
emprender la construcción de esos modelos. 
Junker ha sido invitado a establecer sus ta­
lleres en Moscú, con el auxilio financiei-o 
de los soviets y bajo la inspeoción de és­
tos. 

El programa de Trotsky, que comprendía 
la inmediata ejecución de 3.000 aparatos, va 
a ser realizado rápidamente. Las líneas co­
merciales que se organizan serAarán al adies­
tramiento del personal, conservándole siem­
pre perfectamente apto para las necesidades 
militares, finalidad no disimulada de ese íoi-
midable esfuerzo. E n la últ ima asamblea ce­
lebrada por la Unión de los Amigos de la 
Flota Aérea, Trotsky insistió en la necesi­
dad de establecer una relación estrecha en­
tre la flota aérea civil y la militar, toda vez 
aue s.rruéUa ha de constituir la reserva de la 
segunda. 

Análogos nrincipios ha venido efosteniendo 
E L D E B A T E , y hubo un momento en que 
ese espíritu pareció cristalizar en disposicio­
nes oficiales. Pero el optimismo duró poco. Ija 
inercia y el desbarajuste fvolvieron a reinar. 
E l remedio n c es un sf/?reto: Ensia lo ha 
encontrado en la m.ano férrea de Trotsky, y 
el presidente d^I Directorio lo señaló en una 
atinada real orden, por desgracia incunriiplida. 
¿Sen'a mucho pedir que se llevase a la prác­
tica? 

Asamblea Misional de 
Seminaristas / 

o 

Sesión de clausura 

En el salón da actos del Seminario se ve. 
rificó ayer la clausura de la primera Asam­
blea Misional de ¡a A. M, de Seminaristas 
de Madrid. 

E l secretario dio cuenta de las - conolusio 
ma atormentan la, soledad, el encierro, las ' nes aprobadas en las sesiones anteriores. Son 
noches enteras, ¡siempre iguales!, y esta vi­
da encaísillada y prosaica, que tan bien ¡e 
va a tu artr i t ismo y a tu régimen de cata- ¡ 
rroso... ¿Comprendes, te haces cargo de la 
tragedia de mi vida? ¿Qué podría contra­
rrestar esta incompatibilidad y esta renun­
ciación de todas las horas? ¡Oh, solamente 
una cosa: la mutua comprensión de nuestras 
almas, que tu alma tuviera bastantes menos 
años que tu cuerpo! ¡Así, si l Pero ¡ tu alma 
también está artrít ica, catarrosa, calva!. . . 
I Qué pena! ¡ Qué lástima 1 

E L (suspirando).—¡ Pues no Hay más reme­
dio que conformarse, hi ja! ¡Cada cual es co­
mo e s ! Consuélate, pensando, que si tú me 
tolersis, yo.. . te escucho! Y te escucho siem­
pre, como ahora, ya lo sabes, así^ tranquilo, 
indulgente, con esta calma mía de hoombre 
gordo y pesado, ¡ que a t i t e desespera! ¡ Ya 
v e s : una compensación I Es ta carne abundan­
te , . reflejo de un temperamento poco impul­
sivo, t e proporciona ima ventaja, la de que 
año tras año me estés diciendo cosas moles 
tas , desagradables, impunemente, confiada­
mente , a placer..., ¡Bendita tranquilidad la 
m í a ! í 

E L L A . — ¡ A h , esa tranquilidad, esa, calma, 
es puro egoísmo, como t a l o lo t u y o ! 

E L . — ¡ l i ) ves ! Más cosas desagradables... 
E L L A (airada).—^¿Y qné tnÁs desagradable 

que mi matrimonio, que mi existencia?.. . 
(Se oye el timbre de la puerta de Ta calle. 

üimíios se miran, {nterrogóndose.) 
ELLÍ.—^Deben ser las de OrtuBo. 
EL.—^Me pareo aue ef. 
ELLA (escuchando).—^¡ Sí son! 
(Una dama y 'dos señoritas entran en el 

aposento. Besos, saludos, exclamaciones.) 
LA DAMA.—1 Olí, la pareja ideal, los eternos 

enamorados, el matrimonio feliz! 
ELLA (inqenua).—¡Es verdad! 
E L (sonriendo).—]Á.si es 

éstas un programa misional, adaptado a las 
necesidades de la moderna propaganda en 
favor de las Misiones. 

E l presidente de la A. M. D . , señor Mor-
cilio, perfecto conocedor de la nueva orga­
nización naisionera, t ra tó con singular acier­
to , el tema «Las- relaciones de la A. M. D. 
con la F . M. de Seminaristas de habí» es­
pañola, con los seminaristas de la archidió-
cesis y con los fieles de la diócesis». 

A continuación el señor Pedresa disertó 
elocuentemente de las Procuradurías misio­
nales. Después de haber demostrado la ur­
gente necesidad de proveer de medios ma­
teriales a los misioneros, señaló sintética­
mente la historia de la cooperación misional 
española en los siglos XV, XVI y XVII , ha­
ciendo notar el cimtráste con la cooperación 
que España presta actualmente a las Misio­
nes. Fijóse principalmente en. el apoyo que 
el Seminario de Madrid debe procurar a la 
causa misionera. 

Presentó -un proyecto de enorme rendi­
miento en favor de las necesidades materia­
les de las Misiones. Fué aprobado y acogido 
.Con gran entusiasmo entna los asambleístas. 

La Asociación Universitaria 
de Santo Tomás 

Curro Y.1RG1S. 

A las diez y m.edia se ce lebra rá m a ñ a a a 
en l a Sianta Igles ia Catedra l u n a solemne 
misa de pontificas, organiisad'a en honor de 
so S a n t o P a t r o n o p o r l a Asociación üs i i -
versitará'a de San to Tomás die Aquiino. 

'Oficiará en la misa el P a t r i a r c a de las 
Indias y prorunciarf t el panegír ico el Obis-
po de Madrid-Alcalá. 

Da'-a:nte la misa, la Sebosa C a a t o n i m del 
Seminario, d i r ig ida p a r el p r d r e I ruarr iz ; ; 

S gr.. e jecu tará un excelente pro.'^Taina mn 
sieal. 

L a U n i v e r s i d a d de P a r í s , l a s e c u l a r 
Sorboi ia que n u e s t r o ptóblico de! si­
g lo XVII a p l a u d í a v i é n d o l a s a U r a l a s 
a t b l a s en el t e a t r o de T i r so de Moliixa, 
vue lve h o y a c o n m o v e r l a a t en ; i j n - p o ­
p u l a r con su a c u e r d o de c o n c e l e r el doc­
t o r a d o honoris causa a dos saa¡o.j es­
p a ñ o l a s - G-ajal y M e n é n d e z l U d a t La-
índo le de m i s e s tud ios m,s ob l igan a con­
c r e t a r a l segundo autor del ( (Cantar de 
Mío Cid» este a r t i c u l o de v u l g a r i z a c i ó n ! 
c u l t u r a l y e s p a ñ o l a . 

M e n é n d e z P i d a l es u n o d e los tspíiitu.-i 
que m á s do h e n o c a e n ba jo la CLÍqai.ta 
m a r c a d a con l a s p a l a b r a s r,e H-.irai.ío : 
Odi -profanura viügus et 'arceo. T r a b a j a ­
do r de todos los -días y .le t o d a s . l a s 
h o r a s , t r a b a j a con. l a convicción de q j e 
s u l a b o r n o h a d e ser n u n c a n i eomipren-
d i d a n i estim^ada ¡por el g r a n ' Í .ÚEÍICO, -
s ino q u e h a de q u e d a r c i r c u n s c r i t a a u n 
r e d u c i d o c í rcu lo de gen tes , q u e n o pa ­
s a n d e - m . e d i a d o c e n a en . c a d a r a c i ó n , 
a u n de la,3 m á s cu l t a s . P a r a a b i s m a r s e , 
como Menéndez P í d a l e s t á a b i s m a d o , en 
e s t a c lase de e s tud ios se neces i t a u n a ex­
quis i tez de n a t u r a l e z a t a l , q u e c a r e z c a n 
de v a l o r y a u n s u e n e n a g r o s e r í a ios 
a p l a u s o s de l a m a s a , q u e son n e c e s a r i o s 
p a r a a l i e n t o y progre-so d e o t r a s m a n i ­
fes tac iones del i n g e n i ó h u m a n o . Y" as i 
es p r e c i s a m e n t e l a n a t u r a l e z a con q u e 
Dios, h a d o t a d o a d o n R a m ó n M e n é n d e z 
P i d a l . 

C u a n d o h a c e pocos a ñ o s fué e legido 
p r e s i d e n t e del Atened , fué n e c e s a r i o to­
do el esfuerzo de BU,3 a m i g o s p a r a que 
a c e p t a r a a q u e l puesito e n servic io de a l ­
tos d-Qberes de c i u d a d a n í a y dé p a t r i o ­
t i s m o . P e r o a M e n é n d e z P i d a l p a r e c í a 
como ' u n a dese rc ión d e sfu v e r d a d e r o 
p u e s t o ; y a c a d a m o m e n t o e x p r e s a b a l a 
n o s t a l g i a de ,su t r a b a j o t r a n q u ü o , «como 
JO, decía , t r a b a j a b a a n t e s » . 

De e s t a a u g u s t a y f e c u n d a t r a n q u i l i ­
d a d n o h a sab ido sa l i r s ino a r r a s t r a d o 
p o r l a a d m i r a c i ó n de e s a s c o n t a d a s ¡per­
sonáis q u e a p r e c i a n s u a l to v a l o r . Yo h e 
le ído u n a c a r t a de d o n J u a n V a l e r a , di­
r i g i d a a l s e c r e t a r i o d e l a R e a l Acade ­
m i a , d o n M a r i a n o C a t a l i n a , e n que él 
a u t o r d e ((Pe-pita J iménez» t r o n a b a con­
t r a c i e r t o s cand- idatos a l a i l u s t r e cor­
po rac ión , y r o g a b a con mil de a caba­
llo que se c o n s i g u i e r a q u e «Ramonc i to» 
acabas© de l a n z a r s u c a n d i d a t u r a . I g u a ­
les es fuerzos c o n s t a n de M e n é n d e z P e l a -
yo p a r a ¡ levar lo a l a A c a d e m i a de í a 
H i s t o r i a , p o r q u e M e n é n d e z P e l a y o es t i ­
m ó t a n t o a es te píreclaro d i sc ípu lo s u y o , 
q u e t a l vez n a d i e p o s e a p r u e b a s t a n ín­
t i m a s de los d e s a h o g o s , a veces feroces, 
de a q u e l h o m b r e i n m e n s o , (jTie t u v o e n e l 
t e r r e n o de l a s l e t r a s lo q u e en a scé t i ca 
se l l a m a discreción de espíritus. 

C u a n d o n o media,n colosos de ese r a n ­
go, n o es pos ib l e h u m a n a m e n t e s a c a r a 
M e n é n d e z P i d a l de s u l a b o r a t o r i o . Es t e 
es s u t e r r e n o p rop io . Aqu í e l a b o r a él fi­
n a m e n t e , p a c i e n t e m e n t e , p e s a n d o y mi ­
diendo- esGru¡pulosís imamente esos p re - ; : 
c iosos m o n u m e n t o s d e l a h i s t o r i a y de ĵ ^^ 
la : l e n g u a e s p a i l o l a s q u e van 'p-ubl i . cados ; £ 
y cotí s e r t a n va l io sos y t a n i nconmov i ­
bles , cas i se p u e d e dec i r que son como 
o b r a s de j u v e n t u d , c o m p a r a d o s con los • 
que a ú n p e r m a n e c e n e n e s t ado de em­
b r i ó n e n l a i n c u b a d o r a dé s u s e n o r m e s 
fichoS'os. Allí v iene a c o n d e n s a r s e u n a 
c o r r e s p o n d e n c i a cas i u n i v e r s a l , m a n t e n i ­
d a con i n f i n i d a d de_ p e r s o n a s de t o d a s 
l a s r e g i o n e s de E s p a ñ a , d e Amér i ca , de 
j u d í o s de Áfr ica y d e Or ien te , de todías 
p a r t e s d o n d e s u e n a el haibla de Cervan­
tes . P a r a e s t a obra , de i m p o n e n t e docu­
m e n t a c i ó n M e n é n d e z P i d a l se t r a n s f o r ­
m a y e s o t ro . E l homb ' ré sedenta.r io y 
r e g l a m e n t a d o h a s t a cl exceso en s u s h á ­
b i tos domés t i cos , coge ,el t r e n , y d e s p u é s 
e l , coche , y d e s p u é s l a caba l l e r í a , y a l l á 
v a p o r p u e b l o s y a l d e a s e n b u s c a de i d e n ­
t i f icar u n l u g a r h i s tó r i co o de comiparo-
b a r el u s o de u n a voz ca s t e l l ana . 

Dios h a d a d o a este b e n e m é r i t o espa­
ñol b u e n o s aú.xUiai-es de t r a b a j o en s u 
e s p o s a y e n s u h i j a : e s dec i r , e n s u ca- , 
s a n o h a y n a d a que le a p a r t e n i le in­
d i s p o n g a con el t r a b a j o , a n t e s , t o d o s le 
a y u d a n de u n a m a n e r a o- de o t r a . U n a 
so la cosa i n q u i e t a a don R a m ó n en s u 
v i d a f a m i l i a r : y e s q u e Gonzalo , el chi­
co d e doce a ñ o s , v a y a a s a l i r a f i c ionado 
a l a s c i enc ia s y n o a l a s l e t r a s . Y e s 
q u e M e n á n d e z P i d a l , presiente- que s u 
v ida , p o r l a r g a q u e sea , n o i g u a l a r á a l a 
t e l a c o r t a d a . 

C u a n d o n o se conoce a M e n é n d e z P i ­
da l m á s q u e p o r s u s l ib ros o po r su fa- * 
m a , s o r p r e n d e , a l v e í l o , s u a fab le senci­
llez y s u d e l i c a d a p u l c r i t u d , c a s a s a q ü s 
n o n o s t i e n e n a c o s t u m b r a d o s los s a b i o s ; 
y , ¿ p o r qué n o dec i r ío? , s o r p r e n d e su fon­
do de c r i s t i a n i s m o , sen t ido y v iv ido, y 
Su p r o f u n d o re spe to a l a I g l e s i a y a l a 
t r a s c e n d e n t a l mi6i(5ía q u e l a I g l e s i a r e a l i z a 

Voy a d a r , f in a e s t a s l í n e a s , q u e yo 
h a r í a in t i í rminab les , d a d a m i a d m i r a c i ó n 
y. m i c a r i ñ o a l g r a n m a e s t r o . Me rego­
cijo d e q u e P a r í s h o n r e a Menéndez P i ­
da l , y m e regoci jo i g u a l m e n t e de que l a 
op in ión ipase m i e n t e s e n el s ign i f icado 
que es te h o n o r í iei ie p a r a l a P a t r i a es,-
p a ñ o l a . E s t a ocas ión p r u e b a u n a vez 
m á s qu.e E s p a ñ a v a g a n a n d o c a d a d í a 
conc ienc ia de sí m i s m a . N o h a c e ti-es 
a ñ o s q u e l a U n i v e r s i d a d d e Oxford, u n o 
de los p r i m e r o s s a n t u a r i o s de lag Ife- . 
t r a s h u m a n a s , l l amó a M e n é n d e z P i d a l 
p a r a o t o r g a r l e e l m i s m o t í t u lo que h o y 
P a r í s , en u n i ó n de c inco p e r s o n a l i d a d e s 
de l a s p r i m e r a s del m u n d o . A l a es ta ­
c ión a^cudimos c u a t r o a m i g o s con tados , a 
de sped i r a l g lo r io so m a e s t r o que Oxford 
iba. a r ec ib i r con el apaJra toso 'ceremo­
n i a l d e púb l i cos r egoc i jo s q u e en t i em­
p o s m e d i e v a l e s se h a c í a a s u s doc to res . 
<(Yo voy só lo p o r E,s¡paña», n o s dec ía a 
los c u a t r o . ^ Y E s p a ñ a , sumida , en el n a ­
va j eo pol í t ico de a q u e l l a s c a l e n d a s , ape ­
n a s t u v o b r e v e s g a c e t i l l a s d e periódiOo' 
p a r a c e l e b r a r el h o n r o s o a c o n t e c i m i e n t o . • 

F e l i c i t é m o n o s de qae hayal t a n excel­
sos v a r o n e s , q n e t a n a l to s e p a n p o n e r 
e l n o m b r e d e l a P a t r i a . 

M, H E R R E R O GARCIX 

HOY SE"REISIR"AN LOS 

COMERCIAt̂ TES 
- ^ — o 

E s t a noche, a tas diez, se renmirá en e l 
Círculo ce ^a U^-il'n Iler-CEatil la j un t a ge­
neral exlvJ'iváh 1 • ^. c>J>vc,c-a-da p a r a r;a.-ti-
ficfí el i".oi!=''-'' .'cv.-'d-i hace unos días al 
Director io ir.i \".r y ¡/-ira. coas t i tu í r um 
5,r-j;..3 do r c c i ' n cr. cc"cní£ de la pc i í t ica , 
r.ranc;ciari'j. e.'i ••-CEía en a-c_i,.ol documento.. 
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Un p!an orgánico dejLa Capilla del ¡Vitércoles de CeRÍza 
c: S.A : I QQ enseñanza técnica 

Soluciones al problema de los 
toros de ias Federaciones cató­

lico-agrarias do Gaiicia 

A las nueve menee cuarto terminó la re­
unión del Jiireotoriov y ei general Yaliespi-
nosa dio la siguiente reíereaoia: 

—•Asistieron al Consejo lo»' subseoretarioe 
'de Fomento y Irabajo. Ül primero dio cuan­
ta de vaiios expedinetea de escaso interés, y 
el segundo propuso varias cuestiones de im­
portancia que 66 refieren a la enseñanza téc­
nica en las Escuelas de Artes Oficios e In­
dustries. 

El señor Amos ha formulado un pian or­
gánico completo dando a estas enseñanzas la 
importancia que tienen, importancia poco re-
cjonocida por los anteriores Gobiernos que pres­
taban mayor interés y atención a los estu­
dios históricos y filosóiicos que a las enseñan-
ías para obreros. 

Sonjetió a la deliberación del Consejo dos 
proyectos de real ^areto, en los qua se con­
cretan detalladajnente estos planes : uno orean­
do una Comisión regularizadcra de la forma 
de llegar a la mayor extensión posible de 
eetag enseñanzas técnicas en toda España; 
otro, para que todas las enseñanzas relativas 
a una técnica especializada se oontralicen en 
&1 ministerio del Trabajo, en voz de seguir de­
pendiendo del de Instrucción pública. 

« * » 
Una Comisiíiti de representantes de las Fe­

deraciones católico agrarias de Galicia, for­
mada por los señores Várela, d«_ Santiago; 
Bueno, por Túy; Sanz, da Coruña; Rodri­
gues:, de Orense; Cortón, de (Lugo, y Re­
dondo y Rago, de Mon-doñedo, ha visitado al 
general Vallespinosa para presentarle las so-
luoioaes del problema de los foros aprobadas 
en la reimióu de las Federaciones, celebrad© 
ea Moniorte. 

El general pidió que le dejaran copia de 
Jas conclusiones, que estimó muy interesan-
im-

También visitaron al- general encargado da 
abastecimientos para enoareerle la convenien­
cia de autorizar nuevas importaciones de 
maíz exceptuado de pago de dej-ecfios, para 
las entidades agrícolas. Asimismo le expu-
eieron los perjuicios' Que causará a la gana­
dería la importación de carne. 

Los comieioaados •«risitaron al señor Calvo 
Sotelo,- quien prometió ayudarles en sus ges­
tiones. 

» * » 
El presidente de la Mancomunidad de Ca­

taluña, don Alfonso Baia, conferenció ayer 
con el director genera) de Comunicaciones 
sobre a^unios relacionados con el servicio 
telefónico de la Mao?«munidad y con el di­
rector de Sap.idad por lo qua afecta al pa-
ludlismo en la zona del río Uobregat. y a la 
real orden diotada recientemente dando ins-
truísoionas para el cultivo del arroz en la 
expresada zona. 

El señor Sala matwha boy a Barcelona. 
Todos los propietarios de minas da carbón 

de la owenoa d© Villablino y del Sil acudie­
ran ayer al mini&terio de la Guen'a para 
solioitar de los Poderefi públicos sean reba-
Ja4ae las tarifas d©l transporte de carbones 
del ferrocarril de Poijferrada a Villablino, 
por resiíltai' las actuales cuatro veces más 
aJtas qiue el promedio de las al iónales y 
eurc^as en fertoearriles mineros. 

Sró muchas ¡as mina* ya cerradas en 
aquella cuenca, y otras mucha» están pró­
ximas a parar, lo que produce gran malestar 

'entrg b s obrerc», que se ven amenazados 
por el hambre; pero los patronos, ante la 
m n a , prefieren abandonar su negoeio, y el 
país, aJ perder una industria que as nscesa' 
lia para su indep<indencáa y esencial para 
ei. eeonomia, sufrirá ua daño difícil de re. 
eerar. 

« * * 
El subsecretario de Hacienda, señor Co-

rrsJ, deepaohó con el presidente. 
« » » 

Ba la Presidencia «stuvo el presidente de 
Is ¿iputaeícta. de León para hablar de asun­
tos Idc&lB», 

También acudió .una Comisión da la Fe-
deriwióa de Xadustriag Nacionales para tra­
tar d« la crisis industrial, y,- por último, 
don Manual Gaspar para seguir oonfaren. 
ciando de la regeneración gooial y reconsti­
tución nacional. 

« * í» 

Visitanm al marqués de Esteüa en su 
¿sspaabo del ministerio da la Guerra oomi. 
sion^ ds catedEátieos y del doctorado para 
ÍBvitarlo 8 la mis» que, con oeación de la 
festividad da Banto Tomes, ,se celebrarA pa­
sado mañana en la Catedral, y de aleoya-
nos, para eolicitar protección a la industoia 
del papel da fumar y hacerle «ntrega de im 
pefg&minfl! nombrándolo presiidenta honora­
rio del OMÍBO d« Oriente, en Aleoy. 

También lo visitaron los generalf»*; Caval-
oanti. Lópea Poza y Berenguar (don FOT-
nando), y el comandante Casajús, agregado 
militar en nuestra Embajada da WásJiington. 

• » * 
IJoa CoEfl¡*i6n de Gerona estuvo en la Pre­

s i d e n t a con el prop<»ito de hablar al general 
Primo de Rivgra, m construcción de cuarte-
I ^ y conservación de baduavtes, C^omo no es­
taba #1 marqués da Bst-ella, eenfe,renfliftroD 
coa el jefe da la Oficina de Información 
aefior Bic©, que fué gobernadúr de aquella 
proTOieia. 

Con la solemnidad tradicional celebróse gagradas ceremonias, empezando por la ben-
ayer mañana en Palacio la capiUa del Miér,¡ digión da las cenizas, las «cuales, a sog"™° 
coles de Ceniza. 

E n las regias estancias se organizó, a 
las once, la comitiva y encaminóse a la 
capiUa a los sones de la marcha «Romeo y 
Julieta», de Gounod, por la galería do cris­
tales, que llenaba numeroso y distinguido 
público, y que cubría el real Cuerpo de 

fueron impuestas por el Patriarca de las 
Indias, al Clero palatino, a sus roajestades 
y altezas y luego a toda la regia comitiva. 

A continuación tuvo lugar la misa, en 
la que ofició un capellán de honor y cantó 
la Capilla musical dirigida por el maestro 
Saco del Valle, interpretando el siguiente 

Alabarderos, "*de gala, al mando d ¿ pr imer ' programa: .'.Kiries?., de Saco del '^aUe; «-'̂ '̂  
ayudante señor García Lavaggi. 

Marchaban en dos largas filas los gentiles-
hombíes de cámara, los mayordomos de 
casa y boca y ios grandes de España ; a 
continuación iban el Nuncio de Su Santi­
dad y sus altezas los infantes don Feman­
do, don Alfonso de Borbón y don Alfonso 
d© Orleans. 

Detrás, entre un zaguanete de reales 
^ a r d í a s , al mando del oficial mavor de 
servicio, señor Orozoo, y aoompañadc» del 
comandante general de Alabaraeros, ibuii 
sus majestades y la infanta doña Isabel. 
Vestía el Soberano imiforme de Lanceros 
del Rey, con la banda roja del Mérito Mi­
litar y los collares del Toisón y Carlos l l l ; 
la Reina lucía rico vestido de raso blanco 
con diadema y collares de brillantes, to­
cándose con mantilla negra. Su alteza vas-
tía hermoso traje verde y se adornaba con 
joyas de brillantes. 

Seguían luego los jefes superiores de Pa. 
lacio, y en dos filas, el cortejo de damas 
de la Soberana, qua lucían trajes da corte 
y se adornaban con valiosas joyas, tocán­
dose todas con mantilla negra. 

Marchaba después la Casa mili tar del 
Eey, la oficialidad mayor do Alabarderos, 
a su fílente el mayor geoera.l don Car­
los Iñigo, y, por último, la oficialidad da 
la Escolta Real, con sa coronel señor Gar-
cía Benítez. 

Ya en la capilla y ocupados por todos 
los asientes respectivos, comenzaron las 

yuva nos», de Torres ; «Sanotus». de Beetho-
v e n ; «Benedictus», de Saco del Valle, y «Ag-
nus Del», de Mozart, actuando de solista el 
señor Sarave. 

Terminado el religioso acto, la regia oo. 
mitiva volvió ti las cániaras reales por el 
orden ant«s reseñado y a los sones de la 
marcha «Fe, Esperanza y Caridad», de Jua-
rranz, ejecutada por la música de Alabarde­
ros, dirigida jior el músico mayor, señor 
Vega. 

Asistieron los grandes de España : duque­
sas! do San Carlos, Medinaceli, Victoria. 
T'Serclaes, Parcent y Mandas ; naarquesas 
de Comilks . Santa Cristina. Bendaña, Qui-
rós, Santa Cruf., Bondad Real y IJrquiJo, y 
condesas de Séstago, Paredes de Navas, 
Aguilsr de Inestrillas j ' Torrojón; duques 
de Medinaceli, Medina de las Torres, Te-
rranova; Almenara Alta y Santa Crist ina: 
marqueses de Velada, Santa Cristina, Santa 
Cruz, Casíromonto, viudo de Canillejas, 
Miravalles, San Vicente, Urquijc, Monte-
alegre, Sóidos y Aldama, y condes do' Bás­
tago, Paredes de Navc^;, Campo Alanje, 
Giimes de Bravante y Villagonzalo. 

- - 1113 i g í L i ü I l i ^ 
y oatairos, el mejor romcdio es unai capa del nuevo 
moaeio Goya, exclusiyo de la CftSA &ESESfi, o un 
pibán guateado, con ensilo de aetraí-in. de 12-'i pe­
setas (valen 200) Craz, 30;.Esp-M y Míaa, 11 

COTIZA Cl ON ES|EI solar del Hospicio 

E, 
A, 

- Q Q -

Tienen los irígléses fama 
de ser ds una frialdad 
superior al Otiadarama 
y tenet ío 51/3 se llama 
imperturbabilidad, 
y pasa por rosa cierta 
que. en Londres nada despierivi 
animación ni alegría, 
ni hay nadie que ae divierta, 
ni nadie que se sonría; 
pe.To yo nunc<i he creído 
ni en la alniden de ese fresít 
ni-en su üírir aburrido, 
pues sícmpi'e ine ha pareoido 
fantástico 1/ pintoresco. 
Olaro que en el pueblo aquél 
habrá ja'-las a granel, 
como ocurre en todas -partes, 
pero 0H costumbres y en arte^ 
tienen casas very well, 

Y estas tío .'fin fantasías 
ni stiposieioncs mlds ; 
véase la original 
eoaiumhre tradicional 
que subsiste en nuestros dias. 
En lo4,añoa en que debe 
frolcngarse el meg más brsve, 
y febrerillo más dura, 
y en e.L dio, nsirvünueve 
que tiene Ae añadidura^ 
ignoro por qué raüo»«s, 
y dejo disquisiciones 
sobre el caso original, 
hay un cambio fodíea! 
entre damas y rarones. 
y obfsd.afiendo al deseñ 
de unas horas de recreo 
o ie broma nada rtirls, 
tiene el helio seio las 
galanierifla del feo. 
En «se dia se cmdan 
de mostrarles fol favor, 
y tanto de si te olvidan, 
qiie ellas snn las que eonvidan 
y las dtie haótn el nmor. 
Áqui do'.ide smnog fieles 
a vetustas tradiciones, 
hñy sólo dos ófttsianes 
de estoa cambios de papetet 
entre damas y varones. 
Por costumbre inmeni0TÍal, 
aegyida por ciertas gentes, 
sólo existe cambio tal 
en el día de Inocentes 
o en tiempo de Carnaval. 
Mas nunca se. practicó 
ese trueque de homenajes, 
y conste, por si o por ne, 
que ?« sélñ cambi-i de trftjgíj 
de galanterías, no. 
Quiíás tuviera interés 
saber si nos quitarla 
6l cambio tal tamo es, 
sí aqui se implantara un dia, 
traducida del inglés. 
Y no un dia solamente, 
como un humorismo extrañto^ 
sino indefinidamente 
para la nida eerriente 
todo.'í los días del año. 
T/a moda de convidar 
creo que disgusiaria,'. » 
mucho había de eamhiat 
el español para dar 
en tal sinvergüencería. 
Mas lo de que la m,ujer 

hiciera al hoinhre el amor, 
es lo que, a mi parecer, 
hallaríamos mejor. 
\ Porque hay que ver ! ¡ Hay que ver I 
Que por las calles lanzados 
fuéramos m.uy descuidados, 
y nos dijeran las nitlos: 
•—¡ Ole las caras lampiñas 
y hs cabellos planchados \~f 
Mas el caso creo yo, 
tiene un efecto contrarió, 
porque, ¿qué español logró 
todo el valor necesario 
para decirlas que no'í 
Pues decirles que si a toda» 
constituiría una infamia, 
y en todo caso, adiós bodas, 
si para colmo de m.odag 
no entraba la poligamia. 
\Kada\ Sigamos sujetos 
a nuestros usos discretos, 
que es lo que nos interesa, 
pues en amor a la ingesa 
seriamos muy cof/Ufíos. 

CartQS t u i S DE CUENC& 

DE BOLSA 
MADRID 

5 por 100 Interior.—-Serie F , 71,10; 
Tl.1-0; U, 71,20; C, 71,40; B , 7L,40; 
71,40; G- y I I , 71,25. 

4 por iéú Estaílor.—Serie F , 86,60; 
87,50; C, 87,50; A, 88 G y H , 88,50. 

4i por 100 Aínort!sab!e.—Serie A, 90. 
5 por 100 Araortizabla,—Serie K, 95,05; 

D, 95,10; C, 95,15; B, 95,15; A, So, 
o jmv lOÜ Araortlaabla (1917) .—Serie F , 

9 5 ; D , 9 5 ; C, 9 5 ; B , 94,e'3'; A, 94,90, 
ubiigaoioKOS dol T^oso.—Serie A, 101,75; 

B , 101,65 (enero) ; serie A, 1(32.30: B , 
102,05 (febrero) ; serie A, 101,40; B , 101,10 
(noviembre); serie B, 101,60 (octubre), 

Ayantamiento de Madrul.—Empréstito de 
186'^, 84 ; Doudas y obras. 88,50': Villa Ma­
drid, 1914, 88,25; iaem 1923, 94; Sevilla, 
92,25. 

Cédulas hipotstosi'ias.—Del Banco 4 por 
100, 90 ; ídem 5 por 100, 98,60; cédulas ar­
gentinas, 2,70. 

iScoiones.—Banco de España, 559,50; Es­
pañol Crédito, 148: Eio d© la PTata, 57; 
ídem fin corriente, 55 ; Central, 107,50; Ta­
bacos, 246; Fénix, 280; Explosivos, _ 380 ; 
Azucareras preferentes, contado, 80,25; fin 
corriente, 80 ; ídem ordinarias, contado, j5.3 ; 
fin'corriente, 3 3 ; Altos Hornos. 126; i-el-
guera, 5 8 ; ídem fin corriente, 68 ; Alcohole­
ra, 95 ; Unión Eléctrica Madrid, 9 2 ; Me­
tropolitano, primera, 207% M. Z. A., oonta-
do, 316.25; fin corriente. 317: L"^ Gnm-
dos, 100; Tranvías, 9 3 ; E l Agmla, l e » ; 
Meugemor, 165. ' _ n rj\ 

ObUgaclones.—Azucarera (bonos) , "^-fP ' 
Compañía Naval (bonos). 97 ; Unión Eléc­
trica. 5 por 100, 90 ; Alicantes, primera, 
286,25; ídem B , 80,23; ídem G, 101,30; 
Nortes, primera, 65,60; ídem segunda, 
•'.4,75: Valencianas Norte, rf,,'?ñ; Tánger 
Poz 99.-39: Als8i.ua, 83,25; Medrid Aragón, 

¡ 9 3 : Riotinto. 102,25: TrEsatlántifla (1922), 
j 10.5.25; Chade (bonos), 114; ídsia (en pe­

sos) , 115; H . Española, 97,50. 
Mciioda axtrauiesB.—Francos. 33,30: ídem 

suizos, 141.20: ídem belgas, 29,25; libras, 
SS,22; dólar, 8,15; liras, 34,60. 

BILBAO 

Altos Hornos. 126; Felguerft, 53,50; Ex­
plosivos, 367; Resinera, 263 (dinero) ; Ban­
co de Bilbao. 1.665: Vasoo, 030; Unión Mi­
nera, 532; Sota, 1.225; Unión 223; Maríti-
ma Bilbao, 103. 

BARCELONA 
Interior. 7 1 ; exter ior , 86,75; Amortiza-

ble, 95,30: "Nortes, 64 ; &.lioantes, 63,60; 
Andaluces, 52,20; Orensee. 15,40; Filipinas, 
227,50; francos, 33,50; libras, 35,26. 

Gestiones del Ayuntamiento 
para adquiririo 

Los autores de un ^obo 
deteoidos 

Se recupera toáo lo robado 

A las once y cuarto celebró ayer sesión 
el Ayuntamiento, bajo la presidencia del se­
ñor Alcocer. 

Se dio cuenta de varias comunicaciones 1 
del gobernador civil, entre ellas la do la nue- ; 
va. Jun ta da Abasto de Carnes, y ya en el L 
orden del día fueron aprobados varios d i c | 
támenes autorizando servicios especiales a 
varios funcionarios d© Contaduría y Tesore-hof; agentes. Lucía una"sorti ja que 'd i jo que 
ría y proponiendo la revisión do un contra- i ̂ ^ ¡a había facilitado, para venderia, un car­
io de arrendamiento de locales, así como I puntero llamado Juan, 
numerosos dictámenes proponiendo concesio- j LO^ agentes entocces buscaron a este Juan, 
nes de licencias de construcción y apertura j deteniéndole. Habita en Tefcuán de las Vio-
de establecimientos, quedando sobre la mesa | toriaí;, donde se le conoce con el nombre de 

La Policía ha detenido a Andrés Morcillo 
Benito, «el Morcillo», 7 a J u a a Jiménez 
González, los que, a illtimos de febrero pa­
sado, cornetieron un robo en una relojería 
do la callo de Fvieiicarral, número 118, de 
la que es propietario don Romualdo Martín, 

IJOS detenidos tienen malos antecedentes, 
«Ei Morcillo» cayó el primero en poder de 

El entierro de la sardina 

Gen ¡os detalles de mal pisto y &lt.a de 
irigemio tradicionaJ, se celebró p-yer eJ- on-'j 
tferro de la sardina on la Praifera 46l Co-' 
rrcjitidor. 

Hubo mucha antmaición, y más -vino q-ae 
animación. 

Por la Castellania «discurn'eron» también 
muchas personas y unss cosas que quorlan 
sor regidnos de máscaras. 

— , — T * t > » ' ^ 

Sociedades y conferencias 

TARA líOY 

SOCIEDAD DE P E D I A T R Í A — S i « t a tar­
de, doctor Nogueras, «Bronquitis crónica 
en la infanciaí>. 

El Consejo de administración de esto j 
Banco, en uso do la facultad que lo con­
cede el número 9.° del artículo 2S de sus i 
estatutos, oenvoea a junta general ordi-
Karift de accionistas, a los efactog da lo I 
qu© dispone ©I artículo J7, para el día) 
22 del eúrrientt, a las doce de la ma­
ñana, 6B el domicilio social. 

Tendrán derecho de asistencia, según j 
determina el artículo 11 do los astatutos, j 
todos los señores accionistas, y sólo vofij 
y voto los qus posean, a lo menos, 50 ac­
ciones, cuya adquisición justifiquen haber í 
hecho seis mesas antes de la junta. El f 
accionista que no recoja tarjeta de asís, 
tencia tres dÍRB antos da la fecha da la | 
junta no podrá concurrir a la misma. 

Madrid, 4 da marío ds 1924.^—Pregiden-
t« del Consejo do adroiaístración, Mar. I 
qaés de ürqaijo. 

Se convoca a los señores accionistas de! 
I oita Compañca a la junta general ordina­
ria que sa celebrará el día 14 de marzo, a 
las seis de la tarde, en el domicilio so­
cial, calle de la Montera, número 54, pri.T.-
cipftl, debiendo los señores accionistas! 
depositar cinco diías ante», por lo meaos, 
al señalado para dicho acto en el Banco! 
do Vizcaya en Bilbao o en sus sucursa­
les en Madrid y San Sebasíiián los tí­
tulos o los rosguados que les dpn dero-
cho a pn asistencia El presidente del! 
Consejo de administración, Carlos áe Ei-
zaáHitre, 

otros referentes a recursos contenciosos in­
terpuestos contra acuerdos municipales. 

Se acordó dar el nombro de Jerónimo d-a 
la Quintana al trozo de la calle do Kodrí-
guez San Pedro comprendido entre las de 
Fuencarral y San Bernardo. 

Al dar cuenta de la read orden del mi­
nisterio de la Gobernación disipniendo sa 
amplíe en diez días hábiles el plazo que ter­
minó en 26 de febrero., último para jiresen-
tar reclamaciones con motivo del t rasbdo 
do los restos contenidos en los cementeruis 
clausurados de la Patriarcal y de San Martin 
a los columbarios do la Necrópolis del E^te, 
que se verificará por el Ayuntamiento, para 
la clausura definitiva y traslado de restos 
de los cementerios de la Patriarcal y do Snn 
Martín, el delegado da Cementerios, señor 
Carnicer, protofüt^ contra el hecho de qus 
esta disposición haya sido diotada después 
de diversas entrevistas celebradas por el sub­
secretario de Gobernación, alcalde presiden­
te y director general de Sanidad, sin que 
se haya contado para nada con el delegado 
municipal ds Cementerios, lo que estima de­
muestra la inutilidad del cargo, por lo cual 
presenta la dimisión del mismo. 

Le contestó el señor Alcocer explicando 
el alcance do las reuniones referidas, y en 
vista de ello, el señor Carnicer retiró la di­
misión. '•^ 

Al discutirse el dictamon sobre revisión de 
precios do las obraos de saneamiento del sub­
suelo ejecutada duraute el cuarto t r imestre de 
1923 se promuevo ua riridoso incidente en­
tre el señor Méndez, que defendió las mo­
dificaciones introducidas, y varios concejales, 
al que pone término el alcaide explicando el 
alcance ds algunas frases vertidas por el ora­
dor. 

En la parte de ruegos y preguntas el se­
ñor Arteaga intervino para proponer que el 
Municipio adquiera el solar del Hospicio, con-
tes^ándale el eicalde que ya o,stá realizando 
gestiones en, este sentido, sí bien tropieza 
con la dificultad de poder incluir en un solo 
presupuesto la cantidad que la Corporación 
provincial exige como primer plazo. 

Se adhirió r.' lo dicho por ol señor Arteaga 
el señor 'Carnicer, quien adem.ás formuló di-
Versos cargos contra la Empresa del Metro­
politano, 

Intorvinieron los soilores ,Solos, Méndez, 
Sanz del Riincón, Carnicer, Bodríguez y Cal­
vo, ocupándose de diversas cuestiones, entre 
•ellas la carestía de algunos artículos de con-
Eumo, como las ps-tatas, siendo conteetadoa 
per el alcalde, que prometió atender las in­
dicaciones formuladfiB. 

E n el t u m o de rcflamacíones populares hi­
cieron uso de, la palabra don Juan Pacheco, 
fotógrnfo, para protestar contra la clasifica­
ción de escaparates que fsp, ha hecho a su. 
establocimiento, y el señor Mar Martínez, que 
desarrolló infinidad de tema*!, entre éstos, 1». 
hepesidnd de torminftr el torcer trozo da la 
Gi^atí' Vía" y eí proigrattia 'de f'Estejos-de loa 
Carnavales de 1925. 

A la una y media se levantó la sesión. 
• * » 

Al recibir a los periodistas después da la 
eesiÓK del Ayuntamiento, les dijo el alcaldo 
eeñor lAlcocor, quo este año la recaudación 
municipal, con motivo de las fiestas de Car­
naval, había superado en^ oeroa da 15,000 
pesetas a la del año anterior. 

Pablo Sánchez, En su domicilio ee encon­
traron varias de las joyas robadas y una 
palanqueta, que sirvió para violentar la 
puerta del establecimiento, 

Al declarar mauifest-ó los puntos donde 
había vendida las demás alhajas robadas, 
consiguiendo la Policía recuperarlas todas, 

Taml)ién fueron, encontrados en su domi­
cilio varios efectos producto de otro robo co­
metido el día 1 del actual en Cruz, 37, por­
tería. 

• < i » » i ' — . 1 ' 

ít LA 6 A C E T A t ( 

convoca a los señcífes accionistas 
de asta Compañía a la junta general or­
dinaria qu6 ge eslebrará el día 14 da 
marzo, a la« doce de la ma iana , en eJ 
domicilio social, calle do la Montera, nú­
mero 54, principal, debiendo los señores 
accionistas depositar cinco díes antes, 
por lo menos, al señalado para dicho acto 

í-on si Banco de Vizcaya en Bilbeo o en 
SUR sucursales en Madrid y San Sobastián 
lo*i títulos o los resguardos que les don, 
derecho a su as-istenoia.—El presidente | | 
del Consejo de administración, Bnílqwe 
Oshavan. 

Muitas por exceso de velocidad 

Por no respetar el bando sobre velocidad 
dt> los automévilsi han sido multados con 
mil pesetefe por el gobernador civil los si-
gv ienbe® señores : 

Duque de Tovar, que circulaba por Santa 
Engracia a 48 kilóm^etree; don .Bernardino 
Landeto Dragón, por Alfonso XI I , a 48 ki­
lómetros; don Audfl:5 -alejandro Moreno, por 
Diego de León a 45 liilómetros, y defia Jo­
sefa Beltrán que iba en m.otoeieleta por la 
calle d i ¡a Lealtad a 45 kilómotros. 

fiprvidaa por el Cuerpo facuJtaÜTO 3e Archivero», 
Bibliotecarion y Arqueólogos, ao enoiier,{ran ttbiair. 
tas", todos las díaa InboraWSs. !a,s BÍguÍBnt«a: 

Horario áo oíoüo, tapíeme» y primavera 

NaCIONAIi 

Biblioteca Nacional (puBeo ds Recoletos, 20), de 
nuevo y niedia C; disis y eieta y weiii». Los doinio^ 
gcyg, de diez a trece. 

REALES ACiDEMUS 

Seal academia EspnnQla (Felipe IV. 2). en obn. 
Keal ¡icaflemia fle la Historia (DeAn, 21.) 

FACULTADES ÜKIVEESITABIfiS 

Y^""E S ,C"U''E L Á S ESPECIALES 

Facultas ac Derecüo (Sim Bernardo. S9). de ñus-
T6 a trece y media, líoa domingos, de diez a doce. 

Facultad tíe Filasotla y Letras (Toledo. 45), da 
pueve a eutorce y media, Domingoa, de once a 
trece-

Facultad fle jMeaiciaa , (Atocha, 104), de nusya 
a catorce. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de nueve 
a doee y de catorce a dieí y siete-

Escuela Supeiror ila hvqivMíkin (Estudios, i), 
4,0 nueve a doce y de catorce a diea y eei» y media. 

Escuela Iñclustrial (San Mateo, 5), da quince » 
veintluoa. 

SUMARIO DEL DIA 3 

Bstcflo (OanciEería)—^Dispoiniendo que, a, parta 
da 1 de los corrientes, visto de luto la Corte draan. 
te do3 semanas, mitad &a riguroso y mitad de ali­
ado, con motilo del fallecimiento do S- A- K- lai so-
reníaima señora, princesa I>uisa de Bélgica. 

Pres'itlenoia—-Declarando jubilado, por ímposibi-
lidaxJ física y con el haber que por clasificación le 
corresponda, a don Félix Benítez de Lugo y Bo-
driguez, jefe de Administración de segunda clase 
dol Cuerpo áo Abogados del Estadio-

Disponiendo que ¡o acordado en la de 1 del co­
rriente declaraJido quo el d!a 7 del mismo mes sea 
libre y voluntaria la asistencia a clase, taato para 
el profesorado como para loa alumnos, sa haga ex-
teasivo a V,. distintos Contros docentes quo depen­
den de lot 55)inisterioa de Instrucción púiblio». Fo­
mento y Trabajo-

Aprobando las regias aclaratorias para la aplica­
ción del real decrei» de 19 del pasado mea otorgas-
do beneficios y ventajas para» la comstmcción de 
viviendas eó^nómicaa en edificios ya existentes den­
tro do poblaciones de más de 20-000' habitantes-

Gracia y' JUSticiíl.—"Deólairando excedente a don 
JOBO do Trillo Figueroa y Berriozábal, auxiliar da 
primera clase de Administracióu civil, oficiai coar­
to a extinguir, de esta subsecretaría-

Hacisnda.—Re>al orden relativa a ampliaciones y 
concesiones de cupos del carbón importado de In-
glftterra con- derochog reducidos-

Prorrogando por un mes la licencia que per en­
fermo ae encueatra. disfrutando don Cüstóbal P¡. 
ñaña y López del Hoyo, jefe de Negociado de pri­
mera clase de la Direccióo general de Pilopáedadea. 

Gobernación—Admitiañdo ' a don Pedro DJoa 
OUer la renuncia del cargo de portero segnado da 
la Dirección general de Seguridad-

Concediendo la excedencia a don Prajiciaoo Gré-
bert 'Belda, aspirante de primera claae del Oaer̂  
po de Vigilancia en la. provincia de Madrid-

Instnicciún püisl̂ ca.—-Besolviendo el expediente 
incoado per don Ramón Aliñíca Kspina en solici­
tud de devolución de la fiaoía que tenía opaatitui. 
da para responder del cargo da haí)ilitado de Jos 
maesfross ds Primer» enseñanza del partido judicjaj 
do Toro (Zamora). 

Amortizando una plaza de médico de guardia del 
Hospital Clínico de la Facultad de Medicina de 1» 
ünivcraidad de Barcelona. 

Eíílevindo al Faíronato dé la Fundación «Premio 
Pérez. I,eab, instituida en la Escuela Normal do 
M.ae.'jtroa.dq, Málaga, d« 1» obligación de piresentar 
presupuegtíSB y rsndiir cu^taa aonalcs-

Gloeificando de beneficencia particular docente U 
Fundación dsnominaiIS «Premio Infante», instituí, 
da e nel Insítitato do Paleacia T^OT don Severino In­
fanta y Cantos-

Concediendo un mes de licencia por enfermo a 
don Lorenzo Craz Fuentes, catedrático del Institu­
to de Huelva-

Nombrando a don Miguel Herrera y Onin pro­
fesor de término de Dibujo ITnáal, diS la Escuela de 
Artes y Oflcioa da Paleocia-

ídem a don Biwtoloroé Bosoñ Samso catedrático 
numerariQ de Lengua latina del Instituto da M»-
llorcíu-

Idem a don Joaquín Ijópez Barrera catedrático 
numerario de Lengua franoeea del lastitnto da 
Santander-

Nombra.ndo la Comisión qná ha do examinar ka 
proposiciones que se presenten al concia-so para la 
instalación de aparatos avisadores y extíutores, en 
caao de inooudio, ea loa ©difloioa dependientes da 
ealo miniaterio-

Eosolviendo el expediente instruido con mojüvo 
de haber heredado abintestatio el Bstado a doña 
Juliana Sánchez y Sánchez, vecina que fué de Saq 
Vicente do la Barquera (Santander) 

Disponiendo se anuncie a concurso la provisión 
de la plaai de profesor de Pedagogía do la Esoneja 
Normal de jMaeatros: de Orense; tos do inspsctsea 
de Primera enseñamza que se indica», y la» de pro­
fesoras numorftria.3 de Escuelas Normales de Maes­
tras, que se menosonan-

Concediendo un mes de licencia por enferma a 
doña Pilar Femártdez Vega, oficial de tra-oer graáa 
d<?l Cuerpo facultativo de Archiveros, Biblioteca­
rios y Arqueólogos-

titular para colegio de Comuni4ad de clau-
su-ra, G'ariaaa, que no pase de 25 años. Es­
cribid a la abadesa de Campanario, Badajoz. 
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n aste!f©rt 
ÍNOVELA) 

por JEANNE DE COULOMB 

Dígnese vuestra majestad hacer que le cedan La Elmperatrtz, silenciosamente, le mostró la 
Castelfort. car ta que tenía en su mano. 

No son más (jue ru inas qm, después de perte- —¿Una súplica? Dámela. ¿De qué se t ra ta? 

nacer a la nació» (su comprador murió sin he-. Tomó la car ta y la leyó detenidamente hasta 

rederos), han iido incluidas en los dominios pai"-' ^^ ünal . 

ticulares dal Emperador. 

—No temáis importunar a la Emperatriz—me 

dijisteis, besándome un día en la calle Vaugi-

rad. Perdonad a la diíquesa de Liversac por ha­

béroslo recordado.!» 

Josefina, sin terminar de leana, dejó caer la 

c&rt.a y, con los ojos perdidos en el vacío, re­

anudó su sueñe. 

¡ y tanto como se acordaba de a.quella dslicio-

s.*i niña, que había aparecido en su calabozo 
La Emperatriz, intrigada, rompió «lia misma 

ti sello de aquella íh r t a cuya letra. I.3 era des­

conocida. 

Josieíina leyó lo siguiente; 

'ijlO { l a : 

¿Roéordáís a vuestra pequefta amiga ae los 

Carmelitas, Victoria de Castelíort"?-.- Un ¿ía, 

que no moriríais aún, porque el Cielo os reserva-

ba el rango supremo, y añadisteis, riendo, que 

un día tuviera necesidad de vuestro real apoyo 

n-» debía temer Cl rerlaanarlo. De lejos he seguido I ^ e' fiel servidor, abriendo la puerta, anun-

vuestra creicienta fortuna, y a cada paso, señora,!'^^'^ ^ ^̂-̂^ majestad la Emipcratriz. 

«pe avanzabais, o,s veía aproximaros al t rsno. Napoleón t rabajaba inclinado sobre un m|,pa 

E s a la Eraperafjjz a quien hoy me dir i jo: mí y parecía .meditar uno de esos gigantescos pía-. 

padre, el marqués de Castelfort, h a solicitado nes do guerra habituales en él. 

en vano la devolución de sus tioiTas del Peri-j Levantó la cabeza. Nada recordaha ya al oíi-

—-Recuerdo, en efecto—dijo cuando hubo ter­
minado—, que ms has hablado con frecuencia 
ds la sefiointa de Castelfort. 

—Sí, amigo mío ; pero no te había confesado 
que había hecho una promesa un poco a la li­
gera.-- Es necesario que me ayudes a ratifi­
car mi... 

—¿Tu palabra de Ein,peratriz?..- ¡Oh, con el 

mayor gusto s,i con ello te sientes feliz!—excla­

mó Napoltón, que estaba de excelente humor 

La emperatriz Josefina cuniplía los ccmpro-
i»isos adquiridas por la señora de Beauharnais. . . 

CAPITULO XXXVIH 

coni.o un ra.yo de sol*!,.. ;.Nn habían sufrido' aquoUa mañana- - . ¿No podríamos inclus.o ha-

unías?-.- ¿No habían creído ambas que serian Uar para el joven matrimonio algún puesto en ¡pito en Castelfort, 

Los dlamaiite® é® ios Lotl^arecüy 

En una hermosa m a ñ a n a de primavera del 

año 1805^una silla de posta se detuvo con estró-

gj |¿el Emperador cstS en su cámara 
. I —-Sí, fieflora. 

gord. Sus gestiones han sido infructuosas. Mi' 

ms.rldo, el duquo de T,lv"rsac, ha ofrecido la 

compira de lo que nos p^rtonecía., sin recibir res-

j>uasta. Mi p.adrc, ya viejo y muy agolado \ycjT 

los sufrimientos y las privaciones dej destierro. | 

j io tiene otro deseo que terminar sus dias en el 

illE<3Ja..aTie la vio najcor y donde vivió feliz. 

sepultada.» vivas en aquella cárcel sombíía? Y J * corte? 
rápidamente levantóse con la car ta en la mano Josefina movió la cabeza negativamente, 
y se dirigió a la cámBra rtel Emperador. 'j —Conozco a la señora, de Liversac: no sueña 

—Constant—dijo a-l gentilhombre de servicio—,'^^.s que con la paz do los campas. 
—En ese caso no la obligaremos a venir a las 

Tunerías. 

Y Napoleón, llamando a su secretario, lé or-

áenó que se informase de la totalidad de loa 

bicne.s del marqués de Castelfort, por lo menos 

I de aquellos q;uie pertenecían al Emperador. 

Al día siguiente salía para Londres un plie­

go imperial concebido en estos términos: 

ííNós, Napoleón, Emperador de los franceses, 

oedenifis en 'boda ipropiedad ai niarqu.i.s de Cas­

telfort las t ierras de Ce.,stclfort, en el Perigord, 

y las granjas de Champaña y Borgoña qu.e le 

pertenecieron anteríoiTnente. 

Dado en las Tuilerías el 10 de diciembre 

de ia04.i> 

claiülo corso, a.marillo, delgado y sombrío, con 
quien la vinda de Beauharneis se había casado. 
E ra el Napoleón de ciibeza redonda que nos ha.n 
tianpmJi'ido ms retratos de la época. 

Dejó la p luma: 

—¿Qué deseas, querida Jose"na?—dijo a su 
esposa. 

El postillón, deseoso de l lamar la atención de 

los vecinas, no escatimaba los estallidos de su 

látigo. El m&dio fué eficaz, pues todos los que 

S'3 hallaban en el pueblo corrieron hacia la pla­

za do la Iglesia, en donde se había detenido la 

silla de posta. 

Un arrogante joven fué el primero en descen­

der de ella, y se volvió pa ra ofrecer su mano 

a una joven de veintiséis a veintisiete años. Es­

t a últ ima iparccía emiocionada y miraba a su al­

rededor, como si Castelfort despeirtara en ella 

lejanos recuerdos. 

Se apoyó en el brazo de su marido, y ambos 

so dirigieron al cementerio, que se extendía t ras 

IT. pequefia iglesia. Las curiosios los siguieron 

de Ifjos, V se agruparon cerca del enrejado que 

curraba el fúnebre recinto. 

Los dos jóvenes parecían conocer perfcctamen-1 

te €l Iu.gar. Era evidente que no visitaban el sa­

grado recinto como viajeros ociosos, sino comí 
quien va derecho a una tumba sobre Ja cuai 
quieren rezar. 

En el fondo del campósajiío, a la dombra é 

la iglesia, se detuvieron ante una losa sobre IÍ 

cual se elevaba una cruz de piedr'a. Un nombii 

y una focha estaban grabados en ella: 

MARQUESA DE CASTELFORT 

N.'VCIDA PRINCESA LOTII.^RECZY 

12 agosto de 1789. 

—Aquí es—murmuró la joven señora, dejan 

dose caer de hinojos. 

Cuando, después de una ferviente dracíón, se 

levantó, examinó atentamente la sepultura. La 

hierba había crecido libremcnto ab-edcdor de la 

tumba, sin que nadie se hubiera preocupado d« 

a r ranca r l a ; y hubiera tenido ol a-specto de laa 

cosas abandonadas si una mano piadosa no hu­

biese esparcido sobre la losa margari tas y vio< 

Iotas que embalsamohan aquel desierto rincón 

con sus dulces aromas. 

La desconocida llamó al sepulturero, que ca­

vaba una tumba cerca do allí. 

—¿Sabéis qriién ha puesto eatas flores?—la 

preguntó. 

—No podré decíroslo, señora—repuso "¡I hom­

bre—. Nunca ¡pude descubrir a la persona cpia 

so encarga de esc cuidado. Las encuentro toda.s 

las mañanas y, sin embargo, el cementerio se 

cierra durante la noche. Debe de entrar por aque­

lla brecha—y con su pala señaló un trozo da 

muro derriiído. 

—¡Qué extraño!—exclamó la joven, mlranáo a 

iConttniíatjiS í 

Als8i.ua
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CRÓNICA DE SOCIEDAD ] 
~QB-

Bodas 

' En Oviedo s e t a n ixnido en e te rnos lazos 
te, angelical señor i t a Dolores García San 
tegHel y ü r i a , hi ja de los mai-qu-eses de 
faveaga, con &l c a p i t á a de lagen ie ros ácm 
ámajTO González Masa. 

DesearncB muchas felicidadeis a l nuevo 
tiatriraonio. 

—En lai pa r roqu ia d e S a n t a Isabel y San­
ia Teresa se ha c-eíebrado el ma t r imon ia l 
enlace da l a bel la señor i ta Luisa Valaés y 
si joven iregistnador de Fonsagrada, do» 
Manuel Vülaires Pico, qae faeron apaíl'ri-
naáos p o t -los t íos de la contirafyente., don 
Santiago MaxtíW'ez y la ssfíorita Dolores 
Fernández Cao-Cordido, siendo tes t igos «e) 
neto el reverendo padre, Ataniasio Lóptez, 
franciscano; don An.ic-eté Sánchez y Mési-
dez-Dalágoma, el h e r m a n o poilíticio de la 
novia, don Francisco Falero, y su he rmano , 
ñon Loroinao Valdés. 

Por el riguroso l u t o de l a d'cgp>«»ads, Ja 
ceremonia se verificó ©n la mayor in t i -
didad. 

Las recién casados, a los que deseamos 
eterna felicidad, h a n salido p a r a Gaiicia^ 

CoKdsscorac'ión 
En rec'ornp©nsa a 3 a labor científi^sa roa-

lizsí.?, por ei doctor don Jul io Picatosto, 
pirofesor clínico d e la 'Facultad d e Medici­
na, su maj'estiad el Rey íe ha concedido la 
cruz da Alfon&a XII . 

A 'ss mucba.s fel ici taciones que el dcctor 
Picñtoste recibe uminos iia nuest ra . 

Tiajei-os 
K&n saíido: p a r a Guadalipeiral, laAiqui^sa 

de DúrcB.l, y p a r a Montecarlo, la duquesa 
>'iuda de Marcheíia, los señores de Van Gln-
chens, don Avelíno Aramayo y doa Bas-'io 
Zarahoíf. 

Regregn 
Han llegado a Madlrid: p rocedentes del 

extranjta-Q, don Luis de la í?eña y los ms/r-
quasss de Ivanrey; de Coruña, don JosC. 
del Moral y familia, y d© Pontevedra, la 
marquesa viuda de Ries t ra . 

Eesíablficido 
El conde del Cazal ha salidlo ya a l a ca­

lle, restablecido de la dplencia snifrida. 

£SPECTÁCULOS 

Amversnrio 
E l 10 se c a m p l i r á el t e r c e r aniversario 

die l a m u e r t a ds l señor den José d e ' lo rde-
síUas y Fernáadíw de Casar i^ io . die f c a t a 
memoria . 

P o r su in tención se apilicaráin a i i sas el 
día 7 «n la iglesia de San Pascual , el 10 «n 
las Descalzas Reales e iglesias de Btenaven-
t e (Zamora) , eil 11 en San Migiiel, e l IS « i 
Jesús Nasarerio y el 18 -en S a n Lui? Gon-
zaga. El 10 funeral en S a n t a AniaSa (Ba­
dajoz), Mojados (Valladolid) y S^it í i Cris­
t i n a (Zamora) , y e l manifiesto desl Sant í ­
simo Sacramento , de «i»co a s ie te de IB 
t a rde del 10, en la igl®sia, diel Santisánv» 
Cristo de la Salud. 

Renovamos l a expresión d!e n u e s t r a e&n-
t imien to a la madre, condesa v iuda de P * 
tilla; hermanos, e l paseedfor dsl t í tu lo , vl« 
do de cioña Dolares Cai'ibictón y Undabey^ 
t iá ; don Leopoldo, dona Sofía, "luquesa viu-
da de San Fernarkdo d é Quiraga; doña Vic-
borina duqv.esu de Réjar; d'oña Josefa, m a r 
quesa viuda de l a Camdel'aria de Yarayabo; 
doña Dolores, condesa de lía Biabal; doña 
María, v iuda de don J u a n Ardlanaz; cV«in 
Rafaola, casada con don. Mateo Silviela; do­
ña Isabel, con don J u a » Mart ínez Cübslip, 
y doña Angela, con don Adiolfo Sánchez Ba­
rr iga. 

FnnRraJ 
El sábado 8, a las O'iice d« lia mañana, se 

ce lebrarán solenpnos exequias, sufragadas 
por e l Círculo Corjsftrvador, en .'a. lEÍesia 
de San Manuel y S«n Benito, por el ailma 
del que fué pres iden te del Consejo de mi­
nistros don Eduardo Dato, en el t e r ce r 
aniversar io de su muer t e . 

Fal lec imiento 
En Barcelona h a muer to la marquesa 

viuda de Blondiel del Estanquí t (nacida 
Mercedes Bassols Cabasas) . 

Fuié dama ju s t amen te es t imada. 
Enviamos sent ido pésame a ia fany l i a 

doliente. 
El Aba te F A M A . 

P ^ B A H O í 

NOTICIAS 
B O L E T Í N ÍHaTEOBOt-OGICSÓ. - . B S * A © O 

&BNEE,AL.-Jl)tuaate las últimas Véjntíóoatro ho­
ras empeoró ei t i ^ p ó en Omishim, Gajioia, Css-

EEaij.—S,SO, La novia vendida (estreno) y pre- ^"^^J^ Nueva y Extremadura, habiénddse observa-
sentaciÓB de la compañía nadosial chacoeslovaca-

ESPáSOL.j-6 y 10,13, Los müloaes d# Mouty-
PRIÍ5GES&—-6, La jaula de la leona. 
COMEDIA—6 y 10,30, Su desconsolada esposa. 
ESLñ¥A.—6, Ángela María y El cabaret da los 

pájaros—^10,30, IJOS milagros del jornal y El ca-
bárfct de IO3 pájaros. 

CEKTKO—6 7 10,30, El inmortal genovéa. 
Lasa—-6, Coirito de la Crua.—10,15, Mi her­

mano y yo-EEY aLfOHSO—6,30 y 10,30, El taUsoto do 

m filón—10,15, La Oü mujer. 
IKFAMTa 1S&BEL-~6,15 

esoeoa final. 
APOLO—til j lO.lS, Arao írí». 
COMIOO—6,30 y 10,30, lOíiíl», corazAal 
liATIK6.-*-6 y 10,15, Mi oompañero «1 ladrón. 
CIB60 UMESlCSÍíO—FtiBciones de ciroo-

• * • , . 
(El aannpío ae ias obras en esta cart«!era no 

«opcme fsa tc^nMcién si cecamenOacifin.) 
. . — . — ^ , » * » — . - — * — • ' . — 

EKAÜ 
El mejor calzado y ei más 

barato en su clase 
i i ^ l iÉ IMO, 1U lillgrí J l . 

SECCIÓN ECONÓMICA Y S A U X » : 
CAElfflBA B l SAN JEBONIMO, 46 

M l ! ! K C » t D da ̂ compoliciónf eMaíza*-
'da en numerosos testimoaios facultativos, e! 

Arrollados por el tren 
- - — o • 

Al a t ravesar ayer mañana lia l í nea fé­
r rea de la estación de l 'Mediodía, ce rca d'ól 
cerro de l a P la ta , Luc iano Ángulo Santos , 
de dívez y seis años, J íah i tan te en da calle 
de Sánchez Baircáiztegui, 7, y Eimili-o Mar­
t ínez Sánchez, de c a t o r c e años, eon igual 
domifcilio, vieron que ávanEaba ni correo 
de Badajoz, y a l hu i r de éí, fueron alcan­
zados por el expreso de Barcelona» 

Luciano resu l tó con gravísiimas lesionfis 
y EmWiO con o t r a s de pronóst ico reser­
vado. 

Ambos fueron .asistidos en l a c l ín ica de 
Urgencia de l a estación. 

do lluvias de alguna impoirtanGia en las dos pri 
meras; aiia ay«r por la mafiaoá llovió en GaKcia. 
Santandear _y CWtüla; pero da modo poco {mpor. 
tanta. 

DATOS DEL OBSEBVATOBJO DEL BBBO. 
Barómetro, 76,2; humedad, 62; velocidad del vien­
to en kilómetrcB por hora, 2 i ; reoorrido total en 
las veiniüStía¡i,r<) horas, 190. temperatara: máxi­
ma, 17,4; tatniiaia, 2,8; media, 10,1- Sunía do iM 
desviaciories diarias de la temperatura media desde 
primero de año, ÍÓ,9; preoipitacién acuosa, 0,0. 

iüi iLieiii ii tiii. 
Con motivo de l a tradieioinal fer ia de 

S a n t a Juana., qué se ceilebrará en Cubas el 
domingo 9 deil co r r i en t e , e l digno alcalde, 
dion Luis Cassy, h a organizado uMa fi^ta 
rel igiosa como las que se cedebnaban has­
t a el año 1784. 

L a solemnidad con que se va a celebrar 
y los a t rac t ivos con que se pirepara serAn 
motivo de g r a n concur renc ia a t an t rad i -
ciotnal ferisíu 

—o— 
UNA ACL&B&CION Algunos periódicos han 

publicac^j una ooticíia dando cuenta del preíaio 
ooücedidó a dos agentes de Policía por haber reon-
perado naos autógrafos de Velázijnez, robados de 
la bibliotaca del 'Museo-

La notíois ao es exacl*: el Museo del Prado no 
ha póseiídb jamás autógrafos de VeUzquez ni doca-
mento alguno cjue se refiera al gran, piator-

El premio se habrá conoedido por la averigua­
ción de la verdadera prooedéBoia de ¡pajeles velaz-
qaeCoe, ofrecidos en venta al Palroüato-

De ahí se ha originado el error que séfiala la 
pirecaióa del Moseo del Praao-

SUCESOS'!' 
Atrc^Ilos.—Celedonio Vázquez de la Mo­

ta, de cuarenta y siete años, que vive en 
Algecirast, 1, f>iifr6 ¡legiones da pronóstico 
reservado, que le produjo a] darla un en­
contronazo el «anto» 4.1(¡6 M., del servioio 
público, que 6e dio a la fuga. 

filnetto poí alcsoholismo.—En el Hospital 
de la Princesa ha fallecido a consecuencia 
de un ataque de alcoholismo el albañil José ; 
Ángulo Morales, do treinta y cinco años, 
que vivía en Alburquerque, 1. 

Agresiones.—En la pradera de San Anto­
nio catorce individuos, que se dieron a la 
fuga, agredieron a Ednardo Cniz Amparo, 
de veintidós años, domiciliado en la ribera 
de Curtidores, 4, causándolo lesiones do pro­
nóstico reservado. 

—Gregorio Martínez Martínez, de catorce 
afios, domiciliado en el Postigo de San Mar­
t in, 11 , fué agredido en el paseo de San 
Vicente por AgtisiBn Cristóbal Muñoz, de 
veintisiete, qno vivo en Gi) y Mon, 22, dán­
dole un bastonazo en la cabeza. 

Agustín resultó con una extensa herida 
y el agresor pasó ante el juez. 

Denuncias.—Fraínoisco Almagro MbntiUa, 
de cuarenta y ocho años, denunció que de 
su domicilio. Magdalena. 38, íe han robado 
prendas valoradas en 27,3 pesetas. 

Fordsoiv, 
EL .TRACTOR UNIVERSAL 

116, Sae Bernardo 
M A D R I D 

En vísperas del partido contra Italia 
í — : — Q Q ' -

¿Amílaga o Montesinos? El Europa retira su baja de la Fede­
ración. Partido ds selección militar Madrid contra Lisboa. 

Importantes concursos de aviación 

i|ccin Heroína, del doctor Madarlaga, cura efi­
cazmente ios 

recientes y crónicos, tos^ 
Rsnqiiera, fatiga y expec­

toración consiguientes, siendo además auxi-
liar valiosísimo de los diferentes tratamien­
tos para la curación de tubercnlogis. 

En las farmacias y en la del autor, Plaza 
de la Independencia, número iO, Maddd. 

, }úf^ comprar alhajas s in ver antes precios 
l%%9 en la joyería Pérez Moíipa. C. San 
Jerfnimo, 29, esanina a plaza de Canalejas. 

BELOJES ELÉCTRICOS 

ILLIE" 
DE VBKDADESA PEECISION 

SON UNIVERSALES 

EVITAN 
ter cnerda, limpieza y desarreglo. 

AVENIDA DE PI Y MAKGALL (Gras 
yía), 5.—Telétono M. 24-39.-iMaDBlD 

GKAK SIBBA CHA3IPAQNB 

yereterra \? Cangas-6ijón 
PBIMEKA CALIDAD GARANTIZ.'UJA 

mí tíane ios ps»& seissiSiles 
o callos cSolorosos, 
eutñfá iSeoBasiado 

Todos ios que tienen los pies sensibles 
66 ven a menudo obligados a llevar za­
patos deformes por su anchura, si no 
quieren exponerse a sufrir atrozmente. No 
saben que les S6rí>a fácil, sin embargo, 
calzar uno o dos números más bajos y 
prevenir todo sufrimiento con sólo tomar 
unos sencillos baños de pies saltratados. 

Bástanla disolver im puñadito do Sal-
tratos Rodoll en xm barreño de agua oa-
ÜKite y sumergir los pies en ella duran­
te nnos diez minutos. Este baño medici­
nal y ligeramente oxigenado hace desapa-» 
recer como por encanto toda hinchazón y 
magulladura, toda sensación de dolor y 
Se quemazón; una ' inmers ión prolongada 
reblandece las durezas más profundas, los 
callos y otros endurecimientos dolorosos, 
a tal punto, que pueden quitarse fácil­
mente, sin necesidad de navaja ni tije­
ras, operación siempre peligrosa. Los ba­
tios así preparados son también muy efi-
eaces para combatir la irritación y otros 
efeotos desagradables del sudor. 

Los Saltratos BodeU reponen y coneer-
VtD los pies en perfecto estado, de ma-
iMea qoo el calzado más estrecho y hasta 
vcaem paaseoerá tan confortable como t i 
ya estsiviera uíado. 

IFOTA Todos los farniacéutlcos man­
tel los Saltratos Rodell. Si le oíj?scen 

I üaitaobmes, rechácelas, ya qn& no tienen 
|nfa|án ra!op cnvatiTO. Exigid siamprs los 
ImrisdQios Saltratos. 

í'OOTBALL 
E n los círculos deportivos se rumorea de 

que por el servicio militar el jugador Pasa­
ría, del Club Celta, de Vigo, no podrá tras­
ladarse a Italia ,para j formar parta del equi­
po nacional. E n su lugar parece que se ha 
pensado en ArriUaga, el defensa derecha de 
la Eea! Sociedad, de San Sebastián. 

Ya ven loe lectores que no nos ha faltado 
razón al decir anteayer que cada Veinticua­
tro horas se cambia el ,equipo y que aquel 
que publicamos todavía se transformaría. 

E n el momento actual la representación 
probable contra Italia es la siguiente : 

Zamora, Arrillagar—Acedo, Gamborona—-
Meana—Peña, Piera—Zabala—Samitier—'Ija-
oa—-Aguirrezabala, 

Sin verdaderos seleccionadores, todos estos 
lances tenian que ocurrir. Para ser seleccio-
aador hace falta conocer a la mayor ca.nti-
dad posible de jugadores, y antes que todo 
esto hace falta conocer lo que es el juego, 
BU técnica. 

¡ Que el patrón de ¡os futbolistas ilumine 
a los aictuaJes «eleocdonadores y evite el que 
Zamora tonga que pasar de delantero I 

:» * « 
B.4BCELONA, 5.—En los centros deporti­

vos se comenta el que Pasarln no pueda par-
tieipal en el próximo partido contra MUán. 
Se asegura que jugará como defensa dera­
cha del equipo nacional el jugador Monte­
sinos, del Béal Club Deportivo Español de 
Barcelona. 

'» « « 

E l pleito entare el Club Deportivo Europa, 
de Barcelona, y la Federación Catalana si­
gue siendo una de las cuestiones de más 
palpitante actualidad. 

La Federación C-atalana acaba do dirigir 
a dicho Olub los siguientes acuerdos: 

Primero. Aplazar durante quince días, a 
partir del d ía 3 , la admisión do la baja pre­
sentada por el C. D. Europa para dar lugar 
a que durante este plazo el citado Club 
pueda recapacitar sobre la conveniencia de 
ratificarpR en su acuerdo o de retirar la baja 
presentadas 

(Segundo. ínter in la decisión no sea ofi­
cialmente comunicada, el C. D. Europa, que 
voluntariamente renunció a sus derechos fe­
derativos al desligoi-se, por acuerdo de la 
asamblea, de los vínculos que la unían a la 
Federación Catalana de (ühibs do Football, 
fe entenderá que persiste en tal detennina-
ción. 

Tercero. Caso de que e! Club Deportivo 
Europa vuelva sobre su a'ftuerdo y solicite 
retirar la baja que obra en poder de la Ff?-
deración, será preciso que so conforme a lo 
siguien'e ; 

Acatar el fallo qtie en virtud de los inci­
dentes del partido Barcelona-Europa, de fe­
cha 10 de febrero, el Comüté, en razonado 
informe, le dirigió ea su día. 

A hacer pública su disconformidad a las 
campañas que contra la ecuanimidad del Co­
mité y la honorabilida-i do sus componentes 
La emprendido ciert.a parte de Prensa, reti­
rando al mismo tiempo individuos significa­
dos dentro del Club las cartas pubíic-adas, 
que han parecido ava'ar dichas campañas. 

» » » 
BAKOEI/ONA, 5.—Como consecuencia del 

criterio que predominó en la Asamblea ce­
lebrada por los socios del Club Deportivo 
Europa, la J imta del mismo ha acordado re­
tirar la baja que tenia solicitada de la Fe­
deración Catalana. 

• » * 
El próximo domingo día 16 del presente 

mes se celebrará en el Stadium Metropoli­
tano el partido entro las selecciones milita­
res de la? guarniciones da Madrid y de Lis­
boa. 

^JOS das equipos se alinearán probablemen­
te como sigue; í 

Selección Militar de Madrid.—^Martínez, 
t Pololo—Quesada, Marín—^Caballero—Mejías, 
Moraleda.—Triána—t Mcnjardin—Félix Pérea 
—f Del Campo. 

Selección Militar de L i s b o a — t Francisco 
Vieira, Azevedo—t Jorge Vieira, Tavares—r 
•)- Silva—t Portella, + Fernando Antonio—-Al-
meida—t Joaquín Dos Santos—f Joao Dos 
Santos—Luis Gomes, 

SEPFIE2LD U N I T E D-Tottenham 
Hotspur íí—1 

Boltan Wanderers-Bumley. . . 0—0 
Everton-Newoastle United. . . . 2̂ —2 
Notts County-West H a m United 1—1 
West Bromwioh Albioo-Che'lsea 2—2 

ALPINISMO 

La Sociedad deport iva Excursionista ce­
lebrará el próximo domingo su concurso de. 
«skis», reservado para los socios, los cuales 
podrán insoribirse hasta ©1 tnocieaío •ie i a r 
la salida a los con-edores. 

PUGILATO 
El campeón ef-pañol de peso pluma, Anto­

nio Ruiz, ha comenzado t>u entrenamiento 
er vista del gran corobr.íe de despedida que 
habrá de efectuar en la noche del próximo 
día 14 y en el que será adversario un gran 
púgil de graai] renombre. Esia volada se ce­
lebrará en el Circo Americamo. 

E n dicha velada se celebrar.in otros oom-' 
bates de gran interés, que pronto daremos 
a conocer. 

• • » • » 

Con objeto de celebrar el triunfo obtenido 
por Antonio Ruiz en el campeonato de Es­
paña de peso pluma, sus amigos y admira­
dores le obsequiarán con un banquete, que 
tendrá, lugar el día 10 del presente mes, a 
las nueve de la noche, en el «bar» Frutos 
(Puente de 'Vailecas). Las tarjetas, al pre­
cio de 10 pesetas, se venderán en dicho «bar» 
Frutos , en el cafe Angelillo, de VaUeoas, y 
en Masim's . 

AYIACION 
BRUSELAS, 4 . - .E1 Aero Club de Bélgica 

organiza para e l mes de junio en el aeró­
dromo d e Bruselas un concurso internacio­
nal de aviones de tur ismo para la concesión 
de la Copa del Bey, ofrecida por su majes­
tad el rey Alberto. 

Podrán participar en el concurso todos los 
a'viones monoplazas y multiplazas cuya ci­
lindrada de motor no exceda de siete litros. 
Los aparatos debrán recorrer unos 300. kiló­
metros, con dos escalas. 

L a clasificación se hará después de la pun­
tuación de perfeccionamiento relativa al mí­
nimum de estorbo, a la economía general del 
motor y a la construcción de la célula., la 
lentitud en el aterrizaje y la rapidez al des­
pegar. 

Las inscripciones deberán enviarse al Aero 
Club belga antes del 24 de mayo de 1924. 
a las seis de la tarde. E l ganador del con­
curso detentará durante un año la Copa 
Challenge de su majestad el Bey de los bel-
g-as. Se concederá otra copa, de un Valor de 
8.000 francos, al concui-rente clasificado pri­
mero dos años eoasecntivos o tres no "conse­
cutivos. 

Los premios en metálico serán de 8.000 
francos el primero, S.OOO el segundo y 3.000 
el tercero. 

» « » 

P A E I S , 5.—iLa Gomisión de Aviación, re­
unida bajo la presidencia de M. B.. Soureau, 
su presidente, ha d-ecidido que la copa Mi-
chelin para el año 19'24-1925 se corra con 
arreglo al mismo regla-mento que la copa 
1023-1924, que consistió en una \-uelta a 
Francia de 2.819 kilónaetros, recorridos á la 
mayor velocidad comercial posible, con 15 
aterrizajes. Este concurso comenzará el 1 
d- julio del corriente año. 

También ha decidido la Comisión que el 
premio Breguet para el vuelo a vela, de 
16.000 francos, se dispute este año con el 
mismo reglamento que en 1923. 

JUEGOS OLÍMPICOS 

Hemos recibido el 
filtlmo número da lUiiiOíii" 

CAMPEÓN DE BAILE—A las dos y media de 
la madrugada última terminé el «match» de baile 
organizado por mister Vermorol en el Palacio del 
Hielo, oorrespondiendo el premio al argentino 
A- P- Nelson, que con eólo veintisiete rftinutoa de 
descansó, repartidos en distintas veces, se maütuvo 
firme durante las veinticuatro horas señaladas como 
duración del- conoarsoi-

Su contrincante, ej español Diez C&brejó, llegó' 
a bailar las veinticuatro horas; mas sua descansos 
sumaron sesenta y siete minutos. 

Como el público protestase del fallo, por estimar 
que el español había bailado COTÍ más bríos que el 
vencedor, se repartió el premio, adjudicindcie 2-000 
pesetas a Neison y l-OOO al español. 

Tampoc» la fórmula dejó ccaitento al público, y 
viendo que no había modo dé encontrar a mister 
Vermorel, qi*s se había retirado, organizó una sus­
cripción en favor del vencido, rwaudaodo Una bue­
na cantidad, qnizAe superior a la total del premio-

: K-, , . « . » . > , — • • ' 

Santoral y cultos 
DÍA 6.—Jneves.—Santos Jilarciano, Obispo y 

mártir; Víctor, Zanón, Victoriano y Ciaudiano, 
mártires, y Olegario y Braulio, Obispost 

La misa y oficio divino son de Santas Perpetua 
y Fclicitsis, con rito doble y ciuiar encamado-

ASsPMión Nocturna.—Santo Tomás de Aquino. 
A la5 diez en punto, solemne Tedeum-

Ave Tdarí^—A las onoe, misa, noaario y comida 
a áO mujeres pobres, costeada por los infantes don 
Garles y doña Luisa. 

Cuarenta Meras—En Santo Domingo el Beal 
Gorte É8 iMiaría—Uc Ojvadonga, on sa parrón 

quia y en San Luis; de Atocha, en el Buen Su­
ceso (P-). 

PajToqaia de ios Dolores.—Continúa la novena 
al Santísimo Cristo del Amparo- A las seis de la 
tarde, eixpoeicáón do Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sermón par el señar Sanz de Diogo, ejer­
cicio, reserva y viacruai». 

Cristo (le San Cines. — Al toque de oradones, 
ejereiaioe con seraión por don Donasilo Fernández-

Bernardas ^ l Sacrainento—A las cinco de la 
tarde, exposición de Sa Divina píajestad, estación 
rceairio. Sermón por doro Pléwádo Verde, misarere y 
reservar 

Jesús.—^Por la tarde, ejercioioB de preparación 
del primea- viernes de marzo, oKl sermón por el 
padre GOTvaíos-

Santo Domíago el Real.—(Cuarenta Horaa-) Con­
tinúa el tridno a Santo Tomás de Aquino- A las 
ocho, exposición de Su 'Mvina (Majestad; a las 
nueve y media, la solemne, y a las cinco y me­
dia, estación, rosario, sermón por el padre Ca­
rro (O. P-) y reserva-

HORA SANTA 
Parroquias.— Almndena: Por Ja tarde, con maní. 

Sesto.^El Salvador y San Nicolás: A las onca ii 
'a mañana, con exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y media de la tarde—San Lorenzo: A 
las siete, con esposicíón-

Iglesias—Buena Dicha: A las cinco de la tar­
dé.—Capuchinas (Conde de Tóreno): A las cin­
co de 1» tarde, con eiposioión y sermón—C<v 
ojendadoras de Saütiago: A las ocho y media 
do la mañana, con exposición de Su Divina iMa-
jestad—Esclavas del Sagrjido Corazón da Jesús: 
A las seis de la 'tarde, predicando el padre 
Diez, S- J—Fr-ancieoanas de San An'ícnio: A las 
cinco y med>a de la tarde—Hospital de San Fran­
cisco de Paula: A las cinco de la tarde, predicando 
el señor Gracia-^—Je^s: A las diez de la niaaíána, 

a; por la tarde, adoración de la ima-

* * * 
B.iROELONA, 8.—En un partido amisti-

so el R. C. D. Español ganó al Badalona F . C. 
por tres tantos contra cero. Dos de los tan­
tos los marcó {Zabala. 
GRAOIA-Martineíao 4—1 

» « * 
Insu l tado d« lo« partidos d» la Primera 

Div'siíni de la Lig^a inyles»: 
ABSBNAL(-Live;iíX)ol .^ 3—1 
BIRMINGHAM-Preston Nort End 
BrL.ir~i\BriiB.N ROVERS-Aston Villa. 8—1 
H U D D E B S F I E L D TOWN-Cárdiff City 

1MAKCHÉSTER CTTY-Middlesbrough. 
, SUHDEELALD-Nott i ingham Forest . . . 

P A E I S , 5.—Han entrado en un periodo de 
grstn actividad lc« preparati-vcs para los Jue­
gos Olímpicos, cuya inauguración se cele­
brará el 5 de julio próximo y en los cuales 
han solicitado su intervención 36 naciones. 
¡Lí. mayoría de las-pi-uebas se celebrarán en 
el Stadium de (jolombes, donde cien obre­
ros realizan los últimos trabajos. E n él ten­
drán colocación 60,000 espectadores y habrá 
SO cabinas telefónicas, qué atenderán laé 
«OmuDicaciones. F\iera del Stadium ee está 
construyendo un campo de «tennis» y una 
piscina do 50 metros de larga por 18 de an­
cha por 5 de profundidad. 

L a Comps;ñía del ferrocarril ha. previsto 
la iposibilidad de transportar 23.000 viaje-
ios por, hora. Los tranvías y los autobuses 
aseguran el transporte de 60.000 por hora. 

Para asegurar el alojamiento de los expe­
dicionarios se ha organizado en ésta capital 
una oficina que atenderá los pedidos. 

E n las inmediaciones dsl Stadium se está 
improTÍgando un» pequeña villa, formada 
toda par eo«stnieei«««s i» mad t ra , dotad» 
di' tod»s los servieio» m«MÍsr!S.a«. 

Coincidiendo con la Olimpíada, el teatro 
di los Campos Elíseos prepara una tempo­
rada artística consagrada a comedia, drama, 

8—2 música y danza. E n ella estarán represen- j 
1—O tados artísticamente todos los países. 

2—0 

2—0 

gen—Nuestra Señora de Lourdes; A las seis de 
!& tarde—Perpetuo Socorra: A las cinco y me­
dia de la tarde— Pontificia: A las cinco y media 
de la terde.—BeparadorS»: A laa cinco de la tar­
de—-Sagrado Corazón y Saín Francisco de Borja: 
A las cinco y media, cotí sermón por el padre 
Bubio S- J-—San Manuel y San Benito: A laa 
oineo de la tarde—Seírvit-as: A las siete de la 
tarde, predicando el señor Arriba-

COLtOS DE LOS VIERNES 
Parroquias-—Almudena: A laa ocho, inisa de co­

munión para el Apostolado de la Oración—El Sal­
vador y San Nicolás: Al toque de oraciones, vi­
sita de cruces y explicación de un punto de Doĉ  
trina Cristiana-—Nuestra Señora de los Dolcsree: A 
lis ocho y medJat, misa de comunión para el Apos­
tolado de la Oración; a las cinco y media de la 
tarde, corona dolorosa y q'eroicio de desagravios-

Iglesias—Cristo de la Salud: De onca a una y 
de cinco a siete de la tarde, expoeiciAn dé Su Di. 
VÍM. Majcstad-T-Cíisto dé San Ginés: Al toque de 
oraciones, ejercicios, predicando don Donatilo Fer­
nández—^Véoérablé Orden Tercera (San Buenaven­
tura, 1): A las seis de la tarde, exposición, vía-
cracis y sermón por d6Q Léoniso de Santiago-

A. C N. DÉ P. 
Comnnién tnsnsoal—Mañana, a las ocíjo, en ¡a 

capilla de Bajita Teresa, de la iglesia parroqnüal 
de San José, se celebrará la miéa de comunión 
mensual reglaíáéntaria paira los propagandistas del 
Centro de Madrid-

NUlSÍRO PADRE JÉSÜS NAZARENO 
Como es ya de piadosa tradicíóri, mañana, primer 

viernes dé ní3,rzo, se celebrará el devoto desfile de 
fielee, ante el Sántci Ciisto de Médinaceli, que sé 
venera en. la iglesia de loe padres oapüchinos-

IJM gracias especiales que Nuestro Padre Jesús 
concede en este día a quién le implora coh fervor 
constituye la devoción más arraigada del pueblo ma­
drileño, y año tras año, aumenta la afluencia de 
fieles de todas las oategctias sociales, que van a 
pedir remedio para eus afliecienes ccs-porales y ee-
piíituales-

SOtEMNES CULTOS 
Se celebrarán hoy, a las seis de la tarde, en ho­

nor de Jesús Sacramentado, en la capilla de las 
Damas Catequistas (Ifrancieco de Eojas, i), pre­
dicando nn reverendo padre jesuíta. 

• í « •* 

(Este periéáiso se publica con coasara ^esdásttba.) 

Muerta por hidrofobia 

E n el Hospital ha faUeoido doña María 
Martínez, que habitaba en la oaUe de Blasco 
de Garay, número 12, cochera. 

La citada señora fué mordida el día 10 de 
enero último por un gato, blanco y negro, 
de 8u propiedad. 

El felino desapareció después y doña Ma­
ría no concedió importancia a las pequeñas 
heridas que le había pi'oducido. 

Anteayer se sintió enferma, y al recono­
cería un facultativo la apreció la terrible en­
fermedad, ya en el período convulsiva 

F u é trasladada en camilla y con camisa 
de fuerza al Hospital , donde ha fallecido. 

La Policía busca al gato, del que hasta la 
fecha no se sabe dónde h a ido a parar. 

EL AUTOMÓVIL: lÍNtVERSAL 

l E S E 
OEPLAZ 

ENTREGA INMEDIATA 

Escriba o visítenos 
C A T A L O G O G R A T I S 

iStn E e m a r 
M A D R E D 

Vulgairización científica 

La' t@s feriiia 
La coqueluche es una enfermedad emi­

nentemente contagiosa, do larga duración 
y de síntomas tan fatigosos, que causa hon­
da pena ver a los enfermitos atacados da 
ella en pleno acceso de tos. 

¡ Cuántas voces hemos interrumpido el pa­
so al ver un niño que, presintiendo ¡a tos, 
suspende sus infantiles juegos y busca apo­
yo en la pared con anhelante cara y pro­
funda inspiración, que se traduce en gol­
pes de tos corridos y quintosos, con el ca­
racterística n i d o del silbato al coger el niño 

una mezcla a partes iguales de «aguarrás» 
(esencia de trementina) y «salicilato de me­
tilo», que embalsamarán el ambiente. Has­
ta que la ros deja de ser intensa no debe 
aoudirse al temedio abusivo de cambio de 
aires, contraproducente en el primer perío­
do para el enfermo, y nefasto para la región 
donde va, si está indemne de coqueluche. 

Respecto d alivio y curación de ésta hay 
que advertir antes a las familias las com­
plicaciones graves que pueden sobrevenir si 
no se obserfan meticulosamente las indica-

nuevos alientos, y que da por resultado el i clones del médico. Los esfuerzos de tos pue-
' ' ' " den producir hernias, hemorragias y micíáo-

nes involuntarias; y si no se tiene cuidado 
de que cuando el niño tosa no le dé el 
aire de frente, o se barre ah'ededor de él 
en ese momento, sobrevendrá una «pukneí-
níaü>, a la tvue está predispuesto, «bronoo-
neumonía» muy grave y casi mortal de ne-

arrojar un esputo rojo, sanguinolento y es­
peso, quedando el niño abatido, lloroso y 
triste 1 

Es te es el cuadro asustante de la tos fe­
rina, que tantas reliquias puede dejar en 
los organismos infantiles, y que debe me­
recer toda la atención dé las madres cui­
dadosas y .̂ 6 médicos timoratos y celosos. 'cesidad. 
Tiene este estado patológico la propiedad | p ^ , ^ . ^ ^ pocos < niños que 
(como el sarampión) da propogarse j conta-1 tengan la suerte de íibíarse de las g a S s 
giarse cuando comienza Su desarrollo en el 
niño y cuando apenas fii la familia ni el 
médico se tian podido advertij; de su presen­
cia en la C8sa; de ahí el que cuando el 
niño tose con su tos convulsiva, corrida y 
característica, ya ha podido ccmtagiar a sua 
hermanos, a sus camaradas de colegio, a 
sus amiguitos. Conviene que esto sepan las 
familias para que cuando noten a sus pitu­
sos con tos nerviosa o rebelde, fiebre, ca-
tarrillo, estornudos y coriza, llamen al mé­
dico, el que, con su sana práctica, compro­
bará el diagnóstico, fijo de la tos y el cata­
rro, aislando al enfermo coqueluchoide y 
evitando el contagio al resto de los de la 
casa. 

¿Que el médico necesitara presenciar un 
ataque de tos para cerciorarse de la clase 
d i que se t ra ta? Puos él provocará un ac­
ceso, cosquilleando la garganta en su parte 
antero-posterior o introduciendo en la boca 
del niño y tocándole la campanilla con un 
pincel o una cucharil la: el niño toserá, des­
vaneciendo dudas. 

Cerciorados de que es tos ferina de lo 
que se t ra ta , merece poner toda la • atención 
para evitar el contagio primeramente, y pa­
ra t ra tar de curar la enfermedad después, 
porque es un-a dolencia traidora por sí y por 
las complicwiones funestas que acarrea. 

Para evitar la propagación debe aislarse 
al enfermito y no permitirle salir a la calle 
pov diez o q'iinoe días, que permanecerá re­
cluido en habitación bien soleada y en la 
que S9 desparramarán por el suelo gotas de 

de esta dolencia infanticida, es por lo que 
son muchísi.nos los remedios recomendados 
hasta el día como curativos de la coquelu­
che : «Sueros, vacunas, auto-vacunas» o 
principios elaborados con las mismas secre­
ciones del enfermito. «Jarabes, gotas, in­
halaciones, pulverizaciones», e tcétera; pero 
tanto remedio hace sospechar en ¡a eficajqia 
de todos; no obstante esto, ya se afina la 
puntería y .se da en el quid. 

Tjns preconizados medicameníos, y t an 
usados por ledos, la «belladona», el «bromo-
formo», la «fenócola», el «agua fluorófor-
madav;, etcéfsra, son fármacos peligrosos poR-
que pueden producir en un descuido nar­
cosis, contracciones pupilarss, .erupciones 
etcétera, y el «bromoformo», por lo pesa­
do, baja al fondo de los frascos que lo con­
tienen, y ci por olvido no se , agit iu éstos, 
en las últimas lonaas irá todo y ocasiona­
rá trastornos graves. 

Bien manejadas la «drosera», •«¡obelia» y 
«grináelia», pueden curar coü facilidad la 
coqueluche; pero bien manejadas, eomó 
ocurre con el llamado v conocidísimo «JA­
RABE BEBE» , con cuyo jarabe ha obt». 
nido curaciones inmediatas el eminente b»-
tedrático catalán doctor Oliver, y . <,u6 tan: 
bien refleja sus maravillosos escritos cíe»- • 
tíficos de la Prensa profesional. El doofa» 
Crovetto cita otra porción de otóos curados 
con esa racional fórmula, y nosotros lo em­
pleamos con éxito en la práctica diaria. 

Doctor AMALAC 

desde 
pesetas &^uípo& can pmñ@ Séjag». Victcr itlanael 

Gñ.ftmE.n, 3@, P^iüCIPIIL. TEe.EF@^3 8108 I». 

1̂  E E r E € T 
E s lin iagejiioso apara to con al cual con­
seguirá u s t ed la inviolabil idad de su co­
rrespondencia. E s el c i e r r aca r t a s más 

sencillo y p rác t i co que se conoce. 
Los c rampones o c ierres im^posibalítan 
en absa ta to la a p e r t u r a del sobr© sin 
pomperla. S»a á s « « t a l ro.-!o, ¡.mitando 
lacTe. Prec ie de l apapstio, 7,fl0 pesetas . 
Precio de los cierres , la caja d e Cien, 

1,25 pesetas . 

LB Asiii Paia®i€is 
PBECIADOS, NÜMEBO 23. -MADíi rn 
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)§as 

Curadas m 1 

Perfurlacidies 
Clrciilalorlas 
LcH aceidsi i ies p r o v o c a d o s p o r 
la mala árctústáón d e l a s a n g r e 
sion t a n i n n u m e r a b l e s c o m o p e l i -
grosos . E n t r e los p r inc ipa l e s y 
m á s frecuentes h a y q n e c i ta r Izs 
Tár ices , l a s é l ce ra s var icosas , los 

eczemas va r i cosos seguidos casi s i e m p r e d e 
h e m a r r a á i a s . E n las mujeres , esos fenómenos 
se p r e sen t an súb i tamente , a l m o m e n t o d e sus 
t rans formac iones geni ta les y m á s especial­
m e n t e e n ¡as épocas d e m e a s t n r a c i ó n y a l l le­
gar á los c u a r e n t a años . La s a n g r e c i rcu la len­
tamente , es pesada , espesa y ca rgada d e res i ­
duos, q u e depcs i t a e n las a r t e r i a s y e n l a s 
venas , c u y a tens ión l l egaa '.al pun to , q n e pue-
á c n es ta l lar a l m e n o r esfuerzo p r o d u c i e n d o 
l lagas y ú lce ras m á s de fo rmes q u e a l a r m a n t e s 
y a veces acc identes t o d a v í a m á s g raves . Solo 
p u e d e n p r e v e n i r s e o con tene r se todas estas p e r ­
tu rbac iones c i rcu la tor ias c o n s e r v a n d o la in te ­
g r i d a d d e l l í qu ido sangu íneo p o r m e d i o d e u n a 
acción d e p u r a t i v a enérgica . A este p r o p ó ­
s i to e l cue rpo médico h a reconoc ido l a p o d e ­
ro sa c inla l ib le eficacia de l marav iUoso 

Bajo su a c á ó a v iv i f i cadora la sangjre se 
v u e l v e m á s l impia , los conduc tos a r t e r i a l e s 
r e c o b r a n su f lexibi l idad y se deconges t ionan , 
l a c i rculac ión se res tab lece y m u y p r o n t o l a s 
l lagas , l as ú lce ras m a s r ebe ldes y m a s r e p u ­
gnan te s desepa recen s in de ja r hue l las . Su 
eficacia e s t odav í a m á s abso lu ta e n e l t r a t a ­
m i e n t o d e todas las manifes tac iones i n t e r n a s 
y extsr r ias de l a r í r i t i bmo , s i e m p r e e n re lac ión 
c o n el l íqu ido sangu íneo : E n f e r m e d a d e s d e 
la p i e l (Herpes , E c z e m a s , Psor ias is ) , Escrófu la 
y Enf isema, Gota , (Reumat i smos y todos los 
acc identes sifilíticos h e r e d i t a r i o s o adqu i r i dos . 

Cada frasco va acompañado de un 
folleto illustrado. De venta en todas 
las bncnas {armadas y drc^uerias. 
Laboratorio L.KICHEI-ET, deSedan, 
6, me de Belf ort. Bayonne (Francia) 

&m 

i el ®0L0S áe GM€ANTá, las SMNeOltIS. 

I CmBABÚ, / 
Bronquíticos, Catarrosos,A smáíicos. ; 

iodos los abonados s enfermefisdes del Pechoi ;: 
ios qas tenéis ¡a gatgatiía deGcads; 

agaeSos cuyos bronquios silban al respitar; '-. 
los débiles de pulmones ! (' 

Eectiniá lodos, éa áemmz, a !is 

p&ía FEESEEVAEOS. p«m CUIDAKOS 

LAS VERDADERAS 

EVITAN los inconvementes del Frió, 
do la Humedad, del Polvo, los peligros 

del contagio, las Congestiones. 
CUKAN todas las enfermedades de las Yias 

Bfispiraíorias en estado agudo y previenen la 
repetición de los accidentes crónicos, como 

Crisis de Cñtaros, ataques de Asma, 
e í o . 

• ' • f • ' 1 ^ " -

a i i l M E N T O Pf iRa í í f E S DE COBB&L 
E n saqndas úe cinco ki'egrsmqs, par» 300 gallinís, pa­

tetas C.JO (tranco <ie portes raxooarrtl). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AEKNYS Zm I S A K ( B A R C E L O Í Í A ) 

"•. ' . t . !... . .' X I ' t, 

^ A?,̂ .. '*'«''^' '*M: 

III 

lesiilfaáo seguro 

No tenéis porqué í ems r si dejáis a !a" 

r:>> 
^% 

i el cuidado de ¡ss^eses'was'Ees 
Pero rehusad sin mi ramien tos las p,"i t " a s e. 

q n e 8© o s ofrezcan a l detal l y p o r unos p-'c^s í 

cént imos, pues no soa más que imita' ' i ".c"i, . 

Nó esfaréis seguros de pos'^sr, ^ 

'iSTILLáS WMfcK'ífl^, 
6» a o las comprareis E§S ÍSMJM^-

con el nombre ^ ^k&^%3á% en l i t^p::. 

Súí© las Verdaderas íiema EFlCÁCiJ'^. 

^'^^C .-<*' 
. - ^ í ^ ' />»>.. 

\ 

^ 

Y 

O" 

los > . 
\ / 

O ORES ^^o 
^Fabricación Propia 

MSAÑO 
verde, 

MARÍA .CANOSA 
Baterías de teocina, aparatos para alumbrado y ealefacción 
de ixlr¿'i-,i -i ax«t ' no. braseros, filtros T máquinas de picar-

CEUZ, 31, y GilTO, 2. 

SIEIEIS EiOei lE iMi i i i l i l lELEI f lH, ! . A. 
O F I C I M A S T É C N I C A S » 

Barcelona» Bilbao, Gijóra, Madrid, Sevilla, ¥a]bne|a 
R E P R E S E N T A C I O N E S TECWICA^S: 

ÜfiRTEEm 6 M m SiBIMEi. ÜLLIBiLÉ. iSO, ZIWSZA 

Pida hoy mismo ejem-
píares de muestra de 

, LA HORMIGA DEI ORO 
( I L U S T R A C I Ó N C A T Ó L I C A ) 

y de sp i i é s d e h o j e a r l o s p á s e l o s a a q u e l a m i g o d o u s t e d q u e e s t á p i * o c u p a d o 
p o r q u e n o s a b e c ó m o c o m p l a c e r a s u s h i j o s , q u e q u i e r e n e n t e r a r a d e l a ac­
t u a l i d a d g r á f i c a , p e r o n o p o r r e v i s t a s m a c u l a d a s y d a p T o c e d e u c i a s t»pe-
c h o s a , s i n o p o r i l u s t r a c i o n e s q u e p u e d e n s e r l e í d a s y m i r a d a s s i n son ro jo . 

E s t a l l u s t i - a c i ó n C a t ó l i c a p u b l i c a e n sug n ú m e r o s s e m a n a l e s d e 3 6 o m á s 
p á g i n a s t e x t o i n é d i t o , s e l e c t o y a m e n o y n u t r i d í s i m a i n f o r m a c i & i gráfica, 
f r e c u e n t e m e n t e o b s e q u i a a sus f a v o r e c e d o r e s c o n n u m e r e s e x t r a o r d i n a ­
r io s y h e r m o s í s i m a s t r i c r o m í a s p r o p i a s p a r a e n c u a d r a r . 

D e d i c a p á g i n a s e s p e c i a l e s a los n i ñ o s y a l a s d a m a s y t i e n e e s t a b l e c i d a s 
s e c c i o n e s fijas d e s u m a u t i l i d a d p a r a s u s l e c t o r e s . P u b l i c a u n a n o v e l a e n fo­
l l e t í n y l a s o b r a s c o m p l e t a s d e l e m i n e n t e c o s t u m b r i s t a F , d e P . Gapella 
e n f o l l e t í n e n c u a d e m a b l e , e n e l q u e s a l d r á e n b r e v e l a o b r a m a e s t r a , hace 
a ñ o s a g o t a d a , E L S E Ñ O R L U C A S . 

P R E C I O S I > E S U S C B I P C I O N 
(Pag-o a n t i e j p a d o ) 

Es jpaña : a ñ o . 25 p e s e t a s ; s e m e s t r e , 1 3 , y t r i m e s t r e , 1 
E x t r a n j e r o : í iño, 35 p e s e í a s ; A m é r i c a , 30 p e s e t a s 

Administración: Apartado 26.-Barce!ona 

carmma • ^ /> -í • • 
Mentbol C '2 ^"; ;v-¿ 'V vA- «tf J 

> ^ 

B A T E R Í A S D E C O C I N A d e t e d a s c l a s p s . P r e c i o s ecoaó-Biicos 
C A L L E B E L A M A G D A L E N A , . N U M E R O 27 

( N o t i e n e s n c w r s a l ) 

m reís, ñ llipeo f ei istoelii 
C a l i d a d g a r a n t i z a d a p o r s u p u r e z a y 

a d o p t a d a p o r los p r t n c i p a l e s s a n a t o r i o s , 

c o l e g i o s , C o m u n i d a d e s y C o m p a ñ í a s (te 

f e r r o c a r r i l e s . 

j . iiiLLñi. •• siisia iiigjg. 2e." BiesEieiii 
E X T B M C T é S Z U R I L M O 

para preparar fácil y económicamení» licores, jarabes y per-
lumes. Precio d«l frasco, 1,50- De Tenta en drogneriaa- Se 
admiten repiesentantea- Inútil sin referencias- Dirigirse a 

J . M. BECfiLDB.—TEWDEBia , 3 2 . ~ B I L B a O 

"BVBNTEACION, EEI..A,T ACIÓN, CICATEICE3 

OBESIDAD 
BISrON FLOTANTE, D I T J A T A C I O N D K ESTO­
MAGO, EMBARAZO, CAÍDA D E LA MATEIZ 

¥ARICES 
MUTILADOS, JOEOBADOS, DEEOBMAOOS 

APAEATOS ELEGTEOf.rAGNETICOS 
PAEA SOBDOS 

m 
mií 

i lili 
L a a s o m b r o s a p o p u l a r i d a d a l c a n z a d a e n E s ­

p a ñ a p o r los E s t a b l e c i m i e n t o s d e A . C L A -
V E R I E , d© P A R Í S , los m á s i m p o r t a n t e s d e l 
m u n d o e n t e r o e n su g é n e r o , e s i ' in ioamenta 
d e b i d a a l a i n c o m p a r a b l e e f icac idad de s u s 
espe-c ia l idades , a la m i n u c i o s a e s c r u p u l o s i ­
d a d c o n q u e son p r e p a r a d a s , e s t r i c t a m e n t e 
d e a c u e r d o con l a s n e c e s i d a d e s d e c a d a c u a l , 
a la s e r i e d a d , h o n r a d e z y c o m p e t e n c i a c c n 

qae s o n a c o n s e j a d a s y a la m o d i c i d a d r e l a t i ­
v a d o s u s p r e c i o s . 

C o n s u l t a d c o n t o d a conf i anza a A . C L A -
V E B I B , d e P A R Í S , e n l a s e g u r i d a d d a %er 
d e b i d a m e n t e aconse j ados o d e s e n g a ñ a d o s en 
l e g í l i m a de fensa d e v u e s t r o s i n t e r e s e s . 
y i G O , Tiemes 7 <fe marzo, de 10 a 6, eai el Hotel 

Bíoflerno, calle García Bcrton I-
OBEHSB, Bábado 8 do marzo, de 3 a 7, y do­

mingo 9, de 9 a 12, MI el Hotel Mino. 
ZSMOEA, lunes 10 de marzo, de 3 a 7, eo el 

Hotel Solzo. 
SfiLAMAKCR, martes 11, de 8 a 7, y miércoles 12 

de marzo, de 9 a 12, en el Hotel Comercio. 
MADRID, ine-?63 13 de marzo, de 10 a 6, y vier-

nes 14, de 9 a 1, en el Gran Hotel Maflria, caUe 
Maycr, número 1-

CüEWGil, sábado 15 de marzo, de 9 a 1, en el 
Hotel Ifeeria. 

TOLEDO, domingo 16 de marzo, áe 10 a 5, en el 
Hi>te! Imperial. 

GIiro?S.D S E a i í , limes 17 de maxzo, de 10 a 6, 
en el Gran Hotel. 

V S L D B P E H a S , martes 18 de marzo, de 10 a 6, 
en el Gran Hete! InglÉs-

LTKKBES, miércoles 19 de marzo, de 10 ft 6, en 
el Kotsl Geríantes. 

COEDOBa, jueves 20, de 3 a 7, y Tiemes 21 de ' 
mar^o, de 10 a 6, on el Hotel Suizo. 

S E Y I L L S , sábado 22, de 4 a V; domingo 23 de 
marzo, de 10 a. 6, y lunes 24, de 10 a 1, en el 
Gran Hotel fle Inglaterra. 

S E E E Z , martos 25 de marzo, de 10 a 6, en el 
Hotel Los Cisnes-

' CROTZ, miércolea 26 y jueves 27 de marzo, de 
10 a. 6, en el Hotel Se FraBcia. 

Corte est-e pnimcio para mejor recordar 
ia feoba qne le interese-

Para catSlogos gratis, datos y^ fechas 
de -visita a otra« poblaciones, dirigirse: 

Etablissements A. CLAVER!E 
234, E ñ U B O ü E G SAIHT-MSRTIN 

P A R Í S (France) 

a la salud. Sin 
yoáo ni deri­
vados del yo­
do m ty-
roldlna. 
Coiiopo» ¡ 

s i c i ó » 
n u e v a . 
Besapari-^ 
ci5n de la" 
gordura sa* 
perdaa. 

Venta iKi todas la» ÍK-
I maeias, «1 pe&Aa d« 8 p©. 
setas fresco, y «n el !sk-
boratorio PESQI3I ; p o s 
corree, 8,.50. Slamaaa, S?, 

I B&n se6astia.li íGcipiSa-
aesi}, Es!»aia. 

Iff laagrarará e l p r ó s i m o v i e í m e s 7 d e 
raiarzo mu d e s p a c i t o c e s i t e a l e n l a 

donde p 
mejores 
iras, ¡eifi 

Irán adquirirse las 
l oea l ldada í 

la, 
coa eS 2© por ciento 

SE ADMITEN EMCAEGOS 
SER¥ICIO A BOi 

T e l é f o n o 4 1 - 2 7 

para 

;iLio 

O posi Ci o n es 
preparación para la próxima' ofinviscatoria al Cuerpo, de Es­
tadística- Be admiten señoritas- INTERNAJ>0 PAEA AM­
BOS SEXOS, COMPLETAMENTE I N D E P E N D Í E N T E -

Academia Calflerón «e 1» Bi>j>ca.—abacia, 11—(MfiDBID 

ZAPATOS 
NoTedadcB variadísimas. 
Precios de antes guerra. 

Bspoi y Mina, 20, piso I ." 
y Romanones, 14, ¥ I C I 

T E I J E F O N O S D E 

EL DIBATS 
Eedacción 565 M 
Administración 393 M 
F á b r i c a d© s e l l e s 

d e c a n c h o 
MODELOS D E L SOMATEN 

F U E H T E S , 7. MJ10BID 

COjMPEA.—VENTA 
Hoertas. 12. Tei-o 13-82 

V I N O S V C O I X I A C 
Casa fundada en el -• 

año 1730 ,^~,.^^-, 
" ' * " ' " ' " ^ «* ̂  - PROPIETARIA 

^ ^ de dos tercios del pago de! 

Macharnmdo, viííeé» el laás renom­

brado do la región. 

Bis-seciés: PED SO BOJIECQ Y CIA^ Jerea «« Ja Kroatera 

E€IO BE € 
se pondrá a., la venta todas las semanañ u.n oirtícalo d© l>a-

• tería <lo cocina <m aluminio' superior-
E L A L U M I N I o . -—PBECIABOS, 5S y 60 

WEJIT 
de fincas rústicas, casas y solares. Gestión rápida y seria; 

gratuita para liipótecas oon el Banco Hiy'otceario-
P E B E Z - R G U A . ^ G E A ¥ m a , 11, l.o D E R E C H » . De 4 a 7. 

estómago, riñoncs e infecciones gastMlntestinales (tifoideas). 
Eema de lag de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

Kmx<jmmmáimsmsiiMímiMhimm 

San tos más ecoadmlcos y asistentes. 
J&tiba, 10. 

P E D I D O S : Marmolera Valenciana- VALENCIfi 

D i a r i o p o p n l a r d o C o l o n i a y I io ja c o m e r c i a l 

E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l j / a r t i d o d e l 
C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s raSa I m ­
p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a a -
t i s i m a . A n i r a c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e s í r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l -

m e n t e c o n e l n o m b r ó d e 

(Porvenir alemán) 
Se ptibllca solamente eti aleinfin 

! Precios de snscrlpcién para BspafiHi, 15 ptaa. 

Se imprime en caracteres latinos 

i>e publica en Colonia, sobro el ICbln 

BIAEZEILENSTIIASSE, 37-48 

wenta ee solares 
Se venden solares muy a propósito para oonstmir viviendas, 
conforme al real decreto 33 de febrero 1924 («Gaceta» del 
24), situados en lo mejor del distrito do Chamberí, ¡unto a 

las estaciones del «3Ietro» y líncias de tranvías. 

I N F O R l l A R A N EM C A L F E 
Ríos Eosas, Z í ; de oclio y media a once y die cuatro a siete-

T E E G E E A N I ¥ E S S A R I O 
D E L S E Í T O B 

esiii 
V FESHDEZ Cüsasra 

Socio ie las Conterencias üe, Sam Vicente de 
Paúl y ex congregante de San Luis Gonzaga 
E N T E E G O S U A L M A A D I O S 

E L D Í A 1 0 D E M A E Z O D E 1 9 2 1 

Habiendo recibido los Sanios Sacramento» 

y la bendición de Bu Santidad. 

ü . lo Pn 
Serin apKcaxlaB en sufragio de en elma tea misas 

que se celebren el día 7 en las iglesias de San 
Pa,scual, el día 10 en las Descalzag Eeales, igle-
maa da Benovente (Zamora); el día 11 en la, iglMia 
Pcatiflcia de San I-íiguel, el 13 en Jesús Nazare­
no, el 18 en San Lrais Gonzaga; el día 10 funeral 
en Santa Amalia (Badajoz), jMoJEbdos (YaEadolid) 
y Santa Cristina (Zamora); el mainüiesto del San­
tísimo Sacramento, ¿6 cmco a siete de la, tarde 
del día 10 en la capiHa del Santísimo Cristo de la 
Salud (Ayala, 6)-

Su director espiritual, don Enrique Podadera; 

Pili J isn Eefleotor, el mejor lúa-
«O tra para pisos y mué-

bles, kilo, B; medio, 2,50; I v 
tas IS kilos, a 3,S0 kilo. "Venta. 
droguerías y Hortalez», 122. 
T.o ;3.796 J J . Almacén articu-
loB limpieza, íiules y linoléum. 

Lotería numero 23 
ABENAU 22. — U & D B I D . 
Su administrador, D . &. Man-
zanera, remite billetes a pro­
vincias de todos los sorteos 
y del 12 de mayo, do 500 

peoeta» 

pu madre, 
de Patilla; 
parientes. 

la exoetentísimai sefíora. coodeaa viuda 
hermanos, KermaJios políticos y djemáa 

SUPLICAN 

den su alm» s 
i sus amigos encomien-

Dios. 

Hay concedidas indulgencias por difereatea Pro-
lados, en la físma acostumbrada-

Para esqnelas, Bamón Domingnez Vises. Bai^aillo, 39, pral 

t ( ( EL DEBATE", Colegiata, 7 

Anuncie en la Pá­
gina Agrícola que 
ptablica EL DEBA-
TEti todos los sá­
bados, y verá an-
uaentar de día en 
día sus operacio-
nes en gran encala 

FAiH HQDÍieilES 
Ayer, ventrudo; lioy, enjuto; 
CB que uso la Faja de Justo. 
C A RjM E N, 10. Corsetería, 

PARAmPRESOSY 

-SELLOS CAUCHO' 

laiEtLOrlcp 
<HIJQ9> 

EncoiBieBla-20-flD"! 
«p*n»iio 171 • «uosií i 

waBsflBswwa! 

RRESA 
Corsetería, de hijo y eoonimica.- Faj^as de gema para eeñora 

y cabaJlero. Sostén-rieclio «Ideal», maroa esclusiva-

D E TODAS CDASS'S—SERVICIO A D O p a i d L Í O 
CRUZ, SO—TELEFONO 2-788 M. 

C r a i i á e s p r e m i o s Para el 11 de mayo. 
Décimos a 50 ptas-

Do este y de todos los sorteos remite billetes a provincias y 
extranjero, remitiendo fondos a su administradora, DOfiÁ 
F E L I S A OKTBGA—Plaza fle Santa Croí, 2 — - H A D K I H 

[ La (no or oi, t6a is 
iritla t,n Bancos Qfioinas No olvide usted este nom­

bre si tiene qne escribir d» 
cum entes que iiaya de guar­
dar varios años, por reunii 
esto, marca todas las oondi-
cioaes qae maroa la ley ixira 
ios escritas oficiales. Aail, 
negra fija, que por OÍ. negro 
intenso e inalíiCTable ea la 
predilecta de notarioe, testa­
mentarios, abogados, ministe­
rios, otioinas particulares y 
por todos cuauítoa la coooceo. 

Pedid esta marca en pape­
lerías y objetos de escritorio 
y CABMEN, 13, pápetela 
AETB aiODEBNO, qmea te-
mite a provincias desde lo» 
litros en adelante, previo en­
vío de su imparte, más ?5 
céntimos por Mtro de gutoi 
de envío-

ALMONEDAS 
ALJMOÍTBDA toda clase de 
muebles y cuadros /'antiguos-
Cafiizares, 3-

DIBECTOB Ccmpañía, extran­
jera, liquida reduoidoa pre-
cicG, comedor, despaohq, si-
neríae, bargueños, airones ta--
Uados, jarrones, cuadros, ta­
pices, cortinajes, bioioletaB-
Grán Vía, 8, entr^melio-

AUTOráOVILES 
AUTOMÓVIL S e n a 0 1 1 , 
20 H P . , seis iraocías Miche-
lin, ammbraflo elécírloo, en 
buen ; estaño ae marcha- Di­
rigirse: Vitoria, aon Carlos 
AloBso- Plaza í a ta Proíln-
cia, 3, coarto. 

COJÜPRAS 
S E L L O S españoles, pago los 
máB altos precios, con pre-
tcrentóa de 1850 a 187a 
Cruz, 1- Madrid- , 

COMPBO toda dase mobi­
liario completos, m u o b 1 es 
Eoeltas, colchones, máquinas 
ooaer, esoríbir, cajas osuda 
les, gramófonos, ixickáetas, 
sihaias. o b j e t o s . itl»tesans. 
LtHia, 23; Estrella, 10- Te­
léfono 51-19-

ESPECIFÍCOS 
POMADA CEBEO cnra fa-
bañones ulcerados, quemadu­
ras, herpes, eczemas, grietas, 
«aama-

HUESPEDES 
S a C E Í Í D O T E S , via^ 
jantes, matrimonios, viejeros-
Pensión particular católica-
Silva, 22, tereoro-

PENSION A- Pérez- Pelí.; 
gros, 6 y 8, primero. Bn-
plén-didas habitaciones. Coci­
na primer orden, baño, ca­
lefacción, ascensor. Precios 
módicos. 

A CABALLBBO estable cedo 
alcoba exterííor, único hués­
ped- Hileras, 2, comesübles-

OFERTAS 
SE FACILITAN empleados 
y servidumbre honrada, aoaa-
bos sexos. Agencia CatóUca-
G-arcía de Paredes, 40. 

O I ? T l C A 
,EN KECETSS médico c«n. 
lista use cristales Pnnktal 
Zeiss. Casa «Duboso, óptico-

Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, 
preciosos-
Carretera 
tas) . 

coadn» 
'eaecok 

del Este, 2 (Ven-

SE VEMDE um magnifico y 
astístico escritorio d e l si­
glo XVI en, !a Hotcajaia 
(Avila). Bazótt: el Betñtk-
rio del Ayuntamiento d« &-
<á)o pnei>ló-

P I A N O S , primeraa mar­
cas alemanas, |xecios de '4-
brica. Facilidades de pago. 
Pueneairal, 65. Eazea. 

recortabias. El juguete maa 
económioo. De cada pHego ta­
len tres mufiecas esplénáidaí 
mente vestidas. , Sobre mues­
tra conteniendo seis pliegos, 
0,65- Provincias, certificado, 
1 peseta. Librería Edvadeney-
ra, Peñalver, 8-

MAGHIFIOO negocio p a r » 
Socjiedadies d e edificación. 
Vendo solar, conteniendo ate-
n ^ del r ío; cabida.: ciento 
treinta mil pies Puente To­
ledo- Eflzón: Antonio Ló­
pez, 6, tal>encia. 

SOLAS tres fachadas, am 
al paseo Castellana, cimenta­
ción oonstrnída, deséase ven­
der urgentemente- Hemin 
Cortés, 4- Señor Gascónf 

PIANO barato, m ^ vienti. 
General PardiBas, 3 entriv 
suelo, número 2-

VARIOS 
P A R A poner anuncios en 
B L D E B A T E , dirfjanae 
Fuenoarral, 77, Agencia Co-

R E L O J E S I A Ismael Guerre­
ro- CompoBÍuraa económica!. 
Garantía, un año. ¡Oistale» ¿i 
forma, 3 pesetas- 11, Fuett-
tes, 11 (próximo Aienal)-

CINE'MATOGSAFO, Helec 
ción Mavi. Peüculas «scogiitiM 
a basa de arte y moraIidai| 
Deiióáto; Bodriguea SKI Pe-
flro, 57- Madrid. 

PaBA~' l? IAGEKES Y AI-
TABES, recomendamos; a 'Vi, 
ccnte Tena, escultor- Valen, 
cia- Teléfono interurbano 611 

se6astia.li

